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Ctiroiiíca literária 
Um 

BWfurf" 
•.MO s.,   volume   intitulatlo 

i-hr.in'. é o tiMimo lrul>o'lio li- 
Urario lio ir, AIIRIUIO Frinuo, um 
doi nic.-os da maior jircpnro in-' 
(allacluul dn nuvo Kernçilu üo Kt- 
Udo ile Minas OorM*. Ü dialinctu 
racriptor u(o i um ücaionlio^idu 
nam uni cstivantc ; aqui ineamn 
iicstnii coluiiiniia já live • i D dn 
aaorAver u MU ro»puilo, u isto u 
proponito áf um acu liaballio 'I ■ 
critica, quí c o gcnoro lllerorio 
que cllc tuoii cultiva. IO leitor 
verifl uru U'sle íivru.üiz u auolor, 
oaria divrraidade de cttylo e iru 
lamrnlu. pois ou Iraliallios eogt- 
lam de liiomaa vários e appurccc- 
rem cm 4po<-t>a» difleruui>», o ha 
de nutar certamentaoulm impar- 

DP (rnli,, o proiOBte volume 
rompôií-si' ile aioriptoa do sr. Au- 
guato Iromo, publtocdoianterior- 
mcjiic BB imprenaa brasileira a 
mesma em (olbílos avulsos. A 
mntvrin ncllo contida ú a seguia 
te; O Mvihodo ',<uii lundamontu e 
Utilidade) ; fui ailminUtrmlor 'Av. 
rraneiico SHIICS,; QueslõeH bra- 
tlleira»; Pr. Anlanio Carlos 'per- 
111 bioKrapliioo); l>r. Af/onso Pen- 
na {pu-rfll bio-politioo) i iir/now e 
a Federação (o momento polilicoj; 
Sutnio Uotnéro (Paase recibo— 
Discursos^ , Vfix obscuro 'v(;assino 
de Sant^Anna* : Vtna argaição 
{oTigein. olomentoa, eslruoturu e 
avoluçfio da sooiedede—ConrapcSo 
macbaiiica u orgânico) : Claasi/lca- 
çáo Hus xcienrias (_nola^ rapidaa); 
Artbur Oiíundo ^trea pubiicoçãei 
noluvti*' ; Deicobrimento da Ame- 
rica (12 de Outubro); Um artigo 
irrilaníe :o ar. José Verisaimo); 
Vtn yntriíh militar (Duque tio f-a- 
xiaa) o Candidatura liíerciria ( o 
sr. Devid Compista). 

Qualiiiçr dessoa eacríptos revela 
unia lar;-' sortvino do conheciir.cn- 
to« por parta do uuetor, jã sob o 
pomo de vista sociológico propriu- 
mente dito, ja sob o ponto de via- 
to literário. 

yuando ^o me depara 11:11 livro 
como oiiü 1I0 sr. Augusto I-'roneo, 
em que, sobt-cludo, ha a pevclayüo 
di' um estudiopo, sinlo uma satis- 
faoçdo inh-no por vér que no Brn- 
eil ainda llorescem talenloa, de 
solida c segura pducuvflu literária, 
rijos c íoiiea para o combate que 
se deve empenhar contra a madra- 
jario indijoaa. porquentn, fçrça ó 
Oonfessar O cup^rücialianio invo- 
diu as uosmaa  letras. 

Poucos, muito poucos são os 
que ae aprofundam no estudo se- 
rio, guiados por utna orientação 
acienlinca. 

O que existo por toda a parlo é 
n turba notam. Mal se escrevi- 
nbam uns gai&lunbcs em verso, 
itn que predomina o falso sonli- 
mantaüsrr.o 'ia geravão romântica, 
Jà «e pçiiaa qíie se tem direito ao' 
titulo de kuiuern de letras. 

A literolointiuia tudo invade: 
Duo ba barbeiro, não lia alfaiate, 
Qõo ht merciciro que não tenha 
suas {uneções de escriplor. Somos, 
«linnl, um publico cie literatos... 
analpbabetoa. 

De sorte que isto de letras se 
vai tornando uma pobre mereado- 
ria aem valor no merendo do pu- 
blico iegento. 

Mas a causa de tal depreciação 
t a iaciliilado com que se du ac- 
ceoao a todo c qualquer plumiti- 
vo. nio te allendendo ao seu mé- 
rito real, o que quer dizer que não 
ternot, excepç3o feita de três ou 
qnalro críticos, eacriptores habili- 
tados a julgar o trabalho literá- 
rio, com o conjuuclo do requisi- 
sítoa recessarios para esse fim. 

A missão da critica, numa lite- 
ratura como o nossa, acluaimente, 
é separar o^joio do trigo, isto é, se- 
pbrar o verdadeiro do falso, o bom 
do mau, nurna palavra : a obra 
artística da obra rnediocre. 

Neste particular, confio ainda 
na critica, apesar de se proclamar 
que um critico atilado e astuto 
pôde achar sempre defeitos numa 
obra de arte. 

Anatole irance, na imioducção 
10 quarto volume da eéric a que 
intitulou Vie LUteraire, é do» que 
põem na rua da amargure os se- 
nhores críticos e estbetas ; < \s 
abra» que todo mundo admira séo 
«s que pessoa alguma examina— 
ü'z esse escríplor. A gente reeebe- 
aa como um fardo precioso que se 
pasta a oulroa, sem neilaa altealar 
iíquer. Acredilam verdadeiramente 
que haja muita liberdade na ap. 
provaçio dada ao* ciasucos gre- 
gos, latinos e mesmo aos clássicos 
(rancezes ? O gosto egualroenle que 
nos impelle para tal obra contem- 
porânea e nos affaMa de tal outra, 
é sulfleientemente lirre? Nio éel- 
le determinado por muitas circum- 
•tancías extranhes ao conleu-io da 
obra. da qual a pr.ncipal é o espi- 
rito de imiUçio, táo poderoso no 
homem e uo animal ?> 

Dalii conclua AoAtole Irance 
que o ac. >rdo unanime sobre o 
valor de um trabalho artulico s o 
puro resultado do preconceito, • 
sita, para prova, o segainle cseo : 
>'UT. exame, a banca de «ami- 
nadore* den para ditado uma 
pogiaa sem assigoature a qual, 
(raascripta aos diversos jornses, 
proTOooo a «erre de veros chro- 
aisUt. aUanta a s«a sxiravagaa- 
; a —dizia-n ctlaa. 

0»Aí .es exarsi aadores, per- 
guetasa-ae, .'oram ecx.ntrar de* 
okraae* u bmntfmt* tt ti ndiculn ? 
KairetsaM, eaaaa pkraaas lotam 
«nadas. ps.«-TCr4ta, ao primeiro 

TSiume ém HiMoire. do grande 
Míetotet. Mae a eagrsçsdo in qna 
•m des mi* in» íor*i»e4» adiai- 

asari^, 

ptor Irancnr. se collocou it Irente 
dos que tlxeram troça 11 tal prosa 
ditada peloa oxaminadures. 

Km esthetiea, Anatole Kranco 
diz que te davo d-itcondar «indo 
mais do que na critioa. «l/eathati- 
quo (escravo) no ruposr snr non 
d»    solide.    CVM un    ebAteau    en 
1'alr.i 

Como se vé, tudo isto não passo 
do um paradoxo, 

A crilicii ó necessário, principnl- 
mente quando ú exercida por ea- 
criptores que ío;om contRlanctoaoi 
o sinceros, olitn de posaitidoros de 
iitun arrnazcnogeni de cotihecimcn. 
tos destinados a npplicnçjo nos es- 
tudos daa obras d'urte. 

O sr. Augusto Kranco, nos seus 
fragmentos, parece ter romprehen- 
ilído isso mesmo, 

A não sor tini ou outro cxaggc- 
PO do apraoiaçlo, o valuroeo crt- 
[ico mineiro patentrin neste livro 
umn segura orientação. 

Não nrA domois, puit, auguror 
ao sr. Atiguslo l-Votteo um futuro 
literário todo cheio de bons fru- 
ctos no ramo da critica. 

WRNCESLAU DK QUIitHOZ. 

Paru    a  dentição   dos   crianças, 

MATRICARIA  OI TUA. 

0 espirito americano 
Uma scionoin, qualquer que ello 

seja, ttòu ia/ progressos etnquanto 
eslii crivada do expressões mal de- 
li n idos, indeterminadas. 

()& vocabulua aoientiüOOS devem 
corresponder o uma certa precisão 
objectiva. 

Kmquanto os termos são vagos, 
elásticos, podem gonuotar ntiribu- 
tos e factos diversos. Dohi a con- 
uaào. 

I--' a ph&so motapbyslca pela qual 
passam Iodos os coiihucitrientos 
humanos, doa mais simples aos 
mais complexos. 

A lheoríu da emissão cm physi- 
ca, do phlogialico em chítnica, as 
hypotheses animistas o vítalislas 
em biologia loram cahindo ó mo- 
dífla que aquellas BcienciOS pro- 
grediom., 

A uma sciencia constituída se dá 
uma   Itngitn^íMii  positiva. 

Por maiores que tenham sido 
os esforços ecientifícos destes úl- 
timos tempos, 11 sociologia percor- 
re ainda um longo estádio meta- 
physico. 

ííabl u contuiüu de linguagera 
correspondendo ao syncrctismo em- 
niaraiihalo dos factoe. 

'iera deste numero a expressão 
espírito americano, opitiiâo ame- 
ricano, lucuçdes subitamente en- 
'ti-ados na circulação das ideas ? 

Muita gente otlribue-lhes uma 
existência puramente verbal, sem 
correspondência objectiva. Consi- 
deram-nas como metaphor^s des- 
obrochados 00 calor de um enlbu- 
síusmo de triomento e como ello 
mcLoonco, fugaz, illusorio. 

Dissequemos os factos ofim de 
comprehender-Jhcs a substancio, a 
cellula-mater sobre que repousam. 

Em 12 de agosto de IWa, os go- 
vernos europeus foram surprehen- 
didos pela circular do condo de 
Mouravíevv, o qual, cm nome do 
seu augusto amo o C/.or d« to- 
dos as liusíias. propunha a con- 
vocação de um Congresso Interna- 
cional, afim de tratar do desnrma- 
rnenlo gorai e outros meios ten- 
dentes á pacificação do mundo. 

A eirculor fazia sentir o peso 
esmogante do orçamento militar c 
a suo repercussão sobre o cultura 
nacional, sobre o progresso eco- 
nômico, sobre o desenvolvimento 
das riquezas, sobre o bem estar 
geral. 

O convite partia do governo de 
um paus autocratico, considerado 
como potência militar formidável 
e como espantalho n toda tenta- 
tiva de organização jurídica inter- 
nacional. Aquelle impervislo acon- 
tecimento nre umo esperança e 
uma reveloíâo! A Europo preli- 
bou os fruotos de umo novo ére, 
que se abria rítonha c pociflea. 

Iteunido o Congresso de Hoye, 
o coronel Gilinski apresentou em 
nome de Rússia o seguinte pro- 
jecto: 

<As potências se compromettem 
por cinco annos a não augmentar 
os seus elfectivos a seus orçamen- 
tos militares>. Qualquer que losae 
a expectativa sympathica cora que 
foi recebido, o projecto fracassou 
redondamente. O delegado da Al- 
lemanha incumbiu-se de fazer-lb« 
oppotiçâo. 

O mesmo resultado se deu com 
relação ó proposição russa, do ar- 
bitramento obrigatório. Coube ain- 
da a um repre-snlante da Allema- 
nha a malsinada tarefa de o com- 
bater, o delegado /.on 

No emtaato a Allemanha é a 
mais culta dat nações do globo. 
A sua prodocçào scienlifica é duaa 
rezes maior que a da França, ei 
bem que a circulaçio e o contorno 
das tuas elaboradas meataea aa- 
jam duaa rezes menor, em vista 
da dilBeuidade da  liagiu. 

Na America aqoailas idaas pa- 
ciBcas nuno» encoatreram emba- 
raço a aua n-ereba. is a partir 
do Congresso de Uma a sdbetCo 
dos espirito* lhes era maito sym- 
pathica. 

No* primeiros Congrasaot Paa- 
Amarieaao* ja ella» ae impaabam 
como orr farto parmaaeal* a fixo 
da 3piB<*o 'uatiiMflU' Heu-e 
também opposiçio atetas aasetn- 
blèes per pertR dos d-l^iridosebi- 
leaoa. 

Maa, qac abysafalaeperam aa 
razOea de om e defj.ro. q«e !♦- 
gc«* mentaaa •afanai 1 taaliaa 
bomeaa to* seat laapecttro* Con^. 

grossos. Kmquanto que o* re- 
tiretontantos do Chile provocavam 
a hetitaçlo o a duvida por lavan- 
tarom uma alta quottfio de direi- 
lo—a de taber qual aeria a tana- 
çéo da arbitragem, o representou 
to da sAbia Allemanha nsnudava- 
se no aagalnla rozllo de um e*pi- 
rito guthieo : 

illm monarchn, quo loz derivar 
o sou titulo du direito divino, nSo 
podo abdicar uma parto da sua so- 
beronio. qua ã o direito du deter- 
minar o dastloo da noção em um 
momento critiro». 

líi» lodu .i questão. A» monar- 
i-hins de direito divino desobrigam 
o poder real do dever do toguir as 
corranlei do opinião, de fazer a 
vontade do povo. O ICttudo ò uma 
propriedade privado, o como tal 
BUscaptivol de transmissão heredi- 
tário. Porçõe, do fiTitoriu nacio- 
nal pu«*avam ouli^oraam doto nu- 
prtBl o um monorcha extrongei- 
ro. Os desejos da população nfio 
entravam em linha do conto, 

Ainda boje, por uma sobrevivên- 
cia eociol das moi» tenazes, os ou- 
ropeis da realeza fascinam o povo 
mais culto do globo. Ainda existe 
o crime de lezo-majestode. oindo o 
poder renl sohrepôo-se oos votos 
da  nação e os contraria. 

Nu Estado nnligo os soberanos 
eram cheles de empresas militares, 
cujo llm era u guerra, o conquis- 
ta e a pilhagem. Ainda nos mea- 
dos do século passado, Krederiro 
(iuílherrne IVrecusou a coroa quo 
lhe loi olferecida pelo parlamento 
de l-rancíort, sob pretexto de quo 
era umn corOa de lama. Assim o 
considerava por ser umo dádiva 
espontânea de milhões de homens. 
Só poderia nobilit«l-o 11 coroa quo 
recebesse o bnptísmo de songue 
nos campos de batalha. Isso rom- 
prehende-se nos soberanos por 
graça divina,pois os resultados da 
guerra, como o duollo judiciário 
eram considerados como o jnizo 
de Deu». 

Julgamos Ofiora ter lobrigado o 
lundo <lo questão. 

Ilavorã um espirito a-noricano V 
Certamente. Mas. o eepirno ame- 
ricano é o espirito democrático, o 
o Bstado organizado juridicninonto 
paro promover o desenvolvimento 
econômico e intellectual dos cido 
dãos. 

li' o espirito que supprimn as 
cartas, os privilégios, as desegual- 
dudes artijlriu-i, os monopólios du 
todo o sorte, que condiciona a lo- 
do", fortes c fracos, sob n unidade 
da lei. R' o espírito quo suppritne 
o arbitrário e o violoncin noa re- 
lações dos cidadãos 110 seio do Es- 
tado e nas relações dos Estados 
entre si, isto •'•. que promove o 
formação do um laço jurídico in- 
ternacional, 

Ahi está porque o Europa, opo- 
sar de todas as suas luzes, de todo 
o seu maravilhoso progresso scien- 
titico e industrial, vive immersa 
nos trevas Je' um meio interna- 
cional em que predomino o força 
e a violência. 

Entra por muito noquelle chãos 
o peso mílienar dos seus olavis- 
mos i"io:iiie06. 

Possa o joren America hoje uni- 
da insullar-lbe o seu espírito de 
paz. 

S. Paulo, 11—8—908. 

«0.000 «a» 

d.000 > 
«6.110 • 

SANTOS 

Santos.   tl.-Hase 4>IOO. 

Marcado, fraco. 
Foram vendidas hoje 
saudoS.UOO de boa- 

te m. 
Vendidas    pela   ile- 

giatndura  
Kntraram boja  
Entrada* desde 1' des- 

te mez  
Metia  
Entradasdesdo 1.* de 

julho 1.436.767 > 
Existiam hoje em primeira* a ae- 

aundas mfiot l.iul '.1:17 sacoat. 
Patsatron* hoje, 60.877 aauco*. 
Detdel.1 do mez 660.740. 
Ueede 1.' ds julho. I.KV.IUI. 
Pauto eemanal, 490 rúíJ. 
Foram boja baldoadaa, oom d**> 

tino a smilot : 

6«ti.l«l 
61.4116 ; 

Em Jundiahy  
Em ts. Paulo o Koru- 

cabana  
Em Campo Limpo.. 
No Hraz  
No Pary....  

41 Mi    sa. 

60.877   ao. Tolal.. 
Foram embarcada* em 10,  Ib.b. 

aaccar. 
Uesdel.' do mez, 327.13ii sac 

cas. 
Foram ilospaeliadas hoje, 1RH.377 

•acca*. 
Sabiram desdo o 1.* dia do msz : 
Para a    Europa, l.Vt.jtfü   soecat, 
Para os 1.. Unidos, 44.131 saccat. 

Para Buenos Aires 3.080 tacoa*. 
Para Monlevidòo.   — saeca*. 
Cabotagem, — sacuas. 
Poro llosario, — «acaa*. 
Compradores     em 

Santos, para o ty- 
no 3 do liolea de 
Nova York  4$«00 

Idem,  Ivpo 4  ifHUO 
Idem, typo 6  4J4')U 
Idom, typo 6.  4Í200 
Idem. typo 7  •ÍÍIKIO 
Idem. typo 8  8$800 
Idem, tyjio 9  3$fi00 
Mol:o   superior  do 

commistario. ... BÍOOO 
Mercado lirme. 

Noto. 

O typo n.f>éo superior do expor- 
tador. 

(1 typo n.d é o superior do com- 
missar.a 

Confronto ; 

l.m cgual dota do anuo passa- 
do : 
Entradas          4U.3G9 saccas 
Desdo 1.- do    mez     350.193 « 
Desdo l.-do   JUIWJ 1.01«.B<17 t 
Médio       81,885 c 
Stock   1.008.297 < 
Vendas       88.828 « 
Base        4$000 

As vendas do cofé o termo, ni> 
base de typo 4 do Novo York, ro 
giaioda*    iiuje, na companhia   He- 
ctistadora, foram do í-.1,1)1') saccas. 
Cotações; agosto, 4S8(K); outubro, 
4$660, dezembro, i-ilU). 

3. *- Conforme   o 
ia de   Mova York o 

AOOl 
NOVA YI.MK, 

aviso  da   Bolsa 
•uppnmonto vitivol rio mundo 4 da 
9.948.000 contra   9.8. -8.000 sacoo*, 

Katatlatloaa aataanies 
AÜOSTO 

HAVRS,10. -sto*. no iiavro: 

CafA* do llr.isil. 1.129.IWD ante- 
rior 1.146.000 ■Búiae. 

Outras |iroi-edoflda»,7n').900 anla- 
rtor 77U.OUO touuaa. 

EX 
PAIIIB. 11-  S, 
PARIS, 11— S I 
PAms, 11— S. 
PAUIS, 11- S 
UllUXEI.l.A8,ll—1 
NoVA«VonK,ll—1 
GKNOVA,   11 —S, 
LlkUOA.    II     -   S. 

RIO 
Itio  11.—O 

tavol sacando 
o 16 27)3 2, lol 
jirodores o 10, 

Nosso    pos 
cbamontu. 

25.18 
109 

450.50 
.122 13|1<l 

Bdros        25.22 
adros     4.84.94 
ndree       26.10 
Ires    63 1|1U 

rcodo   abriu os- 
ancos al0 1S|lH 
tlO 29133 ocom- 
fi. 
tteve até ao 

1 SANTOS, 11.—Wfrorou nesta pra- 
ça o mesma petf^ão do marcado 
do llio. ^*. 

S. BA.tlLO 
U Eondon anl Bratilion It.ink 

nlllxou hontenui-tabeliã de 10 3|4, 
modificada jiciiçt* deuois para.... 
10 l.ljlO, jé ado^iiad.i por todos os 

' ^cejiçfio do    Ita- 

PRAÇAS   EXTRANOFIIRAS 

COHPnONTO     :>A8    ARKRTURA* 

outros banco*, 
linno dcl ISrusi 
18 7;8 

0 mercado 
do C.ommen 
silíauische li 
s.icando o 10 
líanos a 1 
10 27] 32. 

1 -ogo o Co 
cava o 10 29i8 
Industria a 10 

í qn ■ adoptou o de 

•in corn o Ilanço 
Hndustria c Bra- 
Vfiir Deutsclilaud 
1'i, os bancos ita- 

c   os   demais a 

rr.ci,.- luliano sa- 
e o Commercio c 

mm. 
V tarde   enfnquecuu, sacando o 

Couimerclale 
BriUsh Hanh 
o Manco do 
c o llrasilian 
outros bancoi 

O mcrcado\ 
rua tarando: 

<) rnocimi 
titã,    rorisiò _ 
rvaituído aoi 
e 10 Mfii. 

lano o   10   7|8, o 
í    South    Américo, 
.mercioo Industria 

f.he a 10 13|I0 e os 
j 10 27J32. 

'nftpH co»i o» Vau- 
ICJ.iilG c 16 7jK 

i,* doa negócios dn 
pequeno, foi 

ctremou  ile 10 tyl 

DO DIA   II 

A" taeíii.* idS Í3!Í6 que foi a 
orflnctl de liMuem, para letra* a 
90 dias ile rl.ilit, a libra esterlina 
oate /•/.f2"5fvp tranco $567 e o 
marro $700 jí 

tih^' '■*Strt '-Ã ' W!. a libra cale 
píf3S3T«*fcèW«co *S7ii o marco 

$70õ, a uret italiana tS?i, rent 
•■éis fortes 365 e o dollar S$96i. 

Os itoheranos foram   rendidos a 
HiOÜH   mais ou menus. 

BISPO DIOCESANO 

ANTERIOR 

Coíarõespara setem- 
bro 

Havre.    .    .   48 1|4     Í8 1|4 
Hamburgo .    39  j[4|    39 Ii2 
Londres .    .    SSjO     |    39|9 
NovuYorlt — alia do baixa   de 

5 a 10 |)ontos 

Cotações    para 
lembro 

c/e- 

DK. ALIIERIO SEABRA. 

Nos    sollrímenlos   da    dentíçâo 

MATRICARIA DUTRA. 

j±.JErtt 

Havre ... 49 1|4 
Hamburgo . 40 ijí 
Londres .   .    3910 

>4o meio-dia 

tlovre —inalterado 

Hamburgo — inalte- 
rado    • 

As  'J horas 

Havre— inalterado 
Londres-- inalterado 
Novo York — 6 a   10 

pontos de alta 

B a 
10 pontos 

49 W 
40 li2 
40)9 

inalterado 

inalterado o 
1|4 mais  oito 

inalterado 
inalterado 
inalterado 

Titnlos brasileiros 
Bolsa 

88 

Ultimas cotaçúe*   na 
Londres : 

1889,   4.1-  
1895,   5-1  
1993,   5-1  
FUNDINd-LOA.N   6q..     . 
Osmu DE MINAS,   5-[. 

de 

Ii4 
191 

100 1|2 
104 8j4 

-101 

Noticias maritiraas 
Crelegrominai do  Correio) 

Rio. 11 

Prince, 

Em S. HAUI-O O mercado es. 
leve estável hoiitein.eendo o caf<i 
de base colado a 4$000 por 10 
kilos. 

Em JUNPIAHV passarem 46.767 
eaccos. 

Em SANTOS enliaram 65.110 
saccas.veuderam-so 66.000, sendo 
3.000 <Jo liontcm, a base foi d« 
4$100 mercado  fraco. 

No IlAvnu abriu a 48 il4 fran- 
cos para sotcmbro.apresentando- 
so inalterado ao melo dia e 
inalterado ás 9 horas. 

Em IUMBUBOO abriu a 30114 
pfonings para setembro^prasen- 
tando-.-.c  maiteraiio ao meio dia. 

Em LONDRKS abriu a 38|6 para 
setembro, apresentando-se inal- 
terado  ia 8 horas. 

Em NOVA YOIK abriu com 5 a 
10 pontos de alta, apresentan' 
do-sa & a 10 pontos de alta á 
ultima hora. Ç 

JUNDIAHY 

JtNDiAin, 11.—Foram boje rece- 
bida*, durante o dia, 45.7C7 oacca* 
da oaíe,*e:ido 88.723 para San^O* a 
7.044 para S. Paulo 

SOROCABANA 

MOVIIISUTO DI uomwm 

Oasctrrecadaa em S. Paulo 
a em P. Chova*   .   .   . 

Baldaada* em S. Paulo ja- 
rs a S. P. R.  .   .   .   . 

Baldeada* amJuadiahy pa- 
ra a S. P. K  

S.Paulo para o Rio   .   . 

731 

185 

HAVRE 

HAVHK, 11 — O mercado do ca- 
fé abriu boje inalterado da aber- 
tura anterior cotando-se 48 1[4 
francos por 50 kilos para setembro. 

A cotação para dezembro foi 
49 Ij4 francos, inalterado da aber- 
tura anterior. 

Ao meio dia o mercado apresen- 
tava-se inalterada e és 3 horas 
inalterado. 

Hontem, fechou e 48 trancos 
para setembro e 49 franooa para 
dezembro. 

Vendas 28.000 saccas. 

HAMBURGO 

IlAMBonao, 11— O mareado de 
cale abriu hoje com baixa de 1|4 de 
pfennings da abertura anterior co- 
tando-se 89 l|4p(eonings por libra 
para julho. 

A cotação pura dezembro foi 401|4 
pfennings,buíxa da 1|4 de plenning 
da abertura anterior. 

Ao meio dia o mercedo apresen- 
ta va-*e inalterado. 

Hontem, fechou a 39 pfonnings 
para setembro e 40 pfennings 
pare mar.,o. 

Venda* 31.000 tsceas. 

LONDRES 

LOMORBO, 11 —O mercado de ca- 
fé abriu hojo com baixa de 3 d. 
da abertura anterior cotando-** 
38|6 por c. w. t. (cerca d* 48 kilos 
par* setembro. 

A cotação para dezembro foi 30|8 
baixa da S d. da abertura anterior. 

As 3 hora* o marcado a preto n- 
lava-**  inalterado. 

Montem.fechoJ e 38(9 para setem- 
bro e 38(9 para marco. 

NOVA-YOSK 

Nova-YoBB 11—Hoje abriu com 
alta de & a 10 pootoa. 

Ilonlem. fechou com baixa de 16 
peato*. 

Dieponivel iaalterado. 
Cclavda*! Membro, 6.90: de- 

eambro 7.00:    marco 7.30,   maio, %m 
Veado* 30.000 *accaa. 

NOVA-YORK.   11 -Ao turiailo *i 
ai da Bolaa. 3   meV.adi d* < 

4.S03 Total .    . 
bxittaao* da cale em 19 d* agosto 

éel*fe 

S«f ç*o Sorocabaaa: 

CtUt tm carro*  . 14. U-'» se 
Csíc sm armazeat   1.801 > 

«•cgto T'uant 1 

ló.Mí 

MMf 
Caie cia anuaxana 3.S51   >ã.8N aa* 

Entradas 1 

Vopor inglez   Camillan 
de Novo   York ; 

vopor  nacional Prudente de Mo- 
raes, de Buenos Aires , 

vopor    nacional    Jorije, do Cabo 
Frio ; 

vapor nai-ional   UüU Irmãos,  de 
Cabo Frioi 

vapor nacional ti. João da fíar- 
ra, de Cabo Frio ; 

vapor nacional   Doi- Amigos, 
Cabo Frio ; 

vapor   nacional 
Cabo Frio ;    . 

vapor   nacional 
Iguape ; 

vopor   allemão 
Santos ; 

vapor nacional 
de Manaus. 

Sabidas : 
Vajior   nacional    Aurora,   para 

Cabo   Frio ; 
vapor nacional Ferreira Macha- 

do, para Cabo Frio : 
vapor  nacional   Rudi,   para Ita- 

jahy ; 
ví>por inglez Halls, para S. Fran- 

cieoo ; 
vapor   nacional 

Porto; Alegre. 

de 

Actico   2.",   de 

Esperança,   de 

Petropolis,    de 

Kspirito   Santo, 

Entradas: 

De Maceió, oom 

Itaitubu,   para 

SANTOS, 11. 

«n 
apresentava-** 6 a 
alta 

■ café 
poato*   de 

EaUMatieaa nsaaaaa 

AGOSTO 

HAMBURO^, 1.—Stook em   liam- 

io Brasil,     758.000 contra 

2^.08» caa- 

borg 

7 dias de via- 
gem, o vapor nacional Itacolomij, 
de 467 toneladas, carga assucar, 
consignado o G. Santos , 

do Rio Grande do Sul, com 2 e 
meio dias de viagem, o vapor ellc- 
tnSo Paranaguá, de 1.813 tonela- 
da*, em transito, consignado a 

-Tbeodor Wiile * Comp. ; 
de Hamburgo, com 39 dias àe 

viagem, o vapor allemio Tijuca, 
de .1.060 tonelada», carga vários 
goneros. consignada a E. Johnt- 
lon * Comp. 

Sabida^ : 
Vapor italiano Citta di Henota 

com café, pare Gênova ; 
vapor nacional Uacolomy, com 

vario* gêneros, para Pernambaco. 

UAIIIA, 10 

Seguiu hO;e á* 10 horas da noi- 
te para o Rio de Janeiro o paque- 
te Armgon da Koyal Mail. 

LlVXBPOOt., IO 

O paqaete inglez Caning, da li- 
nha Lamport * Hort, aabin no 
dia 4 do corrente para Bahia, Rio 
e Santos. 

JARAOCA', 1U 

uete OlÍT.da sahm hoatem 
ora*   da   maabi   para o 

MO^TTVIDBO. 10 

O paqa-te MaraJO tsbiu hon- 
tem a* ri h^ras da manh6 para o 
Norte. 

PDRTO ALíCRF.. 10 

paq   ^    líoperura    chegou 

It:     .   >NBE no SBL, M> 

<S paque:<: C- arvny chagou hon- 
m. 

''•ORIAKOPOUa.   10 

11 

Roali/aram-se hontem é* 0 ho- 
ras da manhã na Cathedrnl aolen- 
nes exéquias cm tuffragio da alma 
do bisjio diocetono d, Joté do Ca- 
margo liarros. 

As solvnnidado* começaram com 
o olllcio pro episropo defunvlo, quo 
constou do um nucturno do ma- 
tinas e landes. 

liuuvo dcjiois misse rantada de 
tvi/uiem, celclitaio jielo rvmo. ar- 
diogo dr. Paula Kodrígues. 

Serviram dn diocono o padro 
Josò Joaquim Rodrigues do Carva- 
lho, subdincono o |>adrc Jonus Lo- 
pes do Prodo ; coroferarios os si- 
minoristos Joaquim Cru/, o Vic- 
tor Po lullo ; thuriferario o semi- 
narista I080 DousdcJit du Curva- 
lho. Dirigiu os cerimoiiias do al- 
tar o seminarista Atulibü Pereira. 

Em torno do culafalco levantado 
no centro da egrejo, foram dadas 
em eeguida cinco ebsolvições do 
Ritual, sendo a primeira pelo sr. 
conogo Exéquias Galvão da Fon- 
toura; a segunda por monsenhor 
Manuel Vicente o a terceira pelo 
si. conego Antônio Lessa, a quar- 
ta pelo conego Eugênio Dias Lei- 
te o a quinta jie'o rovmo. arec- 
diago. 

Serviu de mestre de cerimonias 
do cabido o revmo. monsenhor 
dr, lienedicto de Sousa, vigário de 
Santo f:ecilio. 

No ("'ro do egreja, sob a regen- 
cio do meslra-capella commendo- 
dor (iomes Cordim, loram canta- 
flos. oom acompanhamento du or- 
gam. o oflicio do maestro padre 
José Maurício, o missa do maoMro 
Giuseiijie Arrigo o os absolvições 
do maestro André da Silva. 

lüm redor do cotafalco ardiam 
vnrios ciríos e no frente viam-se 
o baculo o a rnilra do saudoso' 
bispo d. Joso de Camargo Uurros. 

A'8 exéquias assisliram os metn- 
liros do cabido, do clero regular e 
secular, eeminaristus, representan- 
tes do irmandades o associações 
religiosos, muitas exnias. famílias 
e cavalheiros, que enchiam o 
templo. 

O sr. |)resideiito do listado este- 
ve representado jielo seu ofHciai 
de gabinete sr. Eugênio liitlen- 
court. 

As solennidadcs terminaram ao 
meio da. 

—Uma commissSo, interpretan- 
do os sentimentos de 'odo S. Pau- 
lo, dirigiu-se honlcrn ao palácio 
Episcopal afim de solicitar do sr. 
governador do Hispano a neceasa- 
rio licença poro promover umo 
subtcr.pção popular destinada, a 
com o seu produeto ser adquiri- 
da uma casa para os pães o ir- 
mãos do inclyto bispo de H. Pau- 
lo, victima da terrível catajlroplie 
do Sírio. 

A commissdo foi bem recebida 
jielo Drcedíago. 

E' pensamento di: re[er:da com- 
míssío, puro que essa merecida 
homenagem se revista de caracter 
vardadeirameote popular, que nSo 
se occeile mais de IDfiOOO de cuda 
ossignaluru. Em cado família ou 
em cada cisa, porúrr,,, podem as- 
signar diversos suíjscríptt,rc3. 

Sabemos que um grupo de ami- 
gos, em cuja lista especial pode- 
rio isnciever-se oind.i outras pes- 
soa?, se jiropõo o completar o que 
íoltor para a ncquisíção do pré- 
dio. 

Em nome do sr. |iresídenlc do 
Eatado, o capitão Coulínho foi hon- 
tem ao palácio Ejuscopal ojjreáen- 
tar posamos aooruediago dr. l-run- 
cisco de Paula Rodrigues, gover 
nodor do bispado, pola morte do 
virtuoso  jirolado. 

—Realizaram-se varias solenni- 
djdes fúnebres em diversas egrejot 
da capital, 

—Amonhã, ás 9 hoiaa, no san- 
tuário do Coroçflo du Maria, ha- 
verá missa solcnne de Rci/uiem 
mandada celebrar i>ela Archicon- 
fraria do Coração de Mario. 

— A família de d. José de Ca- 
margo Berros deve seg lir hoje 
para Y'tu. 

Não podendo agradecer pessoal- 
mente a Iodai as pessoas que a 
consolaram neste transo angustioso 
por que acaba de passar, a deso- 
lada família o faz por nosso inter- 
médio. 

— Na audiência de hoje, o dr. 
Urbano Marcondes, juiz dos feito* 
de fazenda, por proposta do dr. 
Freitas Guimarães, sub-procurador 
geral do Estado, e Jovieno de Aze- 
vedo, jirocm idor da fazenda mu 
nicipal, foi lançado um voto de 
jiesar pelo fallecimento do estima- 
do bispo. 

Na situação liberal inaugurada 
em 1878 o conselheiro Ologario loi 
deputado geral em duas ieglslalu- 
rose presidnnte da província de 
Minas Qerae*. 

O Imperador tinha em grande 
conla o seu saber jurídico e era 
corrento quo ouvio scnpro o suo 
oplnilo sobro os assumptos desta 
natureza. Talvez por isso o con- 
solheiro Ologario vivia muito jun- 
to do Paço. sendo gentil-homem 
dn imperial câmara, vereador do 
imperatriz o grfi-cruz do Ordem 
du Cbriato do Brasil o da de N. 
S. da Couseiçfio dn Vi lia Viçosa 
de Portugal. 

Quando no novo regimen se or- 
ganizou o Sopramo Tribunol Fe- 
deral o conselhoiro Ologario loi 
de novo chomodo ao serviço pu- 
blico, sendo nomeado paro um 
do» cargos do ministro dossn oito 
corporoção, que o elegeu vico-pre- 
sidento e depois presidente, ho cer- 
co do quatorze annos. 

Além do lodo osso vida votada 
ó magistratura, o conselheiro Olc- 
ítorio muito se dedicou 00 Insti- 
tuto Histórico o (ieographico, que 
também presidiu. 

Soo numerosos os trabalhos que 
ello deixo impressos, muitos dos 
quoes espalhados no» paginas do 
hireiío. Gazela Jurídica o na lie- 
nstrt, do Instituto Histórico. 

A sim juimeíra producçüo foi a 
sua tbese de doutor cm direito 
dclendida «m 1849 na Faculdade 
du S. Paulo, província ondo nas- 
ceu. Seguiram-se um estudo so- 
bre as fullcncías de sociedades 
anonymas o outro sobre a refor- 
ma judicia/ia. A'cerca do projecto 
do Código Civil, de cujas con.- 
missõos fuz porte em 1888 c 1900, 
deixou o conselheiro Olegorío dois 
trabalhos: Programma para o 
desenvolvimento da parte do pro- 
jecto, relativa aos direitos dai 
coisas o Noticia doo trabalhos da 
cumtnissSo de 1889>. 

RAUNI&R&C. 
Iluo Uuin/.e   de Novembro, 39 

São   Paulo 

Continuam com o dessonto 
de 2U i todos os artigos. 
Inclusive os sortlmentos novos 
e a alfaiataria, até á termina- 
ção das obras do udlficlo da ca- 
sa Matriz, na Rio. á rua do Ou- 
vidor.   140. 

Notas 

O paqu 
ás   10    h 
Norte. 

MATRICARIA DUTRA é attes- 
tada por 6J clinico* de S. Paulo. 

O 
hoje 

C» par W 
borsa i . ■■ 

IIIISIIII    ubiu   as 
.. ■ para o Sul. 

Conselheiro Aqnine e Castro 
Extrahimos do Jon,al do Com- 

mercio, de hontem, as seguintes ti- 
nhas acerca doillusire magistrado 
cooselbciro Aqoino e Castro. o»le- 
bonlcm fallecido no Rio de Ja- 
neiro: 

cFoilcceu hontem 00 cdade d* 
aetenta e oito annos u conselbe ro 
Olegario Herculaoi de Aqoiso e 
Castro, presidente da Supremo Tri- 
banil Federal, um dos lomiBSres 
da magistratura s das letras jeri- 
di-.:s do Brasil. Promotor publ'co 
em .*iJ, aoa 21 anaoe, oereorreu 
tolos o* estádios da sus nobreear- 
psTM, Fui juiz da 2.* vara do rom- 
merrio nesta capital, desfmbarn- 
dor da Relafão de S. Paulo e de- 
pois da Belaçto da Corte. > ju» 
foi presidente. Em 1866 foi elevado 
40 Supremo Triboaal de Jt.stiça, 
«ar/o em qoe Sí apoeentou por 
ter sido mais tarda aom.-ido coa- 

> de F.ttado.   < 

O sr. Lloyd (Iriscorn, emhuíxa- 
dor americano, a sua comitiva, de- 
vem regressar hojo da sua víogcm 
á lozoiida cSnnla \'erídíona>, de 
|)ro|iríedade do sr. dr. Anlonío 
Prado. 

A" noite, reíilizar-se-à, no pjlacio 
doa Campos Klyseos, o grande han- 
quoto oíferocido jielo embaixador 
ao sr, dr Jorí;e Tibíriçá e exma. 
(arnilin o a outros distinetos cava- 
lheiros de representação offieial. 

Nas duos casos do Congresso 
iliixou hontem de baver sessão, jior 
falto de numero. 

* 
Em. nome do ar. presidente do 

Estado, o sr. capitão Joaquim Cou- 
tinbo visitou hontem o sr. dr. 
Washington Luis, secrelario da 
Justiça, quo so acha lígeiramentB 
enfermo. 

Na Kcasão solenna rosli/udo hon- 
tem o note nu Faculdade de Di- 
reito, o sr. presidente do Kstodo 
lez-sc represenlor pelo sr. major 
João Scveríoo do Costa. 

Uo serviço especial do Jornal do 
Commercio extrahimos o seguinte 
telcgrommn do   Montevídeo: 

-Chegou hoje a este porto o 
cruzador Charle.iton, da marinho 
de guerra dos Etlados Unidos, que 
traz o seu bordo o sr. Klibu Root, 
secretario de Estado dos Fstados 
tinidos da America. 

Pelos ruas do cidade, embendei- 
radu em festa, circulava uma gran- 
de multidão; a aggiomcração de 
curiosos era maior porém no Cer- 
ro, de onde se podia descortinar 
todo o panorama do mar. 

O Charleston e O Buenos Aires 
salvaram á torro openas fundea- 
ram. 

Ao mesmo tempo os sinos de 
todos os templos da capital repi- 
caram cm slgnal de festo. 

Em lanchas e pequenos vapores 
os estudantes tinham ido ao largo 
aguardar a passagem do Charles- 
ton. 

Num desses vapores—o Triton— 
seguiam o ministro das Heleçõea 
Exteriores, o sr. Juen Carlos Blan- 
co. nomeada secretario of&cial do 
ST. Elibu Root, e a* demais pes- 
soas de comitiva olfícial. 

A's dez horas o navio foi abor- 
dado pelo «I r.ton» ao mesmo tem- 
po que do laílo de fura eram fei- 
tas grandes dsmonstraçõe* d*sym- 
palhia m sr. Elihu Root. O Secre- 
tario Americeno agradeceu do 
lombadilbo esta saudação. 

Ao desembarrer o ministro, fal- 
tou no cáe* o orador oi fiei ai sr. 
Acvedo D az que pronunciou bel- 
iimmo diacuno; o sr. Root ras- 
poaden oom alguma* palavras de 
more cortezia. 

Do cie* o ar. Klihu Root nguiu 
para a Logaçio do* Estado* Uai- 
dos. 

O Pjiacio do (joverao aata lin- 
damente ornamentado para a re- 
cepção oíücisl 

é 
O *r. barão Homem de Mello 

reoeòeu do arcebispo >lo Para. d. 
J.jj. Yíarcoode* Homem de Mello, 
o sagoiite leiegramma : 

íCarthaoenm, ü. — EMou bom. 
Nada me lalta. Traa^uillizem se. 
Saudaçi^cs.» 

♦ 
O rabiJo d* S. âabaatião do 

Rio Je JaheHO. cm sento da aa- 
te-hoatem, votos por uaanimi^ J; 
a eeguiBia moção tuus foi aovieJ* 
ao gov^raader da diooase   de   «. 
WêA 

Ct 3b: !o metropolitano dp R.o 
mo ven acompanhar O aastarr.e:, - 
te ee-v ei 1. ía*i 1—in peta eatas- 
; ' vapor Sírio, ae*  agrjes 
do Men.erraBeo, no dia 4 do esr- 
rao'- cm da agioato.  oale éesap- 

paraceu, entre numerosa* vletims*, 
o venerando biapoda S. Paulo, d. 
Jo*é do Camargo Barrot, conde 
romano, acontecimento qua cruou, 
especialmente para 8. Paulo, mau 
aituaçfia eflliotiva, ignorando ti 
vivo ou não, o teu idolatrado pa*- 
tor ; nosso sentido, ossocía-se h 
essa piingenlu dõr do quo é in- 
terpreto estii moção dirigida *o 
revmo. governador do roforiio 
bispado, revmo. cabido diacnsono 
e aos rospoilavei* prugonlturos do 
prelado, mortyr do devor de seu 
minisrerio paatorel. — Presidente 
do cabido, monsenhor dr. Pedro 
Poixoto do ALreu Limo o o se- 
cretario, conego monsenhor Agos- 
tinho Francisco Itonnasse.—Sala 
das sessões capítularcs, 10 da agos- 
to  do 19iJiJ.> 

* 
Em setsOu de liontom do Tri- 

bunal da Justiça, o ministro sr. 
dr. Ignacio Arrudo projioz que 
lotse cuntignado na acla do* tra- 
balhos um voto de proluudo pe- 
sar (>elo folleuimento do oxmo. 
conselheiro Olegorío Hereulanode 
Aquino o Castro, presidente do 
Sujiremo Tríbunui Fedeiel, o que 
llcusse o prusidunto, sr.dr. Xavier 
de Toledo, incumbido do diri- 
gir um ollicio do condolências á 
família do lilus re morto. 

I- -s 1 jiroposlu foi unanimemen- 
te aiiprovadu. tendo hontem mes- 
mo o dr. Xavier de Toledo dirigi- 
do o seguinte oflleío ó viuvo e 
nihos do conselheiro Aquino c 
Castro: 

iF.xma. aro.—Tendo o Tribunal 
d« Justiça deste Estado, cm sessão 
solenne, approvado a moção de 
pesar jielo lallecímento do integro 
magistrado conselheiro Olegnrio 
Herculano de Aquino o Castro, 
venho cumprir o incumbência que 
me loi dada JKIOS meus collogas. 
do trunsmittir o V. cxa. o aos di- 
gnos filhos doquelle soudoso c se- 
vero cumpridor r'a lei o posar 
que sente o Tribunal de Juttiça 
ile S. Paulo pelo infausto aconte- 
cimento. Respeitosos cumprimen- 
tos. 

O presidente do Tribunol—^osc 
Xavier de Toledo. 

lendo a directoria  do <As*0!Ía- 
<.ão Iteneficente dos Magistrados> 
consultado aos seus aasooísdos so- 
.bro si devia ou não continuar essa 
associação, apesar do recente j roje- 
clo do deputado dr. Azevedo Mar- 
ques, já approvado e saoccionodo, 
instituindo o montepio dos Magis- 
tradoa cstaJuaes, foi resolvido por 
grande maioria du sócios que deve 
continuar a mesmo sociedade. 

Obteve biíxa de serviço o sol- 
dado do 3.° batalhão, Hodon Luiz. 

* 
Foram concedidas as licenças : 

do um moz, em prorogação, ao 
bacharel Dogoberto Salles, delega- 
do do policia de Jahú ; de três me- 
zes ao 2.' lobeilíãodc Aroroquara, 
sr. Olynlho   Soares   de Arrudo. 

-* 
Lé-sc no Independesire lielije de 

16 do jiassado : 
<Eiri virtude de uma convenção 

entre o Santo Sé e Jo governo do 
Urasil, o papa publicará breve- 
mente urna baila pela qual serã o 
Hrusil dividido em quatro provin- 
cios ecclesiastícas, creando-se^duos 
novas metrópoles—o de Helóm no 
Paru e a do Mariana—cujos bis- 
jios serão elevados  o arcebispos. 

Nas ntigociações tomou parte 
aclivissíma d. Oerordo vnn Coloco, 
benedictino belga que Pio X pro- 
moveu a liispo in partibus do Pho- 
ceo, coiilerindo-lho poderes espe- 
í ialissimos no iirasil onde d. van 
Coloen conseguiu relorrncir c re- 
r-onstituir os m"8tciros Iwnedi- 
clínos.» 

* 
Foram justificados as faltas da- 

das pelo bacharel Júlio Cesor de 
Faria, juiz de direito de Helém do 
Descalvado. 

A Inspcctoria Geral do Ensino 
remetteu ao sr. secrelario do la- 
terior o relatório aprasentado jielo 
inspector Loonidos de Toledo Ri- 
mos, sobre sua inspocçâo às es- 
colas de Crovínhos, Ituvernva, Jar- 
dínoj>olis, .Nuporango a liibcirão 
Prelo. 

Na zou.i percorrida ho 2* esco- 
las providas, estando matriculados 
699 alumnos de ambos os sexos. 
Existem lambem lã escolas muni- 
cipaes com 54a alumnos o 19 cur- 
sos particulares com 879. 

lèrn do Dasoalvado, Pirastuounga, 
S. João da I<6a Vista, Igunjio, Pi- 
rajú, Jahii. S. Luiz do Parahy- 
tinga, S. Sebastião, S. Manuel do 
Paruiso, Araras, Bragança, Ser- 
tãozinho e Araraquara. 

A Inspeeloria Geral de Ensino 
baixou um aviso nus «rt. direelo- 
ret do grupos escolorus de quo 
os sois inozcs de prsltoa de ensi- 
no exigidos oos oomplemontorittaa 
são coiilndot desde a dota do ini- 
cio da mosme até completar sois 
mczus corridos, qualquer que seja 
o (yslema adoptndo para a reoii- 
zoção dessa pratica, do accórdo 
com os conveniências dos traba- 
lhos escolares. 

* 
Foram    nomeados    prolessore* 

subatilulos : 
D. Vírginio Cuiolfa jmra o gru- 

jio nscolor Cesario Rostos ; d. An- 
umietta do Jesus, |>ara ogrujio es- 
colar de S.  Carlos do Pi-ihol. 

* 
Tomou poste   do cargo    de aju- 

dante do Laboratório de  Analyse» 
Chimicas o sr. Adelino Leal, ulti 
mamento nomeado. 

* 
horam concedidos 60 dias de li- 

oonça 00 dr. José Teixeira Mun- 
des, inspector Sanitário, o d. B#- 
nodicta de Lacerda Ortiz, do gru- 
po escolar de S. Carlos do Pi- 
nhal. 

Por aoto de H do torrente, de 
sr. secretario dn Agricultura, loram 
nomuados os srs. dr. Antônio Ce 
lestino dos Santos, majores Chrís- 
pim Bastos c Jooquim Amelio Fer- 
reira, jiaro pn-sídente e membros 
du Coirim,ssuo Municipal de Agri- 
cultura de  Cruzeiro. 

* 
Pelo sr. socretorío da Agr.cul- 

tura foram dirigidos olfiaios : 
Aos srs. direclores das Secretá- 

rios do Senado o Camorn dos De- 
putodos, remelteudo diversas pu- 
bliceçôes para serem dislribuidas 
aos mombros daquellas líasas ; 

ao sr. se-reflmo da Sociedade 
Brasileira para animação da Agri- 
cullura em Paris, agradecendo ao 
o communicação do baver sido 
conferido ao sr. dr. secretario da 
Agricultura, o titulo de eoelo ho- 
norário o bem leitor daquella so- 
ciedade ; 

ao Instituto Agronômico, en- 
viando 2 volumes com plantas da 
cacau doentes, que foram remet- 
tidos pelo secretario do Agricul- 
tura do Bahia, por intermédio da 
Sociedade Nacional de Agricultura 
do Rio de Janeiro, para seren 
examinadas naquelle lusliluto. 

Requerimentos despachados. 

— Pelo sr. secretario da Agricul 
tura : 

Do Bosson Sante, pedindo resli- 
tituição das despesas loitas com o 
seu transporte e de sua família, do 
porto de tienovo ao de Santo».— 
Indeferido. 

•* 
Pagamentos -. 
Requisitados pelo sr. secretario 

da Agricultura : 
De 4ti3$a26, o Toniolo Carolina ; 

de 260*462, a Ooccogu (liuseppe ; 
do 330$330, » Sommadossi Cle- 
mente; do 2dí$771, a Ito^s; PaolOi 
do 681f&20, a Guilherme Witzol; 
ds 378$000, ao Correm Paulistano; 
de 8iiil000, a revista Fr.inre-Urésil; 
de 14<)$000, á São Paulo Railieag 
rotipany; de 6S$300, á Câmara 
Municipal de Mogy-guassú ; do 
2.i$1X)'l. o Luiz Pínatel & Comp.: 
do 36SS90O, a Espíndola 4 Comp.; 
de n.m$iXKf, a Carlos A. Xavier de 
Andrade; do 227$'i30, o Santiago 
Stornini. 

Onze de Agosto 

ü sr. insjwctor geral do Ensi- 
no propoz ao governo a nomeação 
do professor José Martins para di- 
rigir o escola de Santa Cruz do 
Palmital. em Pirajú c a remo- 
ção do odjunclo Juvenal Ferreira 
do Cunho, do grupo escolar de 
Ribeirão Preto, para o de S. Luiz 
do   Parahytinga. 

Ao sr. secretario do Interior a 
laspectoria Geral do Ensino pro- 
poz rejireaentar ao Congresso do 
Estado quanto ú adopção dos ec- 
guintes medidas ; 

Sujipressüo das escolas creadas 
para Lagoa Bonita e Macucos, em 
Mogy-mirjm; Jangada, Pedreira e 
Serrado, em Mogy-guassú; Pass»- 
dor e Boa Vista da Vargem Grande, 
em S. João da Boa Vista ; ambu- 
lantes, de A'uebú e Bauru, em 
Salto de Ytú. 

Creoção de uma 2.* e 3.- escola 
de cada sexo no villa de Salto de 
Vtu; de uma masculina no bairro 
do Burú e de uma mixta no bair- 
ro da Conceição, tombem nease 
município. 

« 
Com as declarações —Organize 

o mapps de accórdo coi.i as int- 
trucçoe* constantes da mesma., a 
Insjiectoria Geral do Ensino de- 
volveu os mappas de movimento 
em julho ultimo, aos direclores 
dos grupos escolares de Moções, 
iabu a 9. João iia   Boa  Vista. 

Foi auc:oiiza.la a prolesaors sra. 
d. Albertma de Toledo a mudar a 
sede de sua escola da rua da Bar- 
ra fanda n. 71. para a ma Vielo- 
rioo Carm lio n. 36. 

Sendo is-mtos de porte os rnap- 
pae ascolorsa o ar. inspector geral 
do Kaaiao r^jomrnendou aos «rs. 
direclores 101 grupo* que enviem 
a etta r«f arti.io tio eOmeata os 
noapp»* de mov meoto nvnsal do 
grupo escolar, em cnveMpps aber- 
to. deciaranJo BO eavolucro qse o 
mesmo cintem msppa escolar. 

Bscomberilo.outtosim,so* r.ies 
mos ar», direclores   qoe 
sséijecm os   rr.eppe* e 1 
:»gament/   L-ando assim   topp.-i- 

iido» 01    '•'    M da remassa. 
O»   m» >i- e folhas    tíe   paga 

mento >r«iTi ter fraaaoiifiJS lín- 
prcterl» .:^ : x    no    prir..jiro de 
';• 1 da   »Ji r..ex. de scc"rdo eom 

rno. o"  »:gor. 

Ha 
.  : 

«aos de sdjar- 
'   m de'casa i 

Teve condigna commemo.-oção 
por parte dos nossos estudantes de 
Direito, a data de onniversario da 
instituição dos cursos jurídicos no 
Urasil. 

Com o mesmo enthusiosmo de 
sempre, a mocidode acadêmico sa 
uniu attestandoo seu amor ao pas- 
sado, rememorando os grondes vul- 
tos, que tém honrado a Pátria, 
depois que. inteiramente desligado 
da metrópole, o ensino do Direitrf ■ 
foi praticado no Brasil. 

Começaram a* solennidadea da 
hontem com uma nobre homena- 
gem, piedosamente prestada á me- 
mória do dois lente* e directore* 
da Faculdade, o conselheiro barão 
de Ramalho e dr. João Pereira 
Monteiro. 

Por iniciativa de uma commit- 
são composta de estudantes doa 
diversos annos,   partiu   hontem As 
9 hora» e meia. em ponto, granda 
numero de acadêmicos de direito, 
com o seu estandarte, envolto em 
crepe, do largo de S. Francisco 
para o cemitério  da Consolação. 

Chegados ao campo sagrado, fo- 
ram á campa, juncada de flores* 
onde repousa o dr. João Pereira 
Monteiro. 

O lente cathedratico sr. dr. Rey- 
naldo Por.hot depositou uma cruz 
de violeta* e csmelia* sobre o tú- 
mulo do saudoso mestre, pronun- 
ciando, era seguida, bello e com- 
movente discurso. 

S. exa.. nesta oração, enalteceu 
a* alta* qualidadea, o* sentimen- 
tos cívico* do dr. João Monteiro, 
como estudante, mestre, joriscon- 
sulto, jornalista, poeta, orador 
amigo, referindo-se também a ti 
dedicação pela Faculdade, de que 
foi director. 

Do tomnlo do dr. Joio Monteiro 
dirigiram-se todos pars o cemitério 
da Irmandade do Santíssimo, onda 
ti encontra o jazigo do barão da 
Ramalho, sobre o qual foi   depoa- 
10 um boxqaet d* flores natu- 
raej. 

Abi o acadêmico quartanniala, 
, Alberto de Azevedo, em   r.oma   da 

M^d'   *" "'  coXW***' <,ij*e M   ""•   bfí" 
Ibantes paisvras  em   homeougan 
»■> mestre, qua havia deiTi.-ia   saa 
',-—a ligado ás   Irsdicí es üs Fa- 
^■jlJado de Direito de 9.   Paul» 

Hetiraram-sa depois os   pressa* 
te», após bsverero eufri- :  sj» 
o dr. Joio Monteiro Ji;r a*  e   df- 
\        sno *> Amaral, quj sea:ka- 
vam presente*. 

r os rrã 
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I i I ■ vlnlr minuloii ili larde, 
1*»\Ií comoçti u Mktú • ur^ani/adu 
pulo (.Vnl. u /».(ii/. nu. // i/.' 
Aijiitu. um loiniiiuiMuiii.rMi u Ualn 
»l- honloin u para inau^urucAo^a 
gnliri» tio* iliroviorsi ila KaculdsUa 
doiiilu 1837 a IUÜU, 

Ou retraloi liou dlraclorei du 
l'ji'IIM.'i-. ■•""■i'(i'I.ih im kdlii ilut 
■...■ du Canlro u por Inloluiiva 
davAa nooleilada uuadoinira, tAo oi 
■egulnlca, pola ordum cm quo ou- 
ouparmn u dirorvtlo dni|ii9llu &*• 
talmliidinuiitii niipiiriiir do rnaiiio. 

'Iril'  Ml.     ^.'1,,  i..|       .lir. \i.,M    ti. 
■ do Toludo Kvndún, do 1827 a 1888j 

aunudiir dr. Nii:ulaii P«ralM du 
Cninpoa Vur^nulru, de 18X1 a Id.lU; 
dr. Júbii du Coklu Cuivnlho, do 
(Min n l.-.i-i, padio dr, Mouunl Jou- 
quim do Amiiral (lurKul. de 1B.'IU 

a 1806; coiiaolboiro dr. Vicente 
Plraa dn Moita, dn 18tUi n l- -.1, 
uüneolliclio dr. Andni Au^ualo de 
Padnu ('loury, do 1883 u 18IIÜ; 
consoiliciro dr. Cnrlu» l.eonuio de 
Carvalho, dfl I8IH) a 1801; barAo du 
Ratnalbo, du 1801 o 1002; dr. Jotio 
Monlairo, du 1002 o 1608 o dr. 
Vlranla Mamudo de Kreitus, aolual 
diiciior. 

Oca quo oRcnpnrain a dlraoçío 
da Poouldada ainda eatinam alò 
hoju, o sr. ;lr. Viconla .Mnmode de 
FroiliiH (|uu é lenta de direito ci- 
vil o ruiiaclhciro l.eoncio de Car- 
valho, que ú lente no Kuculdado 
Livro do Direito do Hlo. 

Comparcnorum alguns lente» du 
Kucnldude, uluninos e repreien- 
tca ilr outros cursos superioron. 

A sessilo foi presldiila iielo sr. 
César Lacerda do Vergueiro, que 
depois do explicar os motivos da 
mesma convidou paro ocupar o 
presidencia o sr. dr, Josú do Ca- 
margo Aranha. 

Por occasiJo da inauguração dos 
retratos dos dlrectorcs pronunciou 
brilbanla discurso, que Ihu valeu 
muilos appiuUKOS, o quartannis- 
tn Viclor Kondcr. orador otfli.iul 
do Centro. 

Duinos cm seguido o resumo 
do>se discurso : 

• Nos velhas univorsidodos du 
Allemanha, ccllulus gerudorus do 
assornbrunlu pensamento germâ- 
nico, quo tece u trama du cuhuru 
inodcrnu, duas íOIVüS muniém o 
mundo ucudeinieo ruspeiludo o 
sempre inconfundível : o zelo pelu 
disciplina intellcctuul do curso por- 
fiando com a solicitude galhurda 
du tnocidodo em conservar illibu- 
durneiile a indisciplina romunticu, 
o vida alegro tonitruanto do an- 
tigo esludunte allcmão, que ú toda 

e legenda secular daquellcs iasti- 
lutos. 

Por oceosiuo doa jabileos, revivo 
toda a trudlcção universitária nos 
serões ruidosos do Cornmers em 
que os estudantes psalmodeiam os 
versos do Cuinmcrsbach—a bíblia 
venerando da vida acadêmico, e, 
ao viil-os jurar, num riluul solen- 
ne o grotesco a um lempo, < de 
ser e llcar etcrnarncnlc um leal 
2 fícl Uuncli:, o, numa alliança 
tnaguillea do passado du univer- 
sidade com o passado da Pátria, 
ouniur velhas lendas do estudan- 
tes o cuuüidus bailadas do Hheno. 
cudu «tuãiosíis evoca o figuro 1c- 
genduila de um Sigmund, um 
Sieglried ou um l.ohengrin, bran- 
dindo coino uquclios a suu espa- 
do, o levando o seu grande sonho 
pura as delicias de uma camara- 
dagem tranca o para o victoriu do 
esp.rito intemerato da Pátria, u 
Vatertand gioriosu que surgo. no 
final do Comrners, nimbada pelu 
npolheoso esplendonte do hymno 
de l'allcrslcben : 

«Pátria l com a mSo paro o céo 
c do todo o coração, eu to juro 
amor e fidelidade ale  á   morte l> 

Bem boja esto amor do passado 
que cerca os velhas universidades 
da conlemplaliva Allcmanho de 
Gutho de um halo de encanto 
mysterioso o de primazia intelle- 
ctual, sempre invejado, mas nunca 
arrebatado pelas outras, do tu- 
multuoso Allemanha do Bismorck, 
bem haja este amor do passado, 
irmanando uma mocldade forte, 
boje estudantes estroinas quo ado- 
ram Gambrinus e desconcertam 
a hurmoniu das noites calmas com 
patuscados estridentes, que enver- 
gonhariam os romendões medie- 
vaes daquella formidanda alga- 
zarra, nos Meaírea-Cantores, de 
Wagner, mas que amanhã, em 
que custe ao burguez—a quem 
chamam bibliconiente philisteu e, 
como Jovens Davids, gostam de 
apedrejar, serão os protagonistas 
austeros e dominadores no tabla- 
do da vida publica, bem bajs, mil 
vezes bem bajo este amor do pas- 
sado', communbão augusta de sen- 
timentos que, perdurando pela vida 
emlóra, foi, quem sabe, força da 
unificação e é ainda de cohesãode 
ama Pátria I 

Senhores : — Koi-se a Paulicéo 
famoso, a Mecca faccinadora das 
aspirações e da pbantaaia louca de 
toda a mocidade brasileira, a pe- 
quena Alhenas que tinha por co- 
ração o luminoso Agora desta Aca- 
demia, e, sumida na civilização 
que abi vem uniformizando almas 
e classes, a figura abracadabrante 
do antigo acadêmico de S. Paulo, 
vivendo, num mundo à parte, a vida 
desta casa, no arrebatamenlo de 
suas tradicções e de seus ideaes, é 
apenas uma visão querida de um 
saudoso outiora. Desappareceu ... e 
boje, por entre as nuvens esfuzian- 
les do tempo, espreita a nossa sau- 
dade aqueile veho mundo de es- 
tudantes, na indecisão brumosa de 
um sonho. Mas lá não Cearam fe- 
lizmente, não se foram, naquella 
derrocada doloroaa, os sacros nu- 
mes desta Academia que ora pal- 
pitam e scintillan no amor, «em- 
pre ardorosc, da moeidade petas 
Iradicçães gloriosas e pelo passado 
lucillante desta casa, ainda viva, 
mercê de Deus ainda vire, nesta 
academia, o amor do passado. 

E' esta a grandiloqüência eo- 
lenae da festa de boje que, como 
glorificaçao imponente dos veae- 
randos direclores desta instituto, 
representa um culto prestado ao 
próprio Gênio da Academia de S. 
Paulo e um gesto empolgante da 
mocidade. sublimando a ezeeita 
virtuie acadêmica do amor 4o 
passado que aqui. como nas ve- 
lhas universidades da Allemanba. 
deve ser a colomna forte do mun- 
do acadêmico e que agora, após a 

inloirn truii^lnrmaçAa da »ldj du 
pstiidonla. mais du quo nunca pra- 
i isa ser mlaila, 

Transllguram nn o musmo on- 
canlomunlu do Çommtfn u a mói* 
ma  sdluiar cdillcaç/lo, 

Mcrnornr n vida dos preclarns 
ontlslilea quo nusta Aoadainlo pon- 
lillrnrom, daada u auilaro lonvnlu- 
general lliiidon, que linha paro ns- 
oudara novu religião a sua bravura 
maroial al6 o «ablu JuAu Montei- 
ro, majoslosuo illiimlnodu em seus 
cabollus brancos, qual na oureola 
«.xalçonta de seus camlintes pula 
cauu santa, a quo, nos oureos 
temios du llolunhu, niercceria o 
honra dou putusfiidc) nu titulo de 
rcelor inu<jniJlccii'ie.ii>nuK, 6 lem- 
bror a evangolizaçãu Juridlaa do 
llrasil, A folbear os teus fustus 
fulgurantes, cujas poginos do ouro 
som|iro foram a realização du as- 
pirnçõos daquollos velltoa jurisoun- 
sultos o políticos, traduzindo os 
idúaos do gloriosa Açodem Io de 
S. Ponlo. 

K' ninar, mimu mosmn «onlom- 
ploçfio, o passado dn Academia o 
o passado do Pulna, i; retumparar 
o nosso ■oliduriedade du esludan- 
tea o du brasileiros, vusando-a na- 
quelles  versos du Minlral : 

«Quero o iiiinhu oldèo mais quo 
a tua, porúm :. grande Palrlu rnnis 
que  tudasi. 

i'Nta oxulluçâo do pussndo diz 
mais quo um simples ussorno de 
vida da alma ociidomico. Si vive a 
olmo acadêmica, cila não 6 um 
velho alaúda adormecido, cujo ple- 
ctro se perdeu, e que apenas es- 
tremeço, quando sonha com aqueile 
passado Irlumphal, o;r. quo o gran- 
de voz prophetica destes velhos 
apóstolos ericliin as arcados deste 
ulheneu, ein que as suas vibrações 
poderosas eram o vido do um pai/. 
Inteiro, cantando nus sombrius sa- 
turnaes do Corev, undu Alvares do 
Axuvedo moldcavo a suo alma tu- 
inulluunto du paixões nas illuini- 
nuras magníficas do verso, iriflam- 
mondo na lyricn fragoroso do Cas- 
tro Alves e lançando a sementeira 
du ouro de novos ideaes no penno 
evangelizoílora de   Assis Brasil... 

A Acudumía de boje, corpori/.nn- 
rJo os suas trudirções, não ó uma 
estatua Inanímada, como, na nllu- 
goria do poeta, o empedruila mu- 
lher do l.olli, olhando sómcnlo pa- 
ra traz, sinão um organismo re- 
suinando vido a ocção, pelo alento 
do ideaes altíssimos que lhe apon- 
ta este sou próprio passado. 

Desfarle, a vida acadêmico, ape- 
sar de revolucionada pelas mudan- 
ças do meio o da épocha, conserva 
sempre o suu harmonia e conti- 
nuidodo: ao menor movimento do 
nosso vídu de hoje, surgem, não 
de seus túmulos, mas do lundo do 
nós mesmos—porque là estão pan- 
theonízados cm nossos corações— 
todos estes nossos ontepossodos il- 
lustrcs que, embora animados de 
tendências outras, estas represen- 
tavam aspíroções purciucs, deter- 
minadas pelas circumstancias po- 
líticas e sociaes dnqucllo tempo, 
do nosso idénl de hoje. dlctado, as- 
sim, pelo nosso passado c pelas 
solicitações todas da consciência 
humana,—o triumpho grandioso o 
completo do Direito. 

O Direito que, abalado polo re- 
volução montai que sacudiu o 
mundo scientíllco de um ma- 
rasmo secular, enriquecido con- 
slantemenle com os Iropliéos das 
outras sciencias, dilatados os 
seus domínios polo multiplicação 
prodigioso dos phenomenos sociaea 
o subordinação do reloções que lhe 
eram exlranlms, abeberu cada voz 
mais o organismo da sociedade, 
penetra até aos seus últimos reces- 
sos, constituindo a forço do gravl- 
tação do cosmos social 'ou o ether 
vivíficanto no monismo do mundo 
social, preenchendo todos os seus 
intervallos c dando energia o co- 
ordenação o todos   os seus foctos. 

O Direito, quo acaba do entrar 
como o Salyro do Legenda, no 
Olympo do consciência dos nações, 
a principio fraco e ludibriado, de- 
pois, empolgando com o seu en- 
canto, dominando com a sua no- 
breza, illuminando-se de prestigio, 
transfigura-se em Júpiter omnipo- 
tenle e vai sentar-se ao throno 
donde proclama o seu triumpho 
pelas palavras solennes do duque 
de Almodovar, na Conferência de 
Algeclros, e no Congresso Pan- 
Americono, pela voz assombroso 
de Hio Branco, 

Deixemos a relevante aigniSca- 
ção da homenagem que ora ren- 
demos aos venerandos direclores 
da Academia : corramos os repos- 
teiros do passado, para que jorrem 
de lã a groça e a força sobre a 
nossa vida de boje, que vai, ensi- 
nado por aqueile passado esplen- 
doroso, caminho bemdito do ideal 
soberano e immaculado do Di- 
reito. 

li quando aabirmos desta casa, 
protestando, como o estudante de 
Heidelberg, que a lembrança des- 
ta Academia ha de cantar-nos nal- 
ma qual a recordação suavíssima de 
uma noiva, quando sabinnoa, se- 
melhante a Zaratbrustra de sua la- 
pa mystenosa onde meditou o su- 
blime evangelho, a apostolar o 
grande futuro, em que, no lumi- 
noso estenda! das civilizações, ae 
divisa a Pátria forte, feliz e unida 
pela graça do Direito, estarão 
sempre comnosco as vossas ben- 
çams carinhosas, velhos mestres e 
mestres santoa da Academia de 
São Paulo, symbolisando o nosso 
amor commum e iaspiraitda-nos 
a noasa fé commum l> 

Proseguindo ne programma de 
festejos, á tarde realizou-se o 
nnnunciado malrh acadêmico. 

O Velodramo para isso revest iu->e 
de ma mfftm ««cantador, como 
nos dias d« grande «ala. 

As archibaacadas regorgitavam 
de fsmilias da élile paulistana, 
que afluiram ao elegante gromné 
do Psuliviano aBm da assistirem 
ao interessante mab-A acadêmico, 
organizado em homenagem è data 
de bonlem. 

A's 4 horas e 20 minmo4 foi ini- 
ciado o jogo, servindo de referre* 
sr.   Ibanez Sallea- 

No primeiro tampo o iram aca- 
d»mico dominou facilmente os ad- 
versarioa e manteve-se cm con- 
stante ataque. 

Em ama daa investidas. Pedro 
Pereira, qae jogava na posição de 
bmck, acompanhando as liahas de 

li-ilrv» o du forirurdt, conueguill 
apoderar-se du bolo, qua um Joga- 
dor du Mockun/.io liir.iii duvulvido 
puro o piMiulidndu dus ncodumlcoa, 
a vni com ulia n'.- uma dUUnola 
appruxirnodo du 40 jardos < ■ com 
um ohout fannldavul, vnxo o r/o» 
du Mackonila palu primeira wa, 
sob cniliusloslicos acclamoçúes do 
publico, qun estava anuíosu pulu 
resuliudu do atoquo formldavul 
doa ucademieos. 

Poucos minutos depois a linha 
do forieanl* do teum, quo havia 
marcado o primeiro ponto, avança 
brilfiantomunta contra a dafosn quu 
lhe omborgiiva o lurrono, a I um.. 
(tnptuin) deslocando-so dos seus 
eompanboíroí consaguo mhotar 
do perlu o asalm foz o segundo e 
ultimo ynal para a aua equipo, 

O Mackonxlu só então comoçou 
dosenvolvar jogo combinada o col- 
mo. 

C, Lefòvre, luetando extraordi- 
nariamente, cm todos os sentidos, 
não deixou dahi por dennte que 
os fonrunl» acadêmicos se appro- 
xunassem do por</. 

Bala logador loinou-su a almo 
do M ii rcnr/i, pnilundo-se do mudo 
digno do elogios polo liabilidndo 
com que defendeu ncholK, os mais 
dlfflccls. 

K, com alguns luncoi mais o 
primeiro jogo eslovn terminado. 

No segundo lempo, o Moclteiizie 
ascenlioreou-so do campo, prati- 
cando jogo largo o bem dirigido. 
Logo diversos homers sfio dados 
contra os ocudemicos e um dilles 
resultou o primeiro nnal para os 
col legiões. 

O jogo desenvolvido polo tcam 
Mackenzio foi doado ontõo coroa- 
do de êxito. K, assim ó que llibi, 
II. Hulfim o Oscor do Andrade 
marcam mais três goale que Car- 
dini não pondo d"fender, apesar do 
suo bravura, 

O team acadêmico não mnis 
conseguiu uniformizar o aluque o 
muito menos a deleso de suo pe- 
nalidade. 

Com o victoriu, pois, do Muo- 
kenzle, terminou o rnateh do hon- 
tom. 

Do Mackenzio destacamos os 
srs. Ituffins, llibi. Andrade c Py- 
les, que jogaram muito bem. 

Di Acadêmico porlaVarn-sc bern 
os jogadores Cordim, lrirnio. Ca- 
jado o P. Pereira, esto sobretudo, 
quo esteve nos  seus melhores dias. 

Acabado o match o dr. Verguei- 
ro Sleidel, em nome do Centro 
Onsc de AijOHio offereceu ao cap» 
tuin II. llufllm uma medollwi do 
ouro como recordação daquella 
festa onde o seu team sohiu vi- 
ctorioso. 

Ao unoilecer jú o estatua de Josó 
llonilucio oprosentova-so illumi- 
nada por linhas do lâmpadas mul- 
ticores o tombem à porto du I'"a- 
culdade ao vio enorme estrollo 
feita   de pontos luminosos. 

A concorrenciu de exmos. furni- 
lias du nossa melhor sociedade foi 
grande, fozendo-se representar aa 
altas oucturidades do Lstudo e 
muitos cuvalheiros. 

O edillcioda Faculdade aprosen- 
lavu-so mülio bem ornomuntado, 
desde o vestibulo oté uo salão no- 
bre, notondo-se muito gosto no 
arranjo da decoração a cargo da 
Loja Flora. 

Poderosos focos de luz illumi- 
nuvain os longos corredores o o 
vasto salão onde, á entrada do 
logar destinodo à congregração. se 
via um dístico caprichosamente 
feito de flores c de hora no qual 
se lia Salce Onie de Aycsto de 
18271 

O bacharelando Mario Cnrdim, 
presidente do commíssão do feste- 
jos, disse algumas palavras sobre 
o solennldade, convidando puro 
presidir o sessão o sr. dr. Dino 
Bueno, vico-direclor do Foculdude. 

O dr. Urusilio Machado pronun- 
ciou então, o seguinte   discurso: 

«Quíz a commissão do festejos 
do Onze do Agosto que para aqui 
tombem viesse minha palavra, que 
si já não poisúe as seducções da 
novidade, se sento ainda affectuoso 
e amiga. 

Não havia como recusal-o, nejto 
solennidade, emociononte poro os 
mestres e porá os discípulos, aquel- 
les se afastando silenciosamente 
pelo zona apagada de uma vida 
quasí exbauelo, avançando estes por 
uma zona luminosa, em que, es- 
tuante, a vida exbubera e fascina. 

Não ba como relrahir minha 
presença nesta data que, recordan- 
do o promissor natal da mocidade 
acadêmica, junta, numa commu- 
nbão Ifio cloro e tão Viva, e atra- 
vés dos que me escutam, a sauda- 
de dos que se foram enredada á 
esperança doa que virão, como noa 
altos capiteis de uma columna jo- 
nia, amorosas, se enrolam as fo- 
lhas de um acantfao de mármore. 

As escolas, como a nossa, que 
tão formosas tradicções registam, 
e que tão olevonlados destinos va- 
lorizam, as escolaa devem celebrar 
o culto da suas festas. Toda a in- 
stituição, escrevia um professor de 
Modena, deve, na inlercadencia de 
seus pesados trabalhos do enge- 
nho, ter momentos em que deixe 
ezbalar a auavidade do coração, 
para que si não và emmudecendo 
o écho mysterioso dessas recorda- 
ções, que formaap, pela união dos 
espíritos e o consocio dos senti- 
mentos, a parte mais sadia, mais 
vibratil, mais indestruclivel de 
nossa vida acadêmica, 

E que immensa significação so- 
cial rui ila da pagina de hoje t Por 
ventura, o futuro da civilização não 
esta ligado è causa do saber ? O 
Onze de Agosto é o natal da mo- 
cidade- Antes da creaçâo doa cur- 
sos jurídicos, que foram os ante- 
cedentes daa outras escolas supe- 
riores, dignas desse nome, antes 
da creação do Onze da Agosto — 
havia mocos... nío havia mocida 
da. Moléculas dissemioadss eram 
alies, sem a rohesão de um orga- 
nismo esta»ei. Energias dispersas, 
e por isso nullas, fora do movi- 
mento harmônico que   aa coorde- 

, Almas ineomprehendidas sem 
om vinculo de luz. qae as eocla- 
receaae. Aspiravdea de vôo corto, 
desvanecidas no isolamento. En- 
genhos «cm disciplina. Idéas, «em 
vitalidade. Sentimentos sem asso- 
aanciss. Estodoa divorciado* da 
Ioda a collsboraçic. 

lailituidas,   («ráai,   qae   foram 

na ««colas    eu|Hi'ore«,    uma    vídi. 
nova, ntu tuspailada ainda. v«iu n 

i. >i •, o vingar. A inuuidade i-n- 
i.mtr.ira um Onaiulo. \i ,,.i,.c 
pulo nieainu vocação; aulenloi di- 
wtrdadu ; dispuilos aos mesinoa ta- 
■■rinciüs , nsaidnoa no . >. i leu. 
commum; ofaoios das tuais fie- 
niuntos umulaçõus; ollrnlos A pa- 
lovrn do mcslrn; convergindo paio 
oa inleroises do grandeza da pá- 
trio os mais preoioaoa dos auua 
esforços, os moços, vivando nssMi 
communhda da -..11.11 que Ihoa 
lavoroco o olfliiidailo dos ulluolos, 
tiveram ml ... a primeira    imprea- 

.(i da mouldado, com a primei ia 
conscluncia do «eu valor. 

Toda a almo, diaso um pensa- 
dor, vivo do movimento doa outros 
almas, o, poderíamos acoroscentar, 
du mysloriosa dllfusão das outras 
OIIIIOH. Ho também, no mundo 
dos espiritos o no ambienta dos 
corações, dosies /ihenomennit de 
infliienria, cuja |ia««ngcni nos re- 
vela a pliysicu. A ondn sonora, si 
ferido numa cordo, noutra corda 
vibrantu se prolonga. I.' dos raios 
diluídos da luz que sn fiirmo a 
claridade. A evaporação fundo num 
só elemento o água quu nos oivn- 
lhos Irumidece a planta, como u 
onda que so espnrno nns pedras, 
ou o coirontu que gemo pelos 
nos,,, 

Que . uma floresto '.' Ilrno su- 
menle conduzido pelos vontos, dis- 
so uma formosa pagina, uma «e- 
mento conduzida [iclos vontos, 
transportadii pelos aves emigrou- 
tos, impellído nas correntes oceâ- 
nicas, vuiu o cuhir cm terra alheio 
o remota do sou berço, onde o 
clima lho consentiu que germí- 
nosse. Dentro em breve será plnn- 
tulo. Crcscou o jò (' arvoro. Al- 
teou-se, ó frondosiüsímo giganta, 
Adcnsou-se, fog-se ímpenelroval nos 
raios do sol, ernmaranlioii-su do 
cipós o Iropodoiras, quu so lhes 
onrosoant nos troncos, nos esti- 
pes, nas vorgonteus. e so lhes pon- 
durnm c boloíçam em íestõos. Eè' 
ugoro floresto virgem,  milionária.,. 

Consoantes são os movimentos 
de nosso vida alfectiva o Intelle- 
clual. A collabornção das inlcllí- 
guncias, noorduo labor de sua cul- 
tura, se vai lentamcnlo compondo 
c enriquecendo um piilrimonío ín 
divizivul de verdades, quo ae não 
dissipam a mãos pródigas ; a dis- 
ciplina daa vontades, que se alfa- 
zcm ao cumprimento ínílludivel 
dos doveres, se vão aprimorando 
os energias moraes, contornando 
mussiços os caracteres, na salva- 
guarda da dignidade o no respeito 
de si mesmo; o convívio amo- 
roso dos corações, cheios das 
rnois suaves expaosibilidodes, for- 
ma umu almosplioro de uIfe;tos. 
om quu todos respiram u so rc- 
lemperam ; a luela ainda du tem- 
peramentos que so repe lem, as 
jovialidados tão accommodndas á 
eslação juvenil, os suas turbulên- 
cias, tudo emlimque essu nobreza 
de sentimentos, essa vivacidado Jc 
expansões, tão querida foz o mo- 
cidade das escolas, tudo so incor- 
poru na vida acadêmico, vida im- 
pessoal, toda eIJa empenhada em 
servir oa altos idóacs do glorilica- 
ção dn   Potria. 

Vídu impessoal l Desupporeçam 
ornbora os engenhos, o seu pen- 
samenlo perdura; sepurem-so pelu 
dísianeia _03 corações que o amor 
reuniu e consolou, o offuctu vivo 
numa região moís intangível ; apa- 
gue u morte o ruído dos passas 
dos que aqui viveram, suu ima- 
gem clarificada não se ausento. 

Sim! também nós lemos cm nos- 
so lilliurgia acadêmica, essa com- 
penetração myslícu dos almas, quo 
a Kgreju nos seus riluaes celebra 
com o nome de Comrnunhão dos 
Santos. 

lio um espirito superior que. 
resplandescente, nos onímo, impe- 
rioso na conoordío do direito, of- 
fcctlvo no expansão do pátria, vi- 
brante na liberdade. W essu o 
vínculo que vem, desde as primei- 
ros gerações acadêmicas, enlaçan- 
do os nossas tradicções, como urna 
espiritual vio lácteo, semelhante u 
das nossos noites troplcoes, que, 
cortando do extremo o extremo o 
céo, envolve c arrasta, no mesma 
hormonioso marcha, os nebulosos 
que mal alvorocem na suo au- 
rora indislíiicla, como as estrellos 
na plena maturidade do seu ful- 
gor o grandeza. 12' esse o contor- 
no mais saliente a irfuis vigoroso 
de nossos corpos acadêmicos e que 
nos dá a impressão mais altiva do 
nossa força. 

Que importo que desbasto a mor- 
te as nossas fileiras, levando, si- 
lenciosa e cruel, oa mestres de suas 
calhedras, os discípulos dos seus 
bancos 7 Que imporia o desappare- 
cimento da matéria para a maté- 
ria, si não se supprimem os vestí- 
gios indeléveis que ficaram de 
aua vida fecunda e generosa ? Ain- 
da não fomos boje em romaria 
murmurar aos morto* o nosso 
adeus de saudade, deixando vesti- 
das de flores as suas cruzes, e im- 
primindo na algída inércia da 
morta uma nítida sensação da vi- 
da ? Por ventura os que se partem 
desta, aobraçando o pergaminho 
de auas recompensas escolares, 
deixam de aer a mocidade disper- 
sa, por não mais ser a mocidade 
reunida 7 Que o diga b turbilhão 
de recordações, que, com ternura* 
fllíaes, no* annuvia o coração de 
saudade», quando no lorvelinho 
extenuante do que se chama a vi- 
da pratica, dascançamo* nosso es- 
pirilo nesse panado que desap- 
parece ao longa e que emlonto 
sentiraos tio perto ainda, como ae 
por alli enredada houvéssemos dei- 
xado o podsço mais formoso de nos- 
sa alma. a illuaão mais estooteado- 
ra de nona juventude ... ronha- 
mos talvez ... maa esses sonhos 
cobrem a realidade das coisas, 
como essa* alvura* de neblina que 
ennevoam as serranias, a qae uma 
aza de vento arregaça, mostrando 
em todo «eu recorte aa linhas pe- 
natrantea dos cakeçoa a roçarem 
pela aspesaora azul dos firmamen- 

Amamos a* coisas apparenle- 
mente mortas, ma* a natureza é 
que no* ensina a amar... Que • a 
natureza, scintillaate noa sapaçoa 
oa anoitecida ao* abysmos, vio- 
lenta sobre o* mares com* cari- 
ahoaa nos soas brisa*. o<loranl« na* 
raaa Heras 0%   agjrjcnte noa sega 

■ti. ■*!  i* 
fruolos, soiannu nas aililudea pira      Do Orfentu a rlvíll/içJo ps«<a o 
íe.cur a •••mear   nos vallea, qnc *,| Grecn, (|,.nnla da qiiol   (KMjena r<- 

Oh (ire. ia. 1 ..mm. /.i, axolamava um uradnr, 
sinAo n ,lii'i,,„,,, .,„,,,,/ da uiiior 
livino? Sonho* 1 emoçõosi mas 

'udo isMquar dlzar que as gera- 
./•es que «M riiniu» opposlos se 
diapersarani, sentam *« ainda prl- 
alonairas do berço do suu espirito, 
continuam s commungar com- 
nosco, da morta rosurgom pnru ns 
olmoa vlvsa, ausentas, nos acompa- 
nham, de Ibnge ainda nos aooonam 
com as mios dosfaileoidaa embora, 
quo foi do coocurao dessa legião 
do moços quo nasceu sala corpo, o 
noaso corpo, quu so não dissolve, 
. .11 alma, a nua-m alma na visão 
p.T. uno da piaiiç.i a do amor, oala 
vido quo quanto «o respira mala 
oresoo.,. corpo... alma... vida... 
quo A a voaw mocidodi)! 

Um dia, Alexandre, o celohrailo 
aenlor de Cytbera, no sentir as 
forças ol.|iicbradas, tomou dopsal- 
lurlu, ir...nulo nln.bi dos hyinnos- 
do oulrora, o foi oecultai-o num 
racontu do _ Váoa, cioao de quo 
mãos profanas lha maguossum ns 
cordas, emmudocondo os harmo- 
nias quo o inspirado mestra lüo 
oorinhosnmonle tbe houvera onsi- 
nodo, NAo •criamo* quo, no zelo 
nggrussivo de<um egoísmo repro- 
vado, fossemos recatar o p-iallorio 
du vo«»n olm«, por ondo tantos 
sonhos mulodloso* contaram, para 
dapendurol-o nos parades silencio- 
•as do nosso sancltiario, Usso 
psaltorio, a cujos sons nossos ou- 
vidos se acostumaram, não quoro- 
mos nós, os mostres, foro tdos 
mãos da mocidade. l-usimis devem 
cantar ollí as vossas esperança», 
quo são o nosso orgulho o o nos- 
so nlenio,;como cadonclandoo tra- 
balho canta o lavrador, quo semoin 
antecipando o gorgtÜo dos pássa- 
ros, quo virão saudar a primavera 
da  colhoitii. 

Voaso concurso b um dover na 
oonsolidnção da patiia. Surp n 
mocidade ongrinaldadu de lourei- 
ros em fruclo, jovial, onlhusinstn, 
ardoroso, camoera o alhunlenso 
dos lornpos de Poríclos, Atlienas 
não so teria construído nessa A- 
cropoloqno n coroa egloriflca.nos- 
so explosão d'arla que o genlo hc- 
iniino não lio de reproduzir jamais 

As ultimas palavras do dr. Itrn- 
silio Machado foram colhidas com 
ostrepitosos polmoaà executando a 
orcl^estro a llymno Nacional. 

l-'oi dado bm seguida a polovru 
00 inlonloso quorlannísta, Sylvio 
Rangel de Castro, que disse o dis- 
curso que so segue : 

«Hxmo. sr. dr. dlroclor do Fo- 
culda.lo dó Direito I Douta Con- 
gregução I Minhas senhoras I Mous 
senhores I Acadêmicos. 

Ao subir, pelo vez primeiro, os 
degraus desta tribuna o ao recor- 
dar-me que por alio tem passado 
a eloqüência arrobatodora dn tan- 
tas geiaçõos illustres, quo nesta 
mesma solo já roperuulirom puln- 
vrus mágicos desses vultos emi- 
nentes quo, como ^íes fulgontissi- 
mos, tem brilhado no historia dn 
nossa Pátria o escríplo om suns 
paginas os nossos mnis extraordi- 
nários lados, eu me,sinto influitu- 
mento pequena ..%,>.' iMNM ■ «k 

Mas, ao Inlur-vos-neslíi dots-so- 
lennissima de 11 de Agosto, uma 
doce emoção so apodera de rui 
nli'oIrno o o meu pensamento paírn 
a contemplar quão tnogníllco tem 
sido a sua historia quo ha quosi 
um século vem formando umoca- 
déa indestructível de glorias e de 
triumplios, 

Fstavu reservado és academias 
jurídicas o papel proeminente de 
oslroitar os laços da nossa nocio- 
nolídodo o de acalentar em seu 
seio os nossos moís nobres ídcoes. 

Apogue-so o historia dos ocode- 
mlus jurídicas no Brasil, disse um 
professor íllustre dcslo casa, o a 
historia da Nação Brasileiro será 
um enigma. 

A Academia de S. Paulo—a/ma 
mnler lem sido, todos vós o so- 
beís, ninho de poetas quo pelo 
som mavíbso do suas lyras se tor- 
naram ímmortaos; berço do jurís- 
consultos que partiram a derra- 
mar o influxo bepofico do sua 
scíencío em todos os recantos pá- 
trios ; lar commum de tão notá- 
veis esladístos, que no melo do 
tantas vlcissitudes, tém guiado es- 
plendidamente a nau do Estado. 
'Não possua a magnificência es- 

plendoroso de palácios gigantes- 
cos, nem tom a belleza orchite- 
ctonia das modernas edificações, 
não l nado disto f mas tem, senho- 
res, alguma coisa de grandioso e, 
com a majestade austero e religio- 
so de antigo oloustro para nóa, 
mestres, acadêmicos, que taolo o 
amamos, uma immensa e santa 
poesia. 

Eu sou também como 
personagem de Bdmond 
que em tudo vê direitos, 
caminha por entro risonhn natu- 
reza de Bruxelia*. i campina ce- 
lebre de Woterloo. Falar do di- 
reito e de sua evolução não é sínio 
descortinar aos vossos olhos as 
paginas da historia. E que temsido 
a historia sinão a representação 
de uma perpetua lueta para a con- 
secução da liberdade 7 A lueta é o 
trabalho eterno do direito, disso o 
mais profundo doa juristas moder- 
nos, a a sua historia é a do pen- 
samento na realização pratica daa 
condições de vida da conectividade 
humana. 

A civilização caminha do Orien- 
te para as uberrima* regiões oc- 
cidentaes : oa oryas descem do seu 
planalto para oa aaplendidaa re. 
giões do Indo* * o Rsmoyana 
poema épico, descreve aa sua» con- 
quistas. O direito M esta. com «eu 
caracter sagrado, eacripto pelo* 
deuses no Livro de Manou ; a Par- 
tia, onde Ormozd combate com 
Ahríman, o gênio do mal, escreva 
o seu A veste, que além da livro 
*agr|do é também o seu código, e 
Doas dieta a Moyséa aqueile Bí- 
blia tio exlraordiBaria, onde ee 
condensa Iode a sabedoria huma- 
na. 

Mas. a Ásia pantfaeista é desper- 
tada por um povo pacífico, habi- 
tando a estreita região entre o Lí- 
bano • o mar, qoe constróe um 
barco a parte cantando, protegido 
pelo sen Deos Meifcarto, nascido 
no mar de lírvlbree, coaU a tra- 
diçio, a foadar colônias, lançando 
pelo espirito msrcantil o primeiro 
germen da união  daa povoa. 

aqueile 
Picard, 
quando 

■'limiar com Ryron 
bem frio « o corsçãu b uma nu que 
Ia vundo não sinta o que sente 
um amontu duantu daa clnraa da- 
quullo quu tanto amou. Meio eu 
1 ■!•■ .. mitiu astutiua, da oujoa pri- 
mitivos holiitantoa soam aquelles 
oiisados argonautas, guerrea Tróia 
numa lucla lituniaa de dez nn 
noa, Sous duitses jovens, alegres, 
cheios de vida dusuem do Olympo- 
brincam o combatam ao lado doa 
homona; noa jogoa olymiiioo* ru- 
cilom-so v. 1 .,, do Pindaroe lõom- 
so poginos du llerodoto; a philu' 
sophla ao enaina nos jardins pú- 
blicos; o culto se celebra entre 
danças o libaçõe*. ao som da mu- 
sloa; nn sua arte alndn vão so 
Inspirar todos o* artistas modor 
nos o os nomes de Praxiatolos r 
Phidiaa passam A postoridado, e no 
seu thontro «Ao Inesquecíveis So- 
phoclos o o genial Raabyto o na 
aun'pliilosopbiii upprcndem todos os 
homona. 

U Direito emano ainda do deu- 
ses; as saccrdolas são seus cullo- 
raa, mnH...ohomam comtçd ater 
oonscioncia du ai tnoamo » Solou, 
jú celubre por suas pousiaa, o Ly- 
curgo. Inspirado pela pythoníza do 
Delphos, dão leis a Alhenas o a 
Spnrtu. 

Os pliilosoplios so revoltam con- 
tra os densos n conlrn as Institui- 
ções; as anlígas crunças lomeçam 
a ser dosthronodos pólos seus 
princípios, 

A escola aophlslo lança os lun- 
damentot do novo vido o o sloico 
Sócrates A condemnado ú cleuta, 
jicla convicção Inobalnvcl em suu 
nova doutrina. 

Platão, do quorn os gregos, en- 
contodos doonto do bollezo do suo 
linguiigem, diziam filho duApollo. 
Aristóteles, o mostro do Alexan- 
dre, /.cnon c Cleontbo estudam os 
problemas de orgunizoção soclol e 
o Diruito voi sondo estudodo no 
meio do sociedade. 

Mas o mundo antigo offerccc 
um extranho nspeclaculo; o guer- 
ra ó a sua lei ; por toda a porte 
um ensurdecedor ruído do comba- 
tes; povos quo dcsuppareccm ; na- 
ções quo se osphacclom, gritos e 
prontos. Acbílles oxaltundo u for- 
ço urrusto ao redor das muralhas 
do Porgomo o cadáver de seu Ini- 
migo; Ovidio, diz um escríplor, 
descreve cm suas mctbnmorphosen, 
Júpiter dospodlndo raios do Olym- 
po ; os deuses cm fuga ; líolo so- 
prando lurucóüs; a guorro intes- 
tando a lona, aterrorizando deu- 
ses c lilans o tudo mergulhando 
na destruição o no ruína. 

Os pliilosoplios levontam nessa 
epocha os suu^ vozes u apregoa- 
rem o confraternização humanu; 
os cynicos dizendo : o homem ó o 
cidadão do universo; e Sócrates 
perguntado um díu quul sua pá- 
tria, respondendo ; «Minha pátria c 
toda a ti,.rru> o Zenon concebendo 
um só listado onde entroria o gê- 
nero humano Inteiro. Homn abro 
suas portas ao Direito e os seus 
sábios o cultivam ínlensamente. 

ftorna, que «nos deu o jurispru- 
dência com seus pretores; u líber 
dado com sou| tribunos; pedra mi- 
liar onde estão escrlptos os onnaes 
do gênero humano; túmulo da un- 
tíguidade; arco de triumpho por 
onde enlrom as odades moderiius 
do vida, ó a cidado rnoís augusta 
o mais colossal du quantas icm 
existido» disse Castolíor, o mais 
notável doa tribunos hespanhóes. 

ICscreve as XII Toboas, o seu 
primeiro monumento, o suas le- 
giões levam as armas víctoriosus 
ás moís remotas parogens; con- 
densa om sua pliiU.'•opina o phí- 
losopbío do todos os povos; om 
seus oltorcs. os deuses de todos as 
religiões o cm seus monumentos e 
seus palácios, o arte de todas as 
nações. Mas Roma quo exclama 
no ougu do seu egoísmo o no ma- 
gnitude de sua grandeza—o mun. 
do sou eu, afoga-se no' sangue de 
suas próprias víctímos; a corru- 
pção, o luxo curnpeíam na sua ci- 
dade colossal o a devassidão in- 
vade todo o seu quasí plianlostico 
império; amo Nero, que ínstituc 
oquellos celebres festos juvenoes ; 
os Imperadores são, para nós mor- 
taes deste século, aberrações mon- 
struosas du natureza, e basta ci- 
tar Cláudio, que manda afogar no 
lago Funcio, dez mil homens para 
diversão do seu povo. 

O omphitbeatro onde combatem 
homens e feros ú o reflexo de 
seus costumes bárbaros, o morte 
foz porte de suas festas e o grito 
covarde are imperatorl moritun 
te snlutant-imperalor I os que cão 
morrer te saúdam, marca bem o 
seu grau 'de degradação moral, 
Das florestas do norte irrompe 
aqueila onda de bárbaros, o uni- 
verso se vinga da Roma a •cbria- 
tíanismo, torneado mais dóceis 
aquellas conseleMcias rudes, sal- 
va de sua completa destruição; o 
Direito, Insubmersivel na pbrase 
do auetor da Legenda dos Sécu- 
los, levanta-se gigante a abi estão 
para attestar vinte longos séculos 
de civilização. O Povo Hei legara 
aos poaieroe esse conjuneto ma- 
ravilhoso de leis e os nomes de 
seus cullore* são proclamado* im- 
mortaes. 

Um dia Torencio, o maior poe- 
ta cômico de Roma no theatro, 
diz esto verso repetedísaimo : 

• ■ — 

I .' 

«um, et bomani a me 
nibil alienum pato. 

A assemblãe bete palmas e apu- 
pa Plauto qae havia dito : homo, 
kominil lúpus. K admirável este 
eepectaculo nesses tempos | Cícero 
dizia : nóa nasoemo* para a justi- 
ça e a justiça faz o homem amar 
ao próximo meia do que a ai mes- 
mo ; por ella cada um de nó* 
perece ter nascido não paro ai, 
mas para o gênero humana 

Eetes idéea, frueto da phiioso- 
phie grega, fazem do cbristianiamo 
a religião  mei*   augusta   do   uni- 

Naecera na Galilãa aqueile Jesus 
mysterioso. que devia transformar 
a face da Urra; o ehrislianismo 
appereoe como a maior revolução, 
diz Chatcaubriand, que se tenha 
operado entra os homens. Foi nee- 
sa mesma Roma que e soa se- 
mente germinou; aa subterrâneo* 
a catacumbas, eacoree e hnmido*, 
eram o refugio doe christiça per- 

seguidos, quo   llnhain 
viclorio 11 «ru fimiiyria. 

I11 b. 111 poderio ««clamar eoma 
M. du Mouilosur• umu c/iii df 
iiittd^trn hatrhnt o mundo ! Jesus 
ChrUlo, dusu o epotlolo, rompeu 
a muralha du separação e de mi- 
mlxadn entre os homona, a o /..'ccc 
homo pronun lado no alio do Cal- 
vário A o resumo do todo a suo 
grandeza. 

O Direito Romano não se |iQude 
furtar ao Influxo deisns novoa 
idéua a, ardenlamenlo culllvodo. 
poB^a numa lueta perciuiu com o 
Direito Germânico, ntravls do pe- 
ríodo cbootico tnediovol, nos tem- 
pos inudernoa, como a obro mais 
monuinsntal que Moina noa dei- 
xoti. 

Da adado mAdlo, chafa de aattel- 
los loiidaea, doa guerras, do r.ilnn 
inergulhaiido nu obysmo todu< os 
povos, nado vos dírui, nem do 
Anoato quo, escrevendo o poemo 
do deiespero humano,— Oriundo 
Furiüto, tio,a 11 bíalorío-luaso/qio- 
chu; mas somente voa folnreí rpie, 
apesar do jú oxiallr nn torro o 
ctirislíniiinismo, Ducange proclama 
nquello principio quasí incompre- 
hensivol—o ar tonta cteruro, o o 
díruilu du noulragio A lorgurnenlo 
utilizado. A renascença surge, a o 
terra ao povóo de ussombrosos gê- 
nios ; Florunça toruu-so immortal 
nos onnaes da orlo o os acionríus 
são ugíiadus em todos o» seus prin- 
cipio*: .No século XVII Üescartos 
exclamo «fionso, logo oxíst..> o re- 
voluciono todas as philo-opliius; 
oppareca aqueila plciado dn rnen- 
talídados possantes, das qunes vos 
citaroi os nomes do Kunt, o riiuior 
gênio pliilosophico dos tern|ios 
modernos, Scholling e llugel na 
Allemanba, Spinoza na HoWando, 
l.ocke o Ilobbons no Inglolcrru e 
Rousseau na França, que escreve 
o Contracto Social. K a lueta plii- 
losophico começada no século 
XIII ocobn na revolução do 79 
«irumcndo combotu entro o passado 
o o futuro> e os Direllos do Ho- 
mem que os pliilosoplios línhom 
estipulado são escrjptos nn sun fu- 
mosu Derlnração  de Direitos. 

1-1 no noite uugusta de ! agosto 
a humunidude. num esforço supro" 
rno, qunbro osgrílliõosque o mnrty- 
rizam, amaldiçoa os tyronnos co 
Direito se escrevo em todos as 
conscioncias , inaugurando uma 
epocha prospera no reinado subli- 
mo dn Liberdade. 

Senhores 1 
As doutrinas dos plulosopliuj 

gregos u romanos e a santa cru- 
zada do christíunísmo, fiara a rea- 
lização do Paz o do Amor entre 
os homens, vão caminliiindo tr um' 
plianteniente. As guerras vão so 
tornando cm nossos Icmpos, cada. 
vez rnoís ruras ; as noções so auxi- 
liam o se soecorrern mutuam •rito 
o comtnercio apaga todos os ódios 
o liga todos os interesses, appro- 
ximando os povos dos mais afas- 
tadas regiões, nela electrícidado, pe- 
lo lelegrupliü communice a pala- 
vra o a idéu de todos os homens 
e o lueta pacifica do indusinalís- 
ino, poro o aperfeiçoamento compra 
um todo o orbe ; o espirito co-,mo- 
polita no nosso século é tão inten- 
so que fez uma senhora frnnccza, 
cilada por Lomonneo o João Mon- 
teiro dizer deliciosamente «to pa- 
tric na XX aléole esl un icwjon 
de vhemin de fer.y 

Para o futuro, dizia l.erininier 
bo mais do sessenta annos. um 
novo Direito das Gentes se elabora, 
superior oíndo 00 de Grotíus, 
Montesquíeu o Napoleão, comple- 
tamente social o cosmopolita, don- 
de sahírão o independência de ca- 
da povo o a solidariedade do mun- 
do. O Direito Internacional não ú 
hojo umu palavra  vS. 

O Congresso^ de Paris é umn 
dos suas maiores conquistas ; a 
Convenção de Genebra humaniza 
a guerro, proclomundo um princí- 
pio desconhecido do mundo ontí- 
go; hostes cidnernti, dum t'ra- 
tres ; em liava se effeclúa aqueila 
celebro Conferência da Paz, cujos 
resultados tém sido, cm sua maior 
parte, satisfactorios. 

Tem-se recorrido enormemente 
A arbitragem, aos bons officíos, e 
os nações tém (cito desde o ulti- 
mo quartel do século XIX ínnu- 
meros tratados. 

Ponde os olhos na capital da 
Republica e vede, senhores, que 
espectaculo magnífico podeis con- 
templar : os nações do Novo Mun- 
do estão empenhadas no confra- 
ternização americana, na realiza- 
ção da Paz e no aperfeiçoamento, 
cada vez maior, do Direito Inter- 
nacional. 

Lamartine hão tem boje mais 
razão em seus versos: 

Nation, mot   pompeux pour díre 
[barbárie 

Legoismc et Ia baine  ont seula 
[UBe patne 

La Iraternilè 

•^^mtm «■*■ 
volvo esU outro Id4a, n du unl- 
varsaiiauçóo do D ruiio. I «u t-i-ar 
n.'»v lio I» li. ,1 .impl.i,. 11 n-ndo- 
!.■ 1.1 Iriliuna, hoinenagi riu u quo 

Iam direito, pulo grond< '.1 IIIíOH- 

laalavel do seu aai.-r. au aaluo il- 
linlru a «audo«o mestra Jofl.i Mon- 
lairo, um doa mala ardenlaa pre- 
loní/adoroa üasta doutrino. 

Iliiauniamoa, pois j 1 devoia ualar 
caiiçailo* do mo ouvir. 

Porquu «ó o Díruíiuoxidama lha- 
ríng, soro subtrnhldo A loí docom- 
munieação o ncçAo inicrnocional a 
quu obudecum n língua, o« aoilu- 
tnca, n religião, a fé, oa prejuízos, 
a indiiatriu, as palavras a aa Idúaa ' 
li Gnmor Moreira, Corlu. I.ourunl 
o Iodos oa Inlornocíonolístaa desde 
lliigu íirotius, oté oos mnis mudar- 
nos, piüclninam o lendun ia do Di- 
ruito u unívuraalização. 

P01» burn, cxclaina João Mon- 
teiro, no futuro, que uslu lubr.l 
conlemporancn renovuçãu social, 
vai a largos passos enciirlnndo, 
não hovarA grupos do civilização, 
mos a civilízaçAo bumano o com 
a unidade polilien vni u univer- 
«ulização Icgisliitíva, o o mundo 
inlciro «o rtiomará CoimopolÍM do 
liireito. 

li vóa aeademioas, culloros do 
Direito, que tendes como eu, por 
divisa, aquellas palavras osenptas 
num napoceta dc«|iedoçodo, rcli- 
quio de IlutiU- Abbey, « esperança 
é 11 minha força, Irabalbai arden- 
teniunt.i |ior ello o vossos asforçoi 
serão coroados do   triumpliu.) 

O discurso do ncuduiníco Sylvio 
Rangel du Castro   foi    mulliisimo 

applaudldo, aando ao lerm n ir lo- 
1.. tu o byiuito soadamicQ, 

I) p.i-. u^unmolnla da palavra 
o n sdurn ... Jo.t Antônio .N.jguei- 
ra, rapnsaantando o 'Valro Ac«- 
dvmieu, <• nnslinaiiie, u «r. dr. 
D.no lluano, qu«, uncnrronlo a 
feu««Au, dvcbiruu cungratular • so 
tom a nioeidois pslo eaidandor da 
quu su revaatlram os ísatsjos .íca- 
duinicoa u agraJ*. *ndo o concurso 
doa exmaa, fainiliaa '|ue •« digna- 
ram  comparsetr. 

I: n««lm l«v« brilhantu rsrnole 
os brilhantes featejoa com que a 
nosaa mocidade romiiiuinoiou a 
«lorioau data. 

— A cornmiaafu promolora dos 
fu«lajoa rucebau («ísRrammaH do 
congrolulnçóes dos srs. prsaideula 
du llepnbllca. dra, Fvbx Gaapar, 
seiruliirio do Interior; Josquim 
NabauOi Carlos Hrags, alumnos 
do Faculdade ds Msdiuina « coro- 
nel João llaptista d« Msllo Olívslra, 
vico-presldenla   do Mttslo, 

—A directoria do Centro Ara- 
demieo distribuiu o numsro !) do 
Orne de Aijouto, com o a^guinle 
aummarlo : 

O Onze de Agosto.—A   questão 
Dreylus, —Irijiistiço d« «eu« pitr«s. 
— Diseurso. —Prsnlo e riao. —Cos- 

j turno unligo.—Soneto.— Mori*  de 
uma virgem. —De    «II    Caccíatoro 

I di Hmoraldl»,—Curiosidades.—Phi- 
| losophos confssaerss s phíloiophos 
1 conhecedores.—O  trobsllio  no so- 
| IíOIIKIIIO.—A propoallo    ds    Uour- 
1 gui.--Morcoiilili«iriO   «   Esthetlca. 
| —Irrisório, irritante. —Dois orsdo- 
1 res.- Hcllexfies    «obre   Eeonamia 
I Política,—Boletim do Centro Aca- 

dêmico,—Noticiário.— ICxpedienle, 

TELEGRAMMAS 
Serviço eapccia.1  do   «OORJEtlSIO» 

11  DE   AGOSTO 

Do interior 

SANTOS 

Inspectoria da Alfândega 

ilcqudrimcntos   doupocliados : 
6493, fímprosa tlu F'orQa o 

Luz di; Doluctilú, dtwpncho-so rio 
nccôrdo r.-om   ns Inform/içrics 

8501, A  mesma, Iclom ; 
(i7Ká, l-'lli. Marlíiiclli & Corap., 

proslga o tlcspaolto ; 
■Vliyl, llorm Sololzo & Cotnp., 

junlo o .sr. Azovorlu o processo 
i-olsllvo íi primeira scegno (|ua 
mandou classificar como pro' 
prlos parn omhrulhos o japol 
do quo so traia ; 

6690, «S- Pnulo Líglil & Com' 
panliin», oxaraitio c informo o 
sr Surra, ouvindo a soguuda 
socçnri; 

0712, li. IC. liuimnr/içs, ilcs' 
paclin do accórdo com a iiifur' 
maçnci riu sr- João  Marcos ; 

(!689, Com missa') de Uc-fosa 
de Santos, examino o informo 
o sr- .Serra, ouvíiido-so a prl" 
meírn  soeção ; 

li/HÍ-, liaspai- K.iinc.i &Curnp., 
ú primeira  sooçSo ; 

0759, llorm Sloltze & Cimi»,, 
informo n segunda Ssoçâo- 

Pagamento de direitos 

Ilelação dos cxfiortadores que 
pagaram liontem direitos no llece- 
bedorio de Kendas : 
Thoodor Willo 4 Com. 13a:.,i0ri$202 
Neumarui llepp & C. ,. 182:S0O$0U0 
K. Johnslon & Cornp. lül:71(JSóiHl 

84:S98|0n0 
24:559$938 
íí.-eõS4000 
10-051S202 
8:H18í7:,0 
7:938 SüOO 
5:2«í;.í;')0I) 
4:6SO|500 
hMmm 
l:98i$.'ilJIJ 
l:323S00O 

6fll$500 
S49f918 
87$íaf! 
2«$.SI)0 
11*700 
B$(iítí 

II.  Lilis & Cornp. 
Balduín  p Cornp  
Nossack & Cornp  
Prado, Leima & Cornp. 
Barbosa &  Comp  
llard lí.in I &  Comp.. 
Mc, Langklim & C  
W, Hotel & Comp  
Prado Chaves & Comp. 
lí. du Fonseca & C... 
Diogenes Ferreira &. C. 
(ienrges Frey & Comp. 
Krisch  & Comp  
Zerrenner llúlovv fc C. 
Passos A Cunha  
Barberie,   Mnnesl & C. 
Schmidt & Trost  
Angeromí, Penno, l)a- 

mosí * Comp  
F. Ilaak  
J. Ferreira  
Diversos  

Rendimentos fiscaes 

A Hccobedoria rendeu 
Exporlação 

2.íMfl 
2$«-li) 
2$I(.0 
2$SO0 

Impostos. 
Eslampilhas 

512:228$874 
Ol-ÍÍOtiH 
145$6Ü0 

a en a pa*. 

E esse povo 18o extraordinário, 
onde a liberdade é tão religiosa- 
mente respeitada, e qae, agora e- 
cobsndo de dar a velbi Europa 
uma tremenda licção, termina a- 
quella lueta horrível que ensan- 
güentava o oriente e sacrificava 
doía povos, envia a percorrer a* 
republica* sul-americanas um apoa- 
lolo da Paz, a dizer por seus pró- 
prio* lábio*; fnio queremos victo- 
ria* que não a* da Paz; território 
que não o nosso; soberania algu- 
ma a não aer a soberania sobra 
nóa meamos». 

Não. senhores 1 apaguem-** to- 
do* os receios, dissipsm-se lodaa aa 
duvidas, porque a doutrina da 
Monrfie não tem a maaaara da 
hypocresis. 

Sonho daqoelle genío assombro- 
so de .Nspoleão, o homem de 
quem lord Dudlsy dizia ler tor- 
nado a gloria do passado duvidosa 
e o renome do futuro impoatval, 
de ver a fcur. ■ inteira unificada, 
e o aoaho ma ar • nda do preeiden- 
te Grani da ver •■ liveno forman- 
do uma única e ímmeaaa aaçte. 
serio utopias ? 

Oxali qoe o lotara ee confirme 
algum dia! 

Quando to Ias aa nações ae unirem 
e reconhecerem como «unioo sobe- 
rano da terrat o Direito, ao dizer 
do sebio Cerrsrs gr^os de eceptúsoe 
■So mai* *e lesaatarfo contra Ber- 
nardia de Seint Plerr*. pele aa« 
projecto de Paz Perpetoa. Maa, a 
unificM» *• Mna p«ls paz  e>- 

lotai    .   . 513:982$562 
A Alfândega rendeu : 

Papel 98.-t4a$528 
Gl.-8õ3$-«)3 
6;462$iaü 
2:169$0(X) 

649*350 
251$0«) 

169:828$561 

Ouro 
Consumo .... 
Eslampilhas.   •   ■ 
Verba  
Telegrapho,  .   .   . 
Licenças   . 
Guias.   ■   • 

Total   .   . 

Ytú 
A morte do blapo 
Além de outras cerimonias 

em suffragio da alma do bispo 
conde d. José de Camargo Bar' 
ros, será rezada na egreja do 
Collcgío S. Luiz desta cidade, 
por sua cinminencia o cardeal 
Arcoverde, uma missa com Lf 
bera-me- 

O dia para esta cerimonia não 
foi ainda marcado. 

Os estabelecimentos públicos 
hastearam hoje o pavilhão lua' 
sileiro em funeral, sendo geral 
a consternação pela morle do 
virtuoso  prelado, 

RIU DE JANEIRO 
Para Angra doa Raia 

Zarpou boje deste porto com 
destino a Angra doa Reis o cru' 
zador-torpodeiro Tamoyo. 

A seu bordo seguiu o ar. ca' 
pítSo-lcnentc Itodler de Aquino, 
ajudante da secção de tiydro- 
graphla da Carta Marítima, que 
vai encarregado de proceder a 
estudos relativos ia fortifleações 
do projeclado porto militar em 
Jaeuacaoca- 

O 

O ar. contra almirante Ju3ti- 
no d* Proença, chefe do Estado' 
Maior General da Armada, re- 
cebeu boi* um telegramma do 
commandante do cruzador Bar- 
roso commuoicando qae eaee 
vaao de guerra ebagou a Mon' 
levidéo, comboiando o cruzador 
americano Charletton, a cujo 
bordo viajam o sr. Elibu Rool 
e aua  família. 

Accraaoenta o despacho que o 
vaao da raerra brasileiro tea 
excedente viagei» 

Desartramento de um navio 

O ••: li- liefo dn Ilslndo-Moior 
Oonornl da Armada, sr. cnpllão 
do mar o guerra Antônio Vcllio, 
passou liojo rovisla do mostra 
no navio-oscola Trajano, quo foi 
(lesnnnado. 

O casco desse navio vai ser 
onlrcguo ao AiFOnol. 

O commandante do Trajano, 
sr. capitão-tononlo Santos Mal" 
tos, o o ímmedínto, sr. primei' 
ro-loiienlo César Custa, se apre' 
sen taram hojo lis aucloridadca 
supofioroa da Armada. 

A sublcvação no Sergipe 

O rebceador Aracaju, sob.O 
commando do sr. copilão-tcnen* 
lo Mario Guimarães, só nmanliã 
zarpará eom dosllno a Ser" 
gipe. ■ 

Assalto de contrabandistas 

Sabedor do que alguns contra' 
bandistas planejavam -lançar cs' 
ia ii.iile bomlias de dynamite no 
Ileg-isl.i dos VigilaiiUs, o .sr. dr. 
Limiolplio Câmara, íuspoclor da 
Alfândega desta capital, pediu 
providencias ao sr. vioo-almi' 
ranle Júlio de Noronha, minis' 
Iro du    Moriuha. 

S. cxa. I011K111 iminedíatamcn- 
lo as providencias r|urj o caso 
miueria, determinando fosso 
estuliidocirlu promplidão em va- 
rias emliarca(;õos, nllm rio evi- 
tar o planejado  ataque. 

O <Benjamln Constant» 

Telcgrammas recebidos pelas 
altas auetoririades da Marinha, 
informam que o cruzodor-es- 
coln lleiijarnin Constant, em via' 
gem do instrucçSo a uma turma 
rio srgiindos-lenontos, devo zar" 
par amanhã do Stockolmo di' 
rcclamcutc para Kioi, ficando 
assim supprimída a parada em 
Cronsladl- 

Senado 

Approvadu a aela, passeu-so 
ao expediente, sendo lidos vá- 
rios lologrammas do Sergipe 
cguaes aos quo foram enviados 
á Câmara dos Deputados. 

O sr- primeiro secretario pro" 
cedeu ainda u leitura de vários 
pareceres do pequena impor' 
lancia e das informaçOes pro' 
sladas pelo governo, a requer!' 
mento dos senadores paulistas 
srs- Alfredo F'llis, Francisco 
Glyccrio o Lopes Cliqvpi, rela' 
tivamenle ao ca.o das U ■■■ 1 de 
Santos- 

Usando da palavra, o si. An- 
tônio Azeredo fez, cm seguido, 
o elogio fúnebre do sr. dr. Aqui 
no e Castro, requerendo fosso 
lavrado na acta us: voto de pe* 
zar- 

O requerimento do senador 
mattogrossense não foi votado 
por falia de numero legal do 
representantes no recinto* 

O sr- Sylverio Nery justificou 
um projecto equiparando a Ai' 
fandega de Manaus á do Recife 
c creando os logares necessá- 
rios- 

Foi apoiado o projecto do sr. 
Pires Ferreira regulando as pro' 
moções no Exercito e na Ar* 
mada. • 

O sr. Pires Ferreira mandou 
á mesa um requerimento, po' 
dindo seja incluído na ordem 
do dia da primeira sessão o seu 
projecto sobre compulsória. 

O sr, Antônio Azeredo fez 
idêntico pedido quanto ao pro' 
jeeto qne dispõe sobre aa asso* 
ciafões de tiro ao alva 

Enlrando-se na ordem, foram 
sem debate encerradas as dia* 
cussões dos demais artigos da 
proposição da Câmara dos De- 
putados, reformando o processo 
das falleocias- 

A votação ficou adiada. 

N. na R.—A rrensagem d* ar. 
presídeal* de Republica, preslaa- 
da ae íntormaçóca solicitadas pe- 
lo* ars sensdores pauliatas. e con- 
cebida no* seguinte* termo* 1 

«Sr. presidente do (Senado Fe- 
deral. — Bm raeneagem n. 19 da 
M de julho ultimo, voe dignastee 
communicai-rr.e que o Senado, eaa 
aasaia da 12 do oteemo roer. eppro- 
véra um requarimento apreseatada 
por um de seus nierr.brce, e aeeim 
eoãeabido; «Requeira à aieaa da 

ledo aoe seliei»* ia goverao aa 
íaiarawfaa* «ejaialee: 



MwStRBXO FAITLXBTASTO — r>oiiiiiiK«>, l"2 do Auo^i.» de lOOCI 

UJn» i" In ('i>in|>niiiiin OMioliaría 
da* liocoa ilo Saulua ao Kuvemo 
parn (iii.lnii ii'iíi u i 'l. u> il» IIü- 
«a |iraroKacAu de i i ■ ■ |iara a 
concluso nint olirn» iiu», i>alo li«- 
orelu ilo 1' <lii jullio tio tHl)2, ulau- 
aula V, deviam «alar l)'rmliiailaa 
cm 7 <)« miv. ri.i.i.. ilo ItUO: 

2.' i inhcs ai J ii.-.'. - Ue ordem 
l.ul. ir i (|ue Itvarnin o governo a 
conceder,   •em   inulla, a aeRiiiida 
rirorogavAo de prazo para a rona- 
rurçAo do murullia do ' "•■- do 

Paqucl/i a l)iiterinlio« e por mnia 
oito B i-oncln>flo do nlorro oorrea- 
pondonlo a • ^J «iv.;rto do relendo 
oaoa: 

A,' V.m i|Uo lei te Inndou o RO- 
verno para mundar levar U conta 
do capital do Kinpic<a n im|ior- 
tanclu do odillcio dcttidodo ao >er- 
vlço daa agenciai do correio o le- 
legrapliOo, cuja ronatruc^Ao auolo- 
rieou por   decreto; 

4.' Si loram ou nAo exceiila- 
dos oi trabalhoa do diquo de que 
trata o decreto n. 10.277 do 31 da 
jullio de IMHi, cujoa  plunoa o   or- 
çamenloa, na importância da  
i.n.ii r.',-ii'Hi. loram approvadoa 
por decreto do 7 de dezembro do 
dv 189., G na hypotlieto negativa 
o» motivo» que impedirum «ua 
exocuvAo: 

5.' A iiuonto monta o capital 
auctorizauo o clfcctivo gasto |>ola 
Çunipuiiiu nus rafarldai obras do 
porto du Sanloi: 

U.' (Jiiniitos annos uinda fullnm 
nara o cnlrcgn. por porlu da 
Coinpunliia Ccsftionnria .Ir. DüCUH 
iln» rctciidus olirim uo governo lc- 
dernl; 

7.- A quanlo ullingc a totuli- 
dndo a cipociilcoçfio dus malarlaa» 
im|iuiiiiduii pela Kmpreao, livres 
de direitos, paru o conulusão dus 
ubru<i do puito; 

H.- A quanlo moiitüti u ii-ndu 
brulu o liquida do IIUIIIIü quitt- 
cfuannio». 

Km respoitn « relerida meii««- 
gcin. rulieme decluinr : 

l-.O prazo pina a conclusilo 
das ohroa em via do oxecuçfio no 
porlo do SunUn, por (orça das dis- 
poiifwes um vigor, uinda nõo ter- 
minoii, devendo e.xpirar a 7 do 
novembro de IWT. iaii. ü.-, n. 11, 
da lei n. Í29i do IU de do/embrü do 
Itiiiij, a artigo unioo do decreto n. 
a.t<U7, de lã de outubro de IIKK). 

Paro juslilicar n demorn das 
obras o a impossibilidade d»! ■ uh- 
cluil-os no lentjjo tiMi.io, ollogu a 
Companhia motivos do lorça niüior, 
quaes. entre outros, ns muitas dil- 
neuldades nas fmidai.Oes ile um 
grande trecho do enes. a falta qua- 
ei ahsolulo do terra nas cercanias 
da cidade, para o vasto serviço de 
terraplenagam c u exocuçfio de 
obras sem prazo obrigado, so- 
mente com o lirn de attander aos 
interessei du li<.u e do oommcr- 
cío, 

2- Nüo estando oxgotlado, corno 
ficou ililo o prazo para a conclu- 
bão das obras, não liouse opportil- 
nidudii para n imposição do mul- 
tas nem eslas seriam cobiveis á 
visto da justillcação olludido, — o 
que ollús não prejudii-a os inle- 
resses (íeroes do |iüito do Santos ; 

3- \ lei n. '-'.'1 de SU de ouluhro 
do 1M'I que reorganizou os servi- 
ços d. udministroçSo federal, re- 
uniu no mesmo minislcrio os ser- 
viços de portos, os de correios o 
de lclc>.Ta|ilio5. Mandando con- 
struir por rontn do capital da Com- 
panhia execuloro ilasobras do por- 
to, um eJilloio aproprailo aos ser- 
viços de correio e telogropho, a 
que o governo de oucôrdo com a 
converiicnoia publica o conformo 
praxe adminisiraliva, que abrange 
também ronslrueções para serviço 
do outros ministérios e rnesmo do 
carneter   loeal, 

i- O dirpie de quo traia o de- 
creto ir 10.277 de 30 julho do JSSfl, 
foi projeçlado u principio no Vol- 
longo para for conclnido um anuo 
depois da lerniinação das obras do 
coes. 

O decreto n. 2,6(12, do 2ii de ju- 
lho de 18ÍI7, pOnim, appro\ou a sua 
mudança para o c.\tremo do pro- 
longamento do coca. em Ouleiri- 
nhos,. exigindo no arl. S." a apre- 
sentação   de  novos planos. 

5.- Segundo os decretos expedi- 
dos de 1x!Hl a lil(i2, o capital au- 
ctorizado pura as diversas obras 
do porio «leva-se à importância de 
95.508:732$8í5, na qual estão in- 
cluídas as seguintes parcellas ; l)c 
i.OiU-.lOT.SliUü, correspondente ás 
obras do dique, obras ainda não 
Iniciados, c de 4ii.7r.ii-7B7$409, re- 
ferente as obras do caes do Pa- 
quete o Outeirinbos, em adeanlada 
conslrueção. 

tí.* O prazo concedido á Com- 
panhia para usiilmir as obras é 
do ÍW annos, a contar de 7 de no- 
vembro ile 1WIU, conforme dispõe a 
cláusula 0." do deorelo n. 960, ex- 
pedido na mesma dato. 

Deve, portanto, aquellc prazo, 
findar a 7 de novembro de léflü; 

A 7." companhia, cm virlude da 
cláusula !>.• do decreto n. üfití de 7 
de novembro de 1890, gosa da isen- 
çSo de direitos para todos oa obras 
e serviços de que esta encarregada, 
e de -a-córdo com esia mesma 
cláusula e mais disposições em 
vigor, apresenta unnnalmenle ao 
Minislcrio da Kozenda a relação 
devidamente vitada pelo engenhei- 
ro fiscal, dos rnutcriacs a impor- 
tar e a empregar nas obras, no 
decurso de cada   a uno. 

A quantidade do malcriol im- 
portado e despachado annualmen- 
te na Alfândega de Santos qnasi 
sempre 6 inferior a da relação 
apresentada. 

Ao ministro do Fazenda soli- 
citou-se informação da totalidade c 
especificação ; 

8.' O trafego na porte do caes, 
já construída, foi considerado de 
carocicr provisório pelo aviso n. 
33 de 20 de janeiro de 1802 o ou- 
tros oclos subsequentes, visto & 
necessidodo de attender, á propor- 
ção da construcçSo, as conveniên- 
cias do commercio. 

Os dodos solicitados so poderão 
ser fornecidos opportunamentc c 
na fórrna do contrneto. 

Rio de Janeiro. 8 de agosto de 
1900.—! Assignndo).—Francis o de 
Paula fíqarigue» Alees. 

Câmara 
A acla da .sessão]anterior pos" 

ta a votos foi approvada. 
Passando-se ao cxpedienlo, 

foram lidos os seguintes leio* 
grammas de Sergipe: 

«PRESIDENTE DA CAMABA—Rio 
— Communico que hontem re- 

nuncici cargo presidente Estado. 
Saudações-—Guilherme Campos. • 

«PnESIDENTE DA GAMARA—RlO 

—Tendo presldenle e vice-pre' 
sidenU; do EsUdo resignado por 
escriplo os respectivos cat-gos, 
entregando resignação ao depu" 
lado sr. Fausto Cardoso, esle 
communicou o fado ao dr. José 
Solero, presidente da Relação, 
visto ter a assembléa exgottado 
o mandato- 

O presidente da Relação se 
recusou a entrar em exercício 
no (fovemo- O vice presidente 
dr. Homero de Oliveira teve 
egual procedimento. 

Então o sr Fausto Cardoso 
conimunicou-mc, como terceiro 
suecessor constitucional, aftm 
de assumir o governo, o que 
acccilci entrando em exercício 
romedialamente- 

Reina completa paz na capital 
• no inferior. — Loureiro Tara' 

m.t 
«CMIABA — Rio — Cheguei a 

Sergipe awnsclbando  paz, tento 

if»- o jornal uldclal olostou a 
lainliu conduola. Na nnltu dn M 
recclii uma conunlsslo do bala' 
Ililo policial, cbamando-mu ao 
.lu.n t. 1 para dar ordens, ao quo 
n u-.-i porumptoriamonlo; ao' 
guindo da cinco borns da manbfi 
para o Interior afim do vivllar 
OH túmulos da mous paoa o do 
minba Iliba, doolarando sablr 
para cvllnr uniu   icvoliiçãu- 

Antes o povo no Interior po' 
ilip liconça porn queimar o tron' 
co, ax palmatórias o os cblco- 
les oxlilonloi om todas as loca' 
liiladcs. 

Era mlnba rosol ução salilr do 
Inlorlor parn lomnr vapor a dozo, 
quando recebi Udcgromma do 
capililo do Porto chamando-me 
6 capital para gainnlir ns vidas 
dos adversários- 

Chegando por Um d casa des" 
Io, onde eslnvnni o prosidentu 
do Estado, o senador Olympio 
de Campos c amigos, conferen" 
ciei conlinlmonte o cllos rosl' 
gnnrnm por oscripto, cnlregnn- 
do-mc u titulo do rosignnçüo, 
pciliiido-nu.' garantia i parn suas 
vidas. 

Mandei dosarmor os popula' 
roa quo cercavam n cosa o per- 

COlTiOtn a^ ruas. Foliei A inulti' 
ilii", que jurou rospoltar os ml' 
vorsorios, ficando Iodos gnrnn' 
tidos. 

.limais concorreria pnra um 
movimento rovotucionorlo, sen" 
do prosldonlo da Republica o 
mols juslo dos cidadfios brasl" 
leitos. 

Recebida a resignação, con' 
videi os suecoseoros l<'gaos, as- 

sumindo o governo o dr. Tina' 
ros, juiz da  Itolaçno. 

Iloina paz cm lodo o Estado. 
—Saudoções. -/•'«Mito  Cardoso ■. 

Em segulil», occupandi) a tri" 
buiiu, o sr. Altino Arautos foz 
n elogio funclire do dr. Aqullto 
o Cnslro, presldenle do Supremo 
Tribuiml Federal. 

Depois (!<' salientai' os prran' 
dos morilos c os serviços pres- 

Indos ficlo dr- Aquiuo o Cnslru, 
disse o orador que s. cxa. orn 
um paulista illuslrc, lendo ini' 
ciado om S. Paulo a sua bri' 
llmiilc carreira na mogislrolura, 
lendo tainliom repruscnlodi) o 
sua lerra natal   no   parlamento. 

O rcprcsonlanlo do s. Paulo 
terminou o seu discurso po' 
dindo a inserção nn nela do um 
voto de pesar pelo luluosu acon' 
teciiiiento. 

Pediu depois a palavra o sr. 
Mello Mattos, que, apoiando as 
palavras do seu collogs paulista, 
propoz quo a sessão fosse sus' 
pensa om signnl do posar e no" 
meada uma commlssSo pnra, 
em nomo da Câmara dos IJcpu' 
lados, api'esciilar condolências 
á família enlutnda c acompanhar 
o enterro do illuslrc mogislra' 
do- 

Sulimellidos a volos foram 
uiinnimemenlc opprovados os 
requerimonlos dos dois deputa' 
dos, sendo levantada   n   sessão. 

Antes, porém o sr- presiilentc 
nomeou jiara conslituircm a 
conunissão relerida os deputa' 
dos srs. Mello Mallos, Altino 
Arautos o Carneiro du itez.ende. 

— Eslevc hoje reunida a com' 
missão du Finança.'', prosonles 
os srs. Francisco Veiga, fgnacio 
Tosta, José Eusobio, Scrzodello 
Corrêa, Cornelio da Fonseca, 
Paula  líamos o Gnlvão liaptisla. 

O sr. Paula liamos procedeu 
ú leitura do seu longo volo om 
separado, contrario no projuclo 
quo cria a Caixa do Convcr 
são- 

Em seu trabalho, alllrmn o 
auclor do volo que n caixn pro- 
joclada não lixa o cambio o vem 
converter a moeda. 

O sr- Sorzedcllo Corrêa pediu 
ao sr- presidente da eommUsuo 
quo mondasse imprimir esse 
trabalho em avulsos, os quaes 
deverão ser dUtribuidos aos 
mombios da   mesma. 

O sr. Cornelio da Fonseca 
pediu vista dos papeis. 

O sr- Francisco Veiga fez 
largas considerações sobre a 
demorn na entrega dos parece' 
res o dos votos cm separado, 
pedindo aos seus collogas que 
fizessem com urgência os seus 
estudos a respeito da questão 
de que estavam  tratando. 

O sr. Cornelio da Fonseca 
respondeu que queria vista dos 
papeis por dois dias. 

Dcpois/ a conunissão assignou 
o parecer do sr- Sorzedcllo 
Corrêa acerca das emendas of 
ferecidas ao projuclo sobre Ia' 
rifas proteccionistas. 

Os srs. Galvão Baplisla, Igna' 
cio Tosta •-. Cornelio da Fonseca 
assignaram o parecer, reservan' 
do-sc, porém, o direito de apre' 
sentar emendas na terceira 
discussão do projecto- 

' O sr- Paula Ramos assignou 
com rcstricçSes, tendo egual 
procedimento o «r- José Euse' 
bio, que concluo o seu voto so' 
bre a tarifa do arroz, achando 
conveniente a manutenção da 
taxa de cento o sessenta réis 
para o arroz em casca, poden' 
do, para o pilado, ser estabelc' 
cida uma taxa que compense o 
beneficiamento- 

Assisliram ã reunião os de' 
pulados srs. Carlos Peixoto Fi' 
Iho, Itader da maioria; James 
Darcy, Joaquir. Augusto, Altino 
Arantes, Palmeira Rippcr, Adol" 
pho Gordo. Joio I,uz Alves, 
Barbosa Lima, Eduardo Sócra- 
tes, Adalberto Ferraz e Anthero 
Botelho- 

Conselheiro OUgarlo 

O ontarro do lllustro ningiv 
Irado oonsclholro Olegarlo llor' 

eulano do Aqulno o Castro, pro' 
sldonto do Supremo Tribunal o 
do Inslltiito Histórico, esteve 
concorrldlHsImo. 

Acompanbarom o forelro até 
00 i' iniici io da Ordom Terceira 
do Carmo, o sr. dr- Folls Oas" 
por, ministro da Justiça o No" 
gocios Intorlorcs; um represou' 
lauto do sr. prosldonlo da lio' 
publica, o sr general Kroncisco 
Glycorio, Iodos os niinistros do 
Supremo Tribunal, juizes o elo" 
vodo numero do pessoa do nosso 
mulbor sociedade. 

— No Supremo Tribunal Fo' 
doral não se realizou bojo a 
costumado sossílo cm signni de 
posar pelo morto de seu lllus" 
ire presidonte. 

A vaga do Supremo 

Já correm versões dilloronles 
acerca do provável subslitulo 
do conaolholro Aqulno o Cas' 
tro, no Supremo Tribunal Fe' 

deral- 
A Tribuna desta tardo prove 

quo a vaga seni preenchido pelo 
sr. dr- Folix linspoi', nclunl mi' 
nistro dn Justiça o Negócios In' 
teriores o onligo magistrado. 

Ouvi, porém, em iodas bom 
informadas, quo n endeirn do 
saudoso mngislrado enboni o 
um dos drs. Manuel Esplnoln, 
presciitemcnto chefe de policio 
nosla cnpilnl ou Clovis Rcvlls' 

cqua. 

Do exterior 

ITÁLIA 
ROMA 

Monumento a Garlbaldl 

Cominunicam lõc Modigllnna 
quo no din vinte e seis do cor' 
rente será inaugurado alli um 
bello momimenlo ã memória do 
general  (iaribalili- 

Cardeal aggredldo 

Em seu numero de hoje, o 
jornal Acanti '. publica inleres' 
santes mdas du escainlalo sobre 
l.uigi Harbacci, que o diz logi" 
timo herdeiro do cardeal Con' 
sal vi. 

Harbacci nggrediu pela im' 
prensa o cardeal Delia Volpu, 
a propósito desso caso. 

Accrescenla aquollo jornal quo 
o papa Irnln de coiijurar o es- 
cândalo, que vni-rcllcclir no Va" 
ticauo. 

Mcucllck na Itália 

O jornal // Giorho diz. quo o 
negus Mcnelick, em conversa 
com o sr. Ford iria n do Marlini, 
mostrou desejos de visilar n 
Europa na próxima primavera, 
cspceialmenle a  llalin 

Si o li/cr, sorá Nápoles o seu 
primeiro ponto de dcscmbar' 
que. 

O bispo de S. Paulo 

llefero L' Ossernatorc Homano 
que nesta capital serão celebra' 
das solennos exéquias om suf 
frugio de d. José do Camargo 
DaiTOs, bispo do S.  Paulo. 

A ii.icialiva dessas .soleiinida' 
des é lomada pelo Collegio Pio 
l.nlino-Americano. 

Do Gênova informam quo os 
jornaos ilnquelln cidade dizem 
quo uma vez encontrado o ca' 
daver do bispo do S- Paulo, sn' 
rão os reslos morlaes du prela' 
do Iransporlados para esta ca' 
pilai, onde terão sepultura di' 

gno. 
O corpo do bispo de S. Paulo 

Conslo nesta capital o:n rodas 
chegadas ao Vaticano que o 
cardeal Mory dei Vai acaba do 
receber um despacho de Carilia' 
guna, commuiiicandollic ler si' 
do encontrado hoje, pela manhã, 
o corpo <lo desvcnlurodo bispo 
de S. Paulo, já em eslado do 
adeanlada  pulrefacção- 

Segundo se diz, o sccrolorio 
do Estado dn Santa Sé telegro' 
pliou no bispo de Cartliagona 
dando ordens parn que o corpo 
do prelado brasileiro sejn Irnns' 
porlndo immedintamente para 
Genovo,a bordo de um pnqucle 
itniiano. 

FRANÇA 
PARIS 

A cordialidade americana 

Em seu numero de   hoje,   Le 
Pctit Journal   publica longo ar' 
ligo de fundo   sobre o Congres' 
so Pan-Anlericono- 

Esse artigo conslola que o 
torreno econômico, como domi' 
nio da política o que .'iuscita 
divergências originadas pela dif 
ferença de raças entre os povos 
sul o norte americanos, vai gro- 

dualmcnte desapparecendo- 
As duas Américas, diz esse 

arligu, dão-se as mãos amiga' 
vclmcnte e essa cordialidade do 
accórdo 6 evidentemente feita 
contra a Europa- Basta isso 
para justificar, termina o artigo, 
os preoceupações inquieladoras 
que o terceiro Cungresso ame' 
rlcano desperta á Europa- 

INGLATERRA 
LONDRES 

Alta de tliulo» brasileiro» 

Em sua edição de hoje, o fi- 
nancier attribue a alta dos tilu' 
los brasileiros á esclarecida po' 
litica do governo do Brasil e á 
liberdade com que foi admini' 
strada a carteira de cambio do 
Banco da Republica, regulando 
as fluetuações cambiaes- 

AqueMe jornal elogia lambem 
o ministro da Fazenda, dr- Leo' 
poldo de Bulhões e o dr Custo' 
dio Coelho, por terem acabado 
com as especulações da Bolsa e 
do cambio, tão nocivas ao pro' 
gresso econômico  do Brasil- 

Na Afrlea é» Sal 

Tclegrapham de barbam ler 
sido condem nado   a seis mezes 

de prlslo o a vinte o clnoo aç.ii 
les um pastor Indigono quo 
ocoiiNolliavo o KIIUK cunturroiittos, 
ruvoltodoH contra o governo da 
Colônia, a pedirem a llous que 
lhes desse forças paro expulsar 
os liiglo/os de sou IniTitorlo- 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA VOIIK 

Despacho prohlbldo 

As nietoiida.ii prolilblrom 
lormlnonlcmentu o despoclio do 
bebidos OII-OOIICOH pelo modru' 
gndo poro uvilur obusos- 

Contra o preaidente Castro 

Em nau numero dn liujo, o T/io 
New York Trtbuiu <llz quo o go" 
noral Antônio Poredes volu oo» 
Estodos Ini.Io; afim do tromor 
o deposição do prosldonlo Cy' 
priono de Coslro, poro o quo 
troto de angariar armas o muni 
ções, conlondu com decidido 
cooperação do exercito vcnozuo' 
lano, 

Estados Unidos e Japão 

Os jornaes publicam tclogrom' 
mas do Monllla o do Modrld dl' 
zendo conslor nossas cidodes 
que o Japão fornece ormos e 
munições poro os indígenas das 
Filipidnas que so acham em 
luela contra os nmerlcanos. 

Sabe-se aqui que uma tribu 
do indigenas atacou um desta' 
camenlo de dez soldados • um 
ofllcini americnnoH, oiataildocin' 
co. Inclusive o lenenle oomman' 
danle- 

HESPANHA 
MADRID 

O naufrágio do <8lrio> 
Os jornaos puhlioam ns se' 

guintes notieios de Cartiiagonn ; 
Nas exéquias reall/ailns por 

intenção das vlotlm.v, do nau' 
trnglo do Sírio, o lenor Mnris" 
tnny, que é nm dos .sobreviveu' 
tes, caiilou o Salro, Saleel 

O bispo do Porá, monsenhor 
Homem de Mello, lançou n beir 
çam a toda n ossislcncin, que 
oro numerosa. 

Hoje á noite, no Cnsino, im- 
verá um concerto em beneílcio 
daquelle lenor. 

(» goveruo municipal do Cm- 
lliagcna condecorou com a mo' 
dnlha do mérito os entraiciros 
civis, que snlvnrnm diversos 
náufragos do SiriO' 

A grande loteria 
Os jornaes nolicinm pnra hoje 

n exlracção da grande loteria de 
llespanlm cujo prêmio moior 6 
do um  milhão do poselus. 

PORTUGAL 
LisnoA 

Príncipes cm excursão 

Dizem os jornncs que os prln' 
eipes d. Affonso o d- l.uiz con 
linuarão cm excursão polo in 
lorior do Heino. 

Grande Incêndio 
Informam do Santo Thyrso 

que um violento Incêndio (piei' 
mou uma arca d; lerros com 
moitas e cultivos, cujos projui' 
zos são enorme.-. 

RÚSSIA 
PETEHSnUROO 

Attentaílo contra Dubasoff 

Dizem os jornaes estar vori" 
ficado quo a auelora do atleir 
lado contra o general Dubasoff 
é llllia do general  Mislchemko. 

Pcrsogulçio a cx-deputados 

-Snl>u-.se que as ouetoridades, 
por dolorminação expressa do 
governo, movem porseguiçOos 
conlrn os ex-òepularlos da Duma 
que subsoruvorain o nianifuslo 
redigido em Viliorg, outro os 
quaes se acha o sr. Morouzoff, 
ox-presidenle do parlamento hn 
pouco dissolvido 

Também eslá sondo perse' 
guido o   príncipe    Dolguroukoff. 

Coiresso imMm 
REUNIÃO  EM   11   Dü   AOOSTO 

Presidência   rio   .«r. Rodrigo Leite 

Ao meio dia, feita o chamado, 
verifica-se a presença dos srs. Con- 
dido Rodrigues, (iuimorües Júnior, 
Siqueira Campos, Rodrigo Leito o 
Uodrigues Alvos, faltando com cau- 
so participada os srs. Paes de Uai'- 
ros. Fernando Prestes, l.uiz l.eite, 
l.uiz Pizo o Poulo Rgydio e sem 
porticipação os srs. Dino Uueno, 
Pmlo Ferraz. Lacerda Franco, Pu- 
dim Salles, Uento Uicudo. Mello 
Peixoto, Cesníio liaslos, Almeida 
Nogueira e   Duarte de Azevedo. 

Eslando presentes oponos cinco 
srs. senadores, deixa de ser lida a 
acta da sessão anterior. 

Não havendo numero legal, não 
lia sessão. I.cvnnta-se o reunião, 
lesignada para 18 a mesma. 

ORDEM   DO DIA 

/:' iiartc 
Expediente, opresentoçfio de pro- 

joctos, indicoçòes o requerinienlos- 

qua abriu A Senrolarls da Agrl- 
iiiin i mala um crodllo oapecial 

da l.UIKHJÜOlOUli, liara ss deffHisas 
com aa obras de aanaamanlo e 
abaslucinieniu de ogua ds capi- 
tal. 

Ciara jMomai 

IIKLNIÃO KM    11   DE   AOOSTO 
Presidência do ar. llodriyuei dos 

Santos 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verillca-se o presença dos srs- 
Abelardo César, Amaral César, 
Bernardo de Campos, Moraes Fi- 
lho, Emygdio Piedade, Costa 
Carvalho, Evangelista Rodrigues, 
Rodrigues dos Santos. Azevedo 
Marques, Luiz Soares, Campos 
Meia, Aureliano de Gusmão, Ma- 
no Tavares e Pedro Arbuea. Dei- 
xam de comparecer, com causa 
participada, os «rs. Fontes Janior. 
Antônio Olympio, Atabba Leoii.:!. 
BcneJieto Nelto, Rubiêo Júnior. 
Marcondes de Mattos, Luiz Fla- 
quer, Josó Vicente, Manuel Ben- 
to e Oscar de Almeida, esem par- 
ticipação os srs. Amando de Bar- 
res, Antono Lobo, Carlos de Cam- 
pos, Carlos Porto, Edgard Ferraz. 
Frederico Brolero, Veiga Filho. 
Joaquim de Sslles. Joaquim Cân- 
dido, Oliveira Cootinbo. Freitas 
Valle, Nogueira Martins. Leite Jú- 
nior. Plínio de (iodoy, Herculano 
de Freitas   e  Vielor Ajrrosa. 

Estando presenlet apenas qua- 
torze «rs. deputados, deixa de ser 
lida a seta da sessão soterior. 

O sr.  presidente —    O   nosso 
Kpssidsnte elfe- !no, sr. deputado 

ubião Júnior communica que, 
por motivo de força maior, deixa 
de comparecer a presente reunião. 

Não havendo numero legal, não 
b« sessão. Leranta-w a reunião, 
designa se pars 13 a seguinte 

ORDEM DO   DIA 

1.* DISCCSSãO do projecto D. 12. 
deste snno- denomisando «Secre- 
taria de Estado dos Negócios da 
Justiça e da Segurança Poblios» a 
Secretaria de Estado dos Negócios 
da Justiça- 

2.* DiscrssÃo do projecto o. II. 
! ste sano, approTsndo o decre- 

to a. 1-379. de 23 de mlbo ultimo 

• CSSÃO  onDINAHIA  KU   11  DK 
AOOHTO  UK  1004 

Presidenrin do sr. Getulio 
Monteiro 

A' hora rogimealal, luiia a cha- 
mado, veriflea-sa a presença dos 
•rs. (iotulio Monteiro, Horta Jú- 
nior, Asdrubal do Nssolmonto, 
Nicolau Horuel, Silvo Tello», Cor- 
rCo Uina, Raymuiido Duprat, Ur- 
bano Azevedo, Piza o Alinoido, 
c Gouiart Penteadx 

Abrs-sc a sotsio. 

O sr. presidente oonvido o sr. 
Horta Júnior n oecupar o logordo 
saoretariu,  interinamente. 

E' lida. posto om diicusiio e 
ssm dcbalo approvada a octa da 
sessão anterior. 

O sr. L- secretario dã conto 
do soguinto 

EXPEDIENTE 
INDICAÇÃO  N.   118, 0B lOOU 

Indico quo o sr, prefeito mondo 
calçar a iiarallelopipodos o rua 
Alvares Cabral.—Sala das tossões, 
11 dn agosto do 1006.— Goulart 
Penteado.—\' Preieitura. 

lNi)ii;.vçÃo N. 110,  DE IBOli 

Achando-so om péssimo estado 
.i rua Santa Mngdaiena, iodicoquo 
o sr. prefeito mondo fazer o arço- 
mcnlo   para   quo    sejn   (alçado n 
riarailelepípcdos aquclla rua.—Sa- 

o tias sossõci, 11 de agosto do 
V.tllli.—Goulart l'enteudo.—\' Pre- 
feitura. 

INUICAçãO N. 120, DE lOOii 
Indico que o sr. prefeito sa sir- 

va mandar fazer os concertos ur- 
gentes do qn.' necessita o cami- 
nho do fiiiapirn, ospeeialmento no 
trecho comprehcndido entro o rua 
Voluntários da Pátria, (principio 
da rua Io Areai) o encruzilhoda on- 
de estè situada a oseolo publica,— 
Sala das sessões, 11 do agosto do 
IflOH.— Corrêa Abas— A' Prefei- 
tura. 

O sr. Silva Telles — Sr. presi- 
dente; não so voja no quo vou di- 
zer, o menor intuito do censura, 
•Tonbo o direito de ser aoredilodo, 
affirmando o meu alio conceito ao 
zelo e aos desvollos desta Comam 
pelo prosperidade do município, 
du par i*.to com a incançavel c 
eMcíorecida acção# do digno prefeito 
no executivo   municipal. 

Nem podo ser outra a impressão 
do quem tem acompanhado de 
porto o desenvolvimento desta ca- 
pital 1104 últimos annos. E' notá- 
vel a surpresa quando se observa, 
quando so modo o obra feita com 
tão poucos recursos. Ao mesmo 
ternpo, poucas cidades do inundo 
podoráo dor altcstodos do tão rá- 
pido crescimento como S. Poulo. 

Ser me a. portanto, permitlido di- 
zer a esta Cornara ás impressões quo 
um ou outro serviço mocaiisom, por 
me porecorem em desoecérdo com 
o espirito suporfoi'da administra- 
ção municipal. Quero roferip-me no 
serviço de abertura da ruas novas 
o seus respectivos alinhamentos. 
Penso, sr. presidente, que o serviço 
do abertura do ruas novas o pra- 
ças devo ser exercido còm o maior 
discernimento ; — deye-se attender, 
sempre, tanto quanto possível, a 
quo uma rua quo se pretendo abrir, 
represonto a saiisfacção de uma 
necessidade publica. Ella necessi- 
dndo publica podurá ser a necessi- 
dade ii.iiural do expansão du cida- 
de ou um melhoramento na cii- 
culsçia ou mesmo um embelleza- 
rnenlo. 

Tem-se, entrotnnlo, abusado da 
abertura do ruas novas, as quaes. 
muitas vez.Oh, \isam somente ü va- 
lorização do terrenos particulares. 

A cidade de S. Paulo já 6 bo'- 
lante grande, a sua área já com- 
poria o necessário para as eon- 
alrucções exigidas pelo crescimon- 
lo normal da sua população ; o 
abertura do ruas novas, porlonlo, 
dove ser questão cuidada c do má- 
ximo inlcressc por diversos moli- 
vos ; em primeiro logor, pelo ques- 
lão econômica :—um particular de- 
seja valorizar o seu terreno: (m.- 
da mais natural do que o proprn- 
turio procuror auginentar o valtr 
dos seus bons) mas, a municipali- 
dade, tem o dever do conciliar o 
interesse aos particulares com a 
utilidade geral do município, e es- 
to se acha ligoda por laços cEtroi ■ 
tos  aos recursos orçamentarii s, 

O que so da á o seguinte : ídire- 
so uma' rua nova o é pedida a sua 
acceitação, porque estão nclla con- 
struídas duas ou Ires pequenas 
casas; a municipalidade vé-se des- 
de logo a broços com os despesas 
do calçamento e mais melnoro- 
menlos parn essa rua, o quo nem 
sempre è possível ser atiendido 
por falta da fundamento- Ksto é o 
lado econômico do questão, lio 
ainda o lodo estbéUco, que me 
parece, de maior importância. 

E* louvável, o tem merecido elo- 
gios, de quantos visitam S. Paulo, 
o empenho com quo a uiunicipa- 
lidado tom procurado melhorar o 
centro da cidade, quo ora cheio do 
defeitos, os quaes se revelam ain- 
da abi, a cada canto da cidade; 
vft-so o zelo com qu^ o municipa- 
lidade tem procurado reclificar u 
olorgur ruas.—Isto com pesados 
sacritlcios. mas tudo feito sem 
violências e a contento geral. 

Ora, ao lado disto, causa impres- 
são desagradável ver-se quo, em 
bairros novos, onde se traia do 
abrir novas ruas, bairros quo se- 
rão os centros mais importantes 
da futura cidade, se encontram 
verdadeiras monstruosidades. 

Passo a concretizar os fados 
para justificar oquillo que estou 
expendendoem termos geraea. Em 
frente à egreje de Santa Cecília 
rasga-se uma rua—a rua D. Arma 
Cintra-que ó umu rua nova ; ahi 
se verifica o grave deleito do seu 
alinhamento. Mais ainda Tia uma 
rua Ccreio ser o rua Lombardi)que 
se trata de abrir; esta rua cófla a 
rua Martim Francisco, e abi já 
soffrc um desvio injustificável; não 
se sabe por que razão, não só o 
largura é dilterente, como a dire- 
cçéo é completamente diversa.— 
forma um angulo reclsegalo in- 
comprebensivel. Mas não pira ahi; 
cbegando o prolongamento da rua 
a Avenida Angélica, soifre ellsum 
novo desvio, absolutsmeats absur- 
do. I.' uma rua que se está abrin- 
do em terreno virgem, si assim 
me posso exprimir. Ora. «sse lado 
ds cidsde c aquelle para que está 
tendendo o desenvolvimento maior 
de S- Paulo, o lado de Hygfeno- 
potis. 

Nestss cirrumslancis^ pediria à 
Câmara uma medida que puzesse 
o prefeito armada do poder capaz 
de resistir om pouco s essa ten- 
dência de abertura de ruas. que, 
dia a dis. mais alflue: que ficasse 
o prefeito munido dos poderes ne- 
ce««srio« para evitar os inconve- 
nientes que ainda sejs possível 
sanar no momento: por exemplo, 
este de que acabo de falar. 

A Direciona de Obras poderá 
dar informações sobre si é justo 
õ que estou sfãrmsndo. 

Nestas condiçt'e*, tomo a liber- 
dade de apresentar à coasideração 
da Câmara s indicsçãoqiK mando 
á mesa. 

(Lste discurso não (oi revisto 
pelo orador.) 

ds de t ii.j.... um projecto da lei, 
rogulaiiieiilando o quo convenliS 
•obre a uberlura ds ruas novas >• 
praças, liem como «obre os alinha- 
nientua a «uroin obssrvadoi.—Haia 
da« sessée», II du agosto de I ■ ", 
—Silea Telles.—A'* coinmissiu» de 
Justiça o Obra«. 

O sr. CorrAs Dlaa.—Sr. prssl- 
dente, cumpro o dever da partici- 
par a v. axo. que a commi«sAo por 
v. oxs. nomeada, composta dos nui- 
•os dlttinctoa coliega* srs. Nico. 
lau llaruul, Sampaio Vianno a de 
minha pessoa, para representar oi- 
la Câmara nos homanagsn* que 
doviarn «er prostldos, u o foram, 
ao embaixador norto-ameriesno, 
sr. Elihu lloot, doscmiionhüii esta 
incumbência do mouo pelo qual 
oitavo isso ao seu oiosoce. 

Pasia-se A 

ORDEM  DO  DIA 

Entro om discussão o projcrlo 
n. 13, do 1IKH), do sr. dr. Cândido 
Moita o outros srs. vereadores, de- 
clarando dn utilidade publico para 
•erom desapropriados os prédios 
de ns. ftl) a 50 da rua Uuinza de 
Novembro, na parle necessária 
para o regulorizaçAo do alinha- 
mento da mesma rua, com paro- 
ecres das commissãos do Justiça, 
Obras n Finanças, sob na. 57, 
50 o H7. 

Ninguém pedindo a palavra, ó o 
projecto posto cm votação o np- 
provado. 

Entra cm discussão o projecto 
apresentado pelas commissòes de 
Justiça e Finanças, om sons poro- 
ceres ns. M e HB. opprovando o 
accórdo celebrado polo Prefeito 
com o propriotaria du prédio da 
rua da l.ibardado ns. 10 o 10-A, 
necessário a regularização do ali- 
nhamento da mesma rua. 

Ninguém pedindo n palavra, ó o 
projecto fioslo em votoção o op- 
provado. 

Entro om discussão o projecto 
apresentado pelos commissòes do 
Justiça o Finanças, cm sons pnro- 
ecres ns. fifl o KO, npprovnndo o 
occõrdo celebrado pelo sr. Pre- 
feito com o proprietário dos pré- 
dios ns. 15 o 1(5 do largo do S. 
Uento, prernsos pnra a conslrueção 
do viaduclo ligando oqucllo largo 
ao do Santa Ipbigonia. 

Ninsuom podjndo a palavra, é o 
projecto posto om votação o ap- 
provado. 

Fnlio cm discussão o projecto 
apresentado pela Commissflo de 
Justiça, om seu parecer n. 60, res- 
tabelecendo a lei n. 775, que nu- 
cloriza o despeso do 9S:07Ü$0OO, 
com o colçamenlo dn rua Mara- 
nhão. 

Ninguém pedindo o palavra, ó o 
projecto posto cm votação o ap- 
provado. 

Fntram cm discussão os projeclos 
ns. Utie 37, do 1005, dos srs. drs. 
Cândido Moita o Carlos Garcia e 
outros srs. vereadores, regulando 
a introducção o vendas de cornes 
verdes resfriadas, no município do 
capital—oflicio ri. IH7, de 20 de 
obril do corrente onno, do sr. 
prefeito—com parecer das commis- 
sòes reunidas de llygiene. Justiço 
o Finonços, soli n- o, que nprosen 
tom outro projecto. 

Ninguém pedindo a palavra, ó 
posto em votação o npprovsdo o 
projecto apresentado pelas com- 
missòes reunidas. 

Fnlrn cm discussão o projecto 
apresentado pelas commissòes do 
Obras o Fii.oin.as, em seus poro- 
ceres ns. ÜO o 00, ouctorizondo o 
despeso do 20;765$2S3 com os 
obras de alargamento dos passeias 
da rua (ioneral Osório. 

Ninguém pedindo o palovrn, co 
projecto posto cm votação e op- 
provado. 

Fnlra em discussão o projecto 
nprosentndo pelas commissòes do 
Obras o Finanças, em seus pare- 
oeres ns. 01 e 01 ouetorizando o 
despesa de I7:670!|i200 com o cal- 
çainealo a [ ai-allelepijiedos, ossen- 
lamonlo de filias o outros melho- 
ramenlos na rua 1'iauhv (indiuo- 
çòes ns. 7t o 72, de IHOã o 1908, 
do srs. drs. Horta Júnior o Con- 
dido Motlo). 

Ninguém pedindo n palavra, 6 o 
projocio posto em votação e ap- 
provado. 

Fntra em discussão o projecto 
apresentado ■ pela Commissão do 
Justiça, em seu parecer n. 61, res. 
tabclocendo a lei n, H()7, quo de- 
clarou de utilidade publica os pré- 
dios e terrenos necessários poro o 
prolongamento da rua Cesario 
Moita ató á drt Consolação. 

Ningiietn pedindo a palavra, o o 
projecto poslo em votação o ap- 
provado. 

Noda mais havendo a tratar le- 
vanta-se a sessão. 

Japão e Estados unidos 
Não ha muitos dias leis- 

grammas procedentes de Pa- 
tertburgo • ds l^indres diziam 
3ua em breve assistiria o mun- 

o a msls umalrsmends lucla, 
porventura tão sangumolenta 
como fui a que su travou lis 
pouco antro o Japão o a Rús- 
sia. 

Roloriani toes despachos quo 
os Estados 1'nidus ds America 
terism dentro em pouco pelo 
frente   o  valoroso Japão, que 
Siratunda oppor uma barratra 

i influonciuainerlaana nas Fli- 
hpninas a em llauay. 

A procodenoia dasies despa- 
chos, quo sa acreditava ter si- 
do ds Petsrsburgo, não lhes 
dou moior importância e, ou 
oonlrarlo, nas altas rodas po- 
líticas ouropeas pouco ou no- 
nhiim credito Ihos fui ligado, 
sendo lavados 0 conta dessas 
ranards mais ou menos olar- 
mantes quo do voz om quando 
são alirodosu publicidade mais 
por um «iniplos desejo da in- 
ventar o do mentir da que por 
outra coisa. 

Elfcctivamentc, pareça qua 
razão alguma motivaria tal 
suspeita ou tal apprebonsão. 
As lendoncins expansionistas 
do Império do Mikado, si se 
titn dn manifestar, ò pelo ma- 
nos crença geral, não abran- 
gerão os isolados grupos da 
Ilhas nm questão. 

Em frcnlo do Império nippo- 
nieo lia Ioda urna vasta região 
onde, inesmo sem intuitos dn 
conquisla, o Japão encontraria 
clomenlos seguros nara sua ex- 
pansão cotiimerciui—n ílorêa. 
.li ohi, •■ sabido, o governo do 
Toklo oxorco um corto predo- 
rninio, e esse predomínio se 
faz a titulo do uma como quo 
solidnriedado do ruça para im- 
pedir a invasão ■.lava. contida 
poln tremenda lueta du lio 
pouco. 

Os Estodos Unidos, par suo 
voz, não lém maior interesse 
em provocar luclas para suo 
conquisto do mercodos. Situa- 
dos portanto em posições di- 
versas, som um choque violen- 
to do interesses viluos, esse 
confliclo entro o Jopão c o Re- 
publico Federal Norte Amu- 
ricana, parece que se não duro. 
Foi pelo menos o conceito dos 
orpams europeus que common- 
tararn o caso. 

Agora, porém, tologrammas 
du Madrid dizem quo corres- 
pondências do Manilla referem 
quo os tngalos estão armados 
o preparnm-se para enlnir em 
lucla contro os tropas ameri- 
canas otlm do corribator o do- 
mínio    yunhce   no    orchlpola- 
K0' Acredita-se quo o Jopao noo 
â cxtranbo a esso movimento 
e (JUC as arrnos c munições 
para os lagalos tèrn sido Irans- 
porladas om navios japone- 
zcs. 

Sondo assim, o ser verdade o 
quo nos ollirmam iaes novas. 
a situação, si não 6 melindro- 
so, sel-o-á talvez dentro de 
muito pouco tempo. 

Obrigados pi e ja o reagir con- 
tra essa prolecção japoneza 
oos tagolos revoltados, os Es- 
tados ruídos não provocarão 
a lucla, chamando o Japão ás 
contas í 

E, nosso caso, qual o ottitu- 
do do quem. vencodor recen- 
temente, não sabe talvez tole- 
rar o energia diplomática da 
Caça  liraata 't 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    O £    GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Rua da   Fundição, 2  (sobrado) 

SECÇÂO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

CÂMARA    CIVIL 

SKSSÃO   OIIDINMIIA   EM 
AOOSTO   UK   lÜÜtj 

seira Cessr; anp<dlada«, Monteiro 
ds Rarros » Comp, — Relstor, o 
sr. A França. — Negaram urovl- 
msntu, contra o voto do«r. Frsn- 
Çs. 

Designado o   sr.   lirito    iiaitos 
psra ■ ►■ i.wr   o aaeordam. 

N. 4.«00.—Capital.-Apoellao 
te. Uenadioto Maria do« Ssntoa. 
appidlndo». Csrlo» Schorcht e SUS 
.rulher. Relator, o sr. A. Fran- 
ça.—Não vencida a preliminar de 
nuilidada do leito, deram provi- 
mento. 

Vai * mesa e é lida   a seguinte 

■ üDK-A.ãO   m. 121. os 1908 

Proponho que as comnaissõea de 
Justks e Obras elaborem, sem oer- 

Clironica social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem onnos hoje : 
A senhoriln Alcidia Hoso de 

Mello, lilha do sr. mojor Joaquim 
Vieira de Mello. 

A menina Clara, filhinba do sr. 
coronel Albino lioirõo. 

VISITAS 
O ar. presidente do Eslodo, por 

intermédio do seu ajudante do or- 
dens, apresentou pesarnes ao sr. 
d". Fontes Júnior, deputodo esta- 
dual, pelo follccimento de um seu 
filho em Pindamonhangaba. 

—Pelo sr. capitão Joaquim Cou. 
tinho foi hontem retribuída a vi- 
sita que o revmo. conego dr. Va- 
iais de Castro, deputado federal, 
fez ao sr. presidente do Estado. 

—O sr. capitão Joaquim Conti- 
nha, cm nome da sr. presidente 
do Eslado, apresentou hontem 
cumprimentos aa sr. dr. Carlos 
Garcia, deputado federal, por mo- 
tivo do seu annivcrsario natalicio. 

EM   VIAGEM 

Regressa hoje para o Ho, pelo 
rápido, o nosso coilegs do O Pais, 
dr. Acrisio ds Gama, que se de- 
morou alguns dias   nesta capitai. 

Seguiram hontem para o Rio, 
pelo noturno, os srs. dr. João Ga- 
leão Csrvalhal, teader da bancada 
psulists as Câmara Federal, dr. 
Carlos Garcia, deputado federal, • 
dr. Manoel Ge leão Carvalbal, pre- 
sidente do Direclcrio Republica- 
no de Santo*. 

O sr. capitão Joaquim Coutinbo 
apresentou a ss. exas. na Qare do 
Norte, os cumprimentos do sr. 
presidente do Estado. 

.     NASCIMENTO 

O lar do sr. Edmundo Teixeira, 
auxiliar do cartório do 1.' ofBcio 
de Balstaes, foi enriquecido com 
um galante menino, que ne pia 
baptismsl receberá o nome de José. 

NLPCIAS 
Realixou-sa bor.tem o consórcio 

do sr. M. Alves de Brito com a 
exn.i. era. d. Ananizs Franco de 
Brito. 

Celebrou a cerimonia reliicosa 
no templo da Kcreia-Ir.i Ia o 
revmo. dr. Álvaro Reis. ministro 
do Rio de Janeiro. 

Foram testemunha» o coronel 
Franco de Arruda, por psrfe da 
noiv^ e o dr. I. R. Sroidtfa e sus 
exmo. srs.. por parte do noivo. 

Xavi do ' 

N. 4.A71.—Capital.—Apiiellanta, 
Carlos:   apuoliado, Emygdio 

Cnmpanolla.—Relator, o ar. lirito 
Soli   Carloa;   apuoliado. 

Relator, o 
lliisto».     Negaram provimento. 

Na primeira sraião desimpedida 
ssrão julgados os seguintes em- 
bargos i 

N- 4.074.—Casa Ursnca—Kmbsr- 
ganto, Manuel Gonçalves de Car- 
valho; ambargoda a Câmara Mu- 
nicipal do Casa Branca. Relator, 
o «r. Canuto Saraiva. 

N. 4.007.—Copivary.—Embar- 
gante, Clomonta Soares da Silva o 
tua mulbor: embargados, Antônio 
Josú Rodrlguas da Eira o outros. 
Relator, o sr. Brito Bastos. 

O ir. procurador gorai do Esta- 
do dou parocor na appollsção eivei 
3.001 da capitai o no« umbnrgos 
4.LM* da capital. 2.170 de Itopo- 
rango, 4.430 da Limeira, 3.743 de 
Soccorro, 2.782 o 3,427 da Serro 
Negro. 

* 

Juizo Federal 
O dr. Woncealou do Queiroz, 

juiz federal om exercício, logo quo 
soube da morto Io conselheiro 
Olegario do Aqulno o Castro, pre- 
sidonte do Supremo Tribunal Fe- 
deral, ordenou que so cerrassem 
as portos do Juízo Federal em si- 
gnal do nesar. 

AIAm disso, o mesmo juiz pas- 
sou dois Iclegrarnmas, um ao Hu- 
premo Tribunal o outro no dr. 
Aqulno o Castro,   dando pesamos. 

Presidência do sr. 
ledo. 

Secretario, o sr. l.uiz do Araújo. 

PASSA0EN8  UK ALTOS 

Do sr. lgaa:io Arruda ao sr. 
Canuto Saraiva, as eiveis *.,fj92 e 
4.0't5 da capital, 

Do sr. Canuto Saraiva ao sr. 
Pinheiro Lirna, as eiveis 2.ãí)0 da 
Faxina, 4.480 o 4.490   da   capital. 

Do sr. Auguslo Delgado oo sr. 
Saldanha, os eiveis 4.425 do Dois 
Córregos, 4,501 e 4.021 da capi- 
tal. 

Do sr. Saldanha ao sr. Paulino, 
os eiveis 4.401 de Brotos c 4.745 de 
Agudos. 

Do sr. A. Poulino no sr. A. 
França, n eivei 4.482 do Campinas 
c ao sr. Brito Bastos, as eiveis 
4.081 do capital e 4.610 de San- 
tos. 

Do sr. A. França ao sr. Brito 
Bastos, aa eiveis 4.562 do Casa 
Branca e 4.528  da capital. 

Do sr. lirito Bastos ao sr. Ar- 
lindo Guerro, a eivei 3.505 do ca- 
pital. 

Do sr. Arlindo Guerra ao er. 
Ignacio Arruda, a eivei 4.416 da 
capital. 

JULGAMENTOS 
Embargos 

N. 4.601.—Franca. —Emborgon- 
te, Antônio de Andréa ; embarga- 
dos, as syndicas da falleocia de 
Felippe Palazzoli. Relator, o sr. 
A. França.—Receberam os embar- 
gos, contra os votos dos srs. Ca- 
nuto Saraiva, Ignacio Arruda e 
Arlindo Guerra. 

N. 4.629.—Capitai.—Embargan- 
te. o dr. Domingos José Nogueira 
Joguoribe; embargado, Antônio 
Agú. Relatar, o sr. Brito Bastos. 
—Rejeitaram os embargos, tendo 
deixado de votar, por impedido, o 
»r. França. 

N. 4.609-—Santas.—Embargan- 
te, a Companhia de Seguros l.loyd 
Americano ; embargado, Alexan- 
dre H. Guilherme. Relator, o «r. 
Ignacio Arruda.—Concederam dis- 
pensa de revisão, para julgamento 
na !.■ sessão. 

N 4.605.—Capital.—Embargante, 
Antônio Augusto Pereira; embsr- 
gada, d. Emitia Maria de Moraes. 
Relator, o sr. Paulino.—Concede- 
ram dispensa de revisto para jul- 
gamento na primeira sessão. 

N. 3.4ãa—Capitai.—Embargante. 
José Pocci: embargados. Pedra 
Giorgi * Comp. Relator, o sr. A. 
Paulino.—Concederam dispensa de 
revisão para julgamento ns pri- 
meira SMSÕO. 

AppellaçSe* eieeis 

N. 4.S(~.—CipitaL — Appellaote, 
o major Jcsé Ramos de  Oliveira 
sppellsda.   a   Câmara   Municipal. 
Relator, o   sr.   Augusto Delgado. 
— Deram prov.menio. 

N. 4.7U1.—Ralslaes.—Appellaote, 
d. Euiza Maria Vieira Bastos ; 
sppellados. Prado Chaves* Comp 
Relstor, o sr. Saldanha—Negaram 
provimento- 

N. 4.728.-Ssnto».—Appellsnle, 
Teixeira de Sousa * Comp.; ap- 
pellado, João Filly.—Relstor- o sr. 
A. Psulino.—Negaram provimea- 
to- 

N. 4.650-—Santos.—Appellante. 
o sr. maior Feliciaao Luiz de Oli- 

REGISTO DE ARTE 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

Encerro hnjo sua exposição do 
pintura, installoda no Club Inter- 
nacionol, o joven o futuroso pin- 
tor Miguel Alves Foitosa Filho. 

O publico ainda conta, pois, 
com algumas horas para visitor o 
pequena mas allrahenle exposição 
em que ha pequeninas telas quo 
denotam muito talento e traba- 
lha do parte doquello moço, di- 
gno do apoio dos quo não são in- 
diffcrcntcs á arte. 

se 
POLYTHEAMA 

Os habitues do Polylheoma não 
deram hontem ponto no sou di- 
vertimento favorito o applaudiram 
sem reservas os principaes núme- 
ros do programma. 

— Hoje—niafi/ice o ospecla.-ulo u 
noite. 

SANTANNA 
O sr. condo Affonso Palrizio 

dou hontem o seu segundo oape- 
ctaculo no theatro SanfAnna. 

O programma foi executado con- 
forme os annuncios, o muito np- 
plaudido em todos os seus núme- 
ros. 

A concorrência esteve regular. 
O conde Aflánso Palrizio decla- 

rou ao publico reoliznr-so boja o 
seu ultimo espectaoulo. 

CAHL0S  GOMES 
Segundo nos informam, será 

brevemente aberto ao publico o 
novo theatro <Carlo3 Gomos», si- 
tuado oo  largo do  Paysandú. 

COME LE   F0GLIE 
Sobro a interpreloção do drama 

de Oiocosa por Tina di Lorenzo, 
lo-so no Jornal do Commercio, do 
Rio: 

«N'õo é uma peça desconhecida 
no Rio do janeiro a quo com esto 
lilulo escreveu o dramaturgo ita- 
liano Giacosa. 

Isso dispensa-nos de aqui dor 
em resumo o respectivo enredo, 
que, como so sobe ó complicadis- 
aimo, porém de grande interesse 
e subido alcance, no ponto de 
vista da these que nelle so con- 
tôm. 

A eminente actriz sra. Tina di 
Lorenzo. tendo o escolhido para o 
cspeclaculo do onte-honlem, no 
Lvrico, onde trabalho com a sua 
afinoda companhio dromatica, cs- 
peotaculo que se realizava em 
honra suo, deu eloqüente deimon- 
slração do quanto vale pbiloiophi- 
ca o literoriomcnto essa obra de 
propaganda. 

Seu trabalho nessa oomedia- 
drnma é realmente notável e em- 
polgante. Foi, como de costume, 
coroado pelos applausos constan- 
tes e pelas constantes acclamações 
do todo o auditório, inclusive gran- 
de numero de senhoras o senhori- 
tas, qua de pi e eolhusiasticamen- 
(e a saudaram da platéa, varandas 
nobres e camarote8.> 

Religiões 
CULTO CATBOLICO 

O F.vsnKelho de hoje 
Luc. XVIII, 9, 14. Jesus apre- 

sentou esls parábola a alguns que. 
julgando-se justos, despezavaro os 
outros : Foram ao templo dois ho- 
mens para orar , nm pbarizeu e o 
outro publica no- O pbsriseu, poo- 
do-se na frente, dizia comsigo as- 
sim : Senhor, dou-vos graçss, por- 
que nio sou como os mais, que 
são ladrões, injustos, adúlteros, 
nem como este poblicana Jejuo 
duas vezes por semsoa e pago a 
tizana de tudo que possuo. E o pu- 
blicano, atraz. não ousava levantar 
os oi boa; mas batia no peito, di- 
zendo: Senhor, tende piedade ds 
mim, que sou um peceador. Eu 
vol-odigo: este voltou para sua 
essa justificado, e não o outro 
porque aquelle que se exalta ser* 
humilhado, e o qo« «« humilha 
s-ra exaltada 

+ 
MISSAS — Celebram-se   boje   as 

■efruiates : 
Na Sé Catbedrat às 8 horas, coo- 

«eotoai-    *s • na csoella do Saa- 

tlasimo, s As II horas cantada por 
um rsvino. consgo ■ assiitids pelo 
cabido. 

No Santuário do Coração ds Ma- 
ria á« 6 l|SI. 7 a 9. 

Santuário do Coração ds Jesus si 
;,, H, 7, 8, 0, 10 e II horas. 

No Mosteiro de S, in nio, AsH, T 
8, 0 s 10 horas da manhã; ssnd< 
a das 8 horas cantada, o eonven- 
tuel  e as outra*   rszudas. 

A' missa daa 0 hora* a**i«toni 
o« estudantes, para os quoe* de- 
verão llcar reservados os dez prU 
meiro* bancos du ambo* o* lados. 
Na nnssii da* 10 heras licarão re- 
servada* o* sei* primeiro* bancos 
da ambos os lado* para o* manU 
no* do collegio que aasistem a esta 
missa. Prega sa em português, ao 
Evangelho da ini**a das 0, e em 
aliemão, depois do missa da* 10 
hora*. 

Na Santa Casa de Misericórdia, 
no Asylo dos Expostos, na Casa 
Pia a no recolhlmonto ds Santa 
Tharcza do Wsndcrley, à* 0 ho- 
ras 

Na Capolia das Perdizes a na 
collegio Tamandarò  ã* 8 horas. 

Na capelln do Santa I.uzla 6» 
8 a meia horas. 

Em Santo Antônio, Os 8 0 s 9 
o mala horas. 

Em S. Francisco, A* 6, 7 e S 
Im. do manhã, sendo cato ultima a 
convontuol. 

Ern S. Pedro, A* 3 o meio hora* 
da manhã, do Irmandodo dos Clé- 
rigos. 

Nn Consolação, o* 8 e 0   horas. 
Em Santa Iphigenla, A* 7, 8 1|4, 

0 e 10 1|2 horas, sendo esta'con- 
vontuol. 

Em Santo Cecitia, As 7 1|2 o 9 
horas, havendo pratica   nesta. 

Na Brnz, fis 6, 8 c 10 horas sen- 
do esta conventual o havendo pra- 
tica   pelo revmo. vigário- 

lím S. íionçalo. Ás 0. 7 o 8 ho- 
ros. Na rapella da Congregação, 
onnexa a esta egrnja, haverá missa 
lambem As 8 horas da manhã, 
cem cutilo dos psalmos pelos con- 
gregados. 

Nu capello do Seminário Fpls- 
conal ás 8 horas cantada, 

Na capolia de Santa Cruz da 
Liberdadu As 8 horas com acorn- 
ponhamenlo de orgam   e cantir-o*. 

Na egreja de Nosso. Senhora dos 
Remédios, ás 0 horas da manhã, 
com cânticos o acompanhamonto 
do orgam. 

No egreja do N.S. da Boa Mor- 
te, As 8 o meia, rnisso da Irman- 
dade. 

No motriz do Gloria, em Com- 
bucy. As 7 t|2 o 9 horas. 

No Carmo, ás 8 horas, com pra- 
tica ao evangelho e bençarn era se 
guido á    missa. 

Na matriz do lieleinzlnho, missa 
ás 7 o 9 o meia horas da  manhã, 

Na capella do collegio de Santo 
Agostfnno, ás 7 o meia o H o mein 
sondo esto a conventual. 

No Abrigo Santa Maria as 9 
horas, 

Itecülbinienta da Luz. as 7 lis. 
da manhã, 

S. Iloncdieto, ás H e meia, assis- 
lidn  pela   Irmandade, 

Na capella do S. João liaptisla 
do Be.iemzinho, as H horas com 
sermão ao Fvangelho e acompanha- 
mento   do   harmoniiim e cânticos. 

No Convento da Conceição) á 
rua do Santo Amaro, ás li, 7 o 8 
horas, explicando-sc o Evangelho 
nesta ultima. 

Na capella do Collegio do Cora- 
ção do Mania, em Sant'Anna. as 
o 112 da manhã. 

Na capella da Cadéa Publica, às 
8  1|4. 

Na matriz de Santa Anua, as 9 
1|2 da manhã, com explicação do 
Evangelho. 

Nn capella do collegio do Sagra- 
do Coração do Jesus, a rua Con- 
solação, ba missa ás 7 o 112 da ma- 
nhã. 

Na capella do Benaficenoio Por- 
tugueza, a rua liri^adoiro Tob.as, 
missa    ás 8 o l|2 du  manhã. 

Na capella rio Nosso Senhora do 
Belém, missa ás H horas. 

Na capella do Rosário, haverá 
missa tia irmandade iis H e nieir, 
heras da manhã, quo será celebra- 
da pelo revmo. copei lãopadre Man- 
fredo Leite 

+ 
DevOçÕKS DE noit;. — Sou do 

bojo primeira sexta-feira do in*íz, 
haverá as seguinlos devoções: 

No Recolhlmonto tia Luz. missa 
de commuuhão geral As 7 horas 
da manbfi. A's 5 o meia da tarde, 
sermão o bençam. 

Santa Cecília, missa do cornmti- 
nbão gerai, as 8 horas du manhã. 
em louvor do SS. floração d« Je- 
sus, . oxpondo-se o aantissimo 
duranlo o dio. A' tarde, ladainhas 
do SS. Coração de .lesu^, ben- 
ça m. 

Santa Ipliigenia, ás K horas, 
missa no aliar do S. floração, ox- 
pondo-se oni seguida o Santissi- 
rr.o. A' tardo, ladainhas do S.S. 
Coração do Jesus, bençam o rece- 
pção de novos associados. 

Egreja da V. O. T. do Carmo, 
ás 8 horas, missa com conticos c 
conimunbão gerai, com assistên- 
cia do Apostolado da Oração: do 
tarde bençam e aclo do desagra- 
vo. 

S. Oonçolo, rnissa com commu- 
nbão geral ás 7 horas, havendo ex- 
posição do Santíssimo. A's 8 o 
meia, bençam o sermão. 

Na Consolação, ás 8 horas, mis- 
sa com canlicos o communhão ge- 
ral. A's li o meia do tardo ladainha 
e bençam. 

lím S. Francisco, ás 7 horas, 
missa de communhão geral dos 
zeladores do Aposlolado, havendo 
as 0 o meia do tardo coroa das 
Diri-s. lodainhn o bençam. 

-Na Santuário do Coração de 
Jesus, ás 7 horas da rnanhã, missa 
de communhão geral da guarda 
de honra, no altar do Sagrado Co- 
ração de Jesus. 

A'8 10 horas haverá laae-peren- 
ne até á noite. 

A's 6 e meia do tarde haverá 
bençam solenne. com  sermão. 

—Na motriz do Broz, missa do 
Aposloiado As 8 horas, com cânti- 
cos, communhão geral e bençam 
As 6 horas da tarde. 

—No matriz de SanfAnna, as 8 
boras, missa com conticos e com- 
munhão geral. 

HETIUO.—Começou hontem na 
egreja de S. Bento o retira para 
os alumnos que tém de fazer a 
primeira communhão no dia 15. 

E' pregador o rovmo. monse- 
nhor Manuel Vicente. 

l...i ...A I>A BOA MORTE.-Come 
ça hoje, ás 6 e meia horas da tar- 
de o triduo em louvor a Nossa 
Senhora da Boa   Morte. 

A festa realizar-se-A no dia 15 
do corrente, com misse solenne 
e bençam do Santíssimo Sacra- 
mento. 

A orcbesUa está sob a regência 
do maestro Gomes Csrdim. 

COBA.. ãO OE MARIA.—Hoje, és 
6 s meia da tarde, continuará o 
mes do Im maculado floração de 
Maria, no respectivo ssnctusrio, 
havendo terço, ladainha, sermão e 
bençam com o Santíssimo Sacra- 
mento. 

As novenas que precedem s fes- 
ta soleone   começarão   no dia lâ. 

CULTO EVANGÉLICO 

Pregará hoje no templo ao lar- 
go dos Goayanazes, ás 7 boras da 
■oite. o revmo. Álvaro Reis 

laauaarsm-se hoi^ ás 4 boras dt 
Urde. os novos saldes daAssocia- 
rChristi de    Moços,    á rus i* 

Beato, em frente á nu de Qui- 
tanda. 



COnnr.IO r^VULlcrrAlTO - Homlnsro, 1» de Agoato de lOOO 

OS MALES DE ESTÔMAGO 
E COMO CURAL-OS. 

Nío ha nada mais necessário cio que saber que o 
melhor aluado da inkUddade c da desgraça é um estô- 
mago mau. 

O que importa, na importante questão do alimento, 
é tirar a maior sustância possível d'aqiiiIlo que se come, 

Para isso é preciso, ANTES DE TUDO, que o 
estômago, Figado, Rins e Intestinos trabalhem cada 
um com a devida precisão p.ira o processo digestivo, 
absorvendo o bom e eliminando o mau. 

Este delicado processo requer que cada um dos 
órgãos acima mencionados eserça sua acçSo individual, 
c, como todo organismo deriva a sua vitalidade c forças 
do Sangue c dos Nervos, toda debilidade que alli exista 
interrompe a acção da machina digestiva. 

Qualquer outro processo inutiliza as funeções di- 
gestivas.- pois a maclúna digestiva não admiltc substitu- 
tos qua simplesmente fermentam OJ alimentos e perpe- 
tuam a inacção do estômago. 

As virtudes das PÜuIas Rosadas do Dv. Williams, 
para a cura de doenças do Estômago, são indíscutiveis, 
pois dão vigor ás forças vitaes onde estas são necessárias. 
Purificam c enriquecem o Sangue; dão vigor aos dé- 
beis; acalmam a irritação; induzem o somno e o re- 
pouse e asseguram a devicb acção digestiva c ezeretiva. 

Este facto, scientííicamenle provado, tem feito das 

Pílulas Rosadas 
o Dr. Williams para 
Pessoas Pai lidas 

a especifico de grande suecesso no tratamento moderno 
dos desarranjos das vias digestivas. As curas são já in- 
contc^UiveíS; oíferecendo-sc n'estc limitado espaço evi- 
dencia d'isso, como segue: 

** Estive doente dois atmos e meio de índigestao qoc me fazia 
soffíCf c me deixava sem repouso. Assim que acabava de 
comíf, o que eu fazia com grande moderação, podendo apenas 
engulir o r.Ümcnto, achava-me completamente como que in- 
chado, com grande fadiga, gazes no estômago c náuseas, 
sLgaidaa de fortes calafrios. A diarrhea e a prisão de ventre 
alternr.varn-se r.o meu systema, sendo victima constante d'esses 
continuados desarranjos repentinos que verdadeiramente me 
deixavam atrozmente .-dquebrado. 

"Consultei Ucz médicos c experimentei vários remédios 
sem obter allivio algum, até que o amigo Sr. Francisco 
Delegado, d'esta provoação, me aconselhou que provasse as 
celebres Piktlas Rosadas do Dr. Williams. 

* Depois de um mez, comecei a experimentar melhoras c 
continuei a tomar o mesmo remédio até acabar quatorze 
frasquínhos, chegando assim ao restabelecimento da minha 
saúde e, satisfeito, dou com prazer esta prova de gratidão á 
Dr. Williams Medicine Company. 

" Cabanillas, Província de Puno, Peru." 
JAVIER   2°   GUEVARA, 

• Commerciante de Abarrotes. 
Testemunhas: Mariano E. Poncc, J. Esteban Delgado, 

Timóteo Nunez R. 

As Pilulas Roçadas do Dr. Williams são um remédio efficaí 
cm todas as classes ds debilidade, pobreza de sangue, nervosismo, 
afíecçoes cutâneas e mais provas de sangue impuro. Restauram 
as faculdades reproduetoras; regulam as funeções da mulher, e, 
por seu ef feito purificador emutrítivo sobre o sangue eos nervos, 
curam moléstias chronicaa taes como Paralysia Parcial, Ataxia 
Locomotora, Sciatíca, P-heumatismo, etc 
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Instituto de Sclenclas 
e   Letras 

Do cr. Luiz Antônio dos Santoa, 
direclor do Instituto Sciencios e 
Letras, recebomos nmnvel convile 
para assistir moa aos fcslejos da- 

quelle coilegio pola sua equipara- 
ção no Oymnasio Nacional, que se 
rcalizarSo nos dias \i e 16 do cor- 
rente, ás 6 lioras da tarde. 

Esses festujos promettetn re- 
vesti r-an de brilhantismo, constando 
de sessão   literária,   concerto etc. 

O ir. Luiz Antônio, por nosso 
intermédio, convida aos ex-alumnoa 

desse estabelecimento de enaino a 
comparecer a esses festejos. 

Apanhado por um trem 
llontem à tarde quando descia 

de um trem da S. Paulo liailieay 
próximo a Hibeirio Piras, ainda 
em movimento, foi eamagado o 
ayrio de  nome    Francisco Cbirim. 

Sem esperar que o comboio pa- 
rasse, o infeliz se precipitou do 
VSRCO em que vinha • fel-o lio 
desastradamente, que cabiu entre 
dois carro». 

Cbirim ficou com a caixa tho- 
raxica esmagada e em estado gravia 
simo foi removido para a S.Casa de 
Misericórdia, onde recebeu os pri- 
meiros curativos. 

Foi aberto inquorílo   a respeito. 

Força Publica 
Serviço pare l.oj» i 

Ajudante geral o tenente Milock. 
O Corpo de .Cavallaria daré um 

olfii- ai para ronda de viaitaa. 
O 1.* halslbio darA a guarniçio,' 

oe respectivos o.f- is's e dua* or- 
!-nin v»« pera a serreMria do Cem- 
maodo Geral. 

Os demais corpos darão o aervi- 
ço do rostome. 

Ttt-aré no jardim da I.ur ai.* 
ae»-íão. 

Amanuenae de dia, sargento 
Walfrida Arruda. 

Lniforme, S.- 

Ealá eocarregadoamaaltMo ser- 
viço de vaccínaçéo ontra a var.ola 
na Directoria do serviço Sanitário, 
das 11 ás 3 boras da tarde, o in- 
spetor sanitar.o dr. Alfoaso Aze- 
vedo. 

Divertimentos de hoje 
• TiiiíA-rno SANT'ANNA— Inte- 

ressantes experiências de auto- 
auggcstüo do conhecido artista, 
comlc de Pnlrizio Castilloni, 

roí.YiiiKAMA.—Jlíaíí/ice familiar, 
ô 1 o meia da torde; á noile es- 
peeloculo variad.ssimo. 

♦ PüV.A UF. TüUMOS.— Corridas 
de touros, ás tlioms da larde. no 
rednndel da travessa ■'articular, 
serão    lidados   6   bravios   touros. 

4      VEI.ODIIOMO   l'AL'I.I8TA—A'í3 
da   lardo    matrh   do   campeonato 
deste urino. 

♦ Cinco CHILENO— Matinée o' 
espectaculo á noile, na praça Dr. 
Joio; Mendes. 

# PARQOC ANTARCTICA.— Varia- 
dissimas diversões. 

4 JARDIM OA l.uz—A banda de 
musica da Força Publica executa- 
rá boje. das 'i áa 6 da tarde e das 
8 às 10 .cia noite escolhido pro- 
gramma. 

Horrível desastre 
■'elas 11 horas da manbS de hon- 

tem, entre os bairros de Agna 
Branca e Lapa, deu-se horrível 
desastre de que resultou a morte a 
uma desventursda criança. 

I:' o raso que o bonde que parte 
da Lapa, via Pslmairas, apanhou 
uma menor de 13 annos. de nome 
Frsnciaca, operaria da fabrica de 
bo'Aes de E. Matini. ntatando-a 
instantaneamente. 

O corpo da infeliz criança fitou 
aos pedaços. 

O bonde continuou a carreira 
até ao Parque Anlarct ca. onde o 
molcrneíro o abandonou. 

O corpo da me or foi envolvido 
em um lençol e conduzido para o 
necrotério. 

Francteca era Iliba de Simãõ 
Ribeiro e Joanoa Ribeira, de as- 

eionalidade portugueza e operários 
da fabrica do cortnme. 

O sr. dr. Radgre lasuurou o res- 
peciivo inquérito, para aparar ras- 
ponsabilkladea. 

Mais   prcmlos pagos 
■ "alo ansate ds Lotaria Kaiierança 

rm laubalt, sr. Orlavisno 'le Motl- 
rn Andrade, loiam    homem   |>aK<>* 
».,.,. do bilhete n. H.VM ila 

loteria de Ml ounlus, extrabidalar' 
ça-lrira ultima,os quaesloiain vau- 
didua pelo sr. Francisco Rocha, 
sgunla em i «..«i nxn. , 

1*810 mesmo aNonle furam pagos 
8 daclmoa do bllbela n, 41).M7 da 
■olaria da if> contos daquarla-laira 
ultima, cujo bilbrla loi vendido 
polo metino ogcnla da   I .mlni.- 

—Um prasençn de diversos cava- 
lheiros, entra ollea oa ara. major 
Man-olinu ilu Luz a Cario» drno- 
!■•) foruin honlem pagos pelos agen- 
tes gciiiu» da Lotaria F.sfieiancn, ao 
Knnco de S. r.inl.i. os l>'llietns 
IIIIüIIUS u. ■••, .i-il com t:MMi(i:>0(i(i, 
• ■ os na. :. ... i, il), .'. ■ 47 pru- 
inia<los nus rokpccl.vas approxinia- 
•."•<. dexenas e ccnicnns, dn horin 
grande vendida quinta-feira ullinia 
no \nre|o do inusiua agencia nesta 
capital, 

Meviimnln do hospital dn  Sun 
ia Casa de Mlsarieordln, no dia m 
de agoblo : 

ÜXIltloRI > In Iriilninenln. riL'7 ; 
enlrurniii, IN; piiliirnin, 17, Inlloccj 
rum. ;i oexiatom om IraiaRianlo tüo 

■''oruin dodaa llítl consuldis, ann* 
do HII di' medicina, iti da ciruigio 
o SQ do ou rlniui Inrin^olngia. 

■ oiiini applicndoa S^ijeijuonoa 
curoiivoa o fcitus H oparoçòco, 
sentiu ■■ dn nltti cirurgia ■■ ,1 do 
pequena ciruroio, 

A pharcnncia do hospiial aviou 
üií receitas, sonihi üftíi pnru o ser- 
viço inlorno, lil.*l pitrn o serviço 
externo n l.'t paru o Asylo do Mon- 
dicidade, 

■'iillcccruni no hospiial ? Virtiüio 
l'iiii/ Hrngn. Kicolasllco Rosa Ho- 
ílngms o AIIIIíI Mann dn Concoi- 
çííO, brasileiros. 

Examo de sanidade 
Por mandado do sr. dr. Urbano 

Marcondes, imz da B" varo, scru 
submcitlda u exomo de sanidade, 
segunda loiro,Juiio Josú doVole que, 
no diu l;t du tnez j aasodo, nu cn- 
luliuuço dn endeo rocobeu do pm- 
HO João Rodrigues Uumusio. vulgo 
Mnrociis. uniu loiic dantflda no 
dedo    pollogur   da müo  direita. 

Loterias federaes 
Oa ugonles geraes dus lolorins 

dn Capitul Feücnil, nesta copilul, 
pedem-nos poro chamarmos « ollen 
çuo dos leitores purn n deciaroçfio 
i|iic nu Secçfio Livre fuz o directo- 
rto itu Companhia de Loterias No- 
i ionoes iln Ltrusil, com referenoio 
nos leíegromtnas, que um desoredito 
du inesinn, navtcs últimos dias tem 
apparecido nesta copitai, transcri- 
to de jornues do itio du Ja- 
neiro, du honlcni, II do corrento. 

Guarda Nacional 
O copitâo Carlos Heyrodt, resi- 

denie um Símios, deve compare- 
cer ii secretaria gernl do com- 
mando superior ulim da sellor 
o rcqucritnenlo, que pedo suja 
enviado oo Ministério dn Justiça, 
'Olicitiindo guia de mudança, 

— Mandou se lornnr extensivo a 
todo» os olHciaes. nos quaes fu- 
rem íornecidus guias pnru roeo- 
llierem o sello de siun patentes, a 
contribuiçíio dn JOíFI du nomeaçõus 
u promoções estabelecido em o 
ultimo aessáo pelo conselho eco- 
nômico geral, 

— O sr. coronel Piedade, com- 
rnundnnle superior, ncompniiluiiio 
de seu njudniilu de ordens, Iniú 
hoje. pela iiiunliii, umu visitii oo 
i)ii.ir.1 dn III.- Imlnllião no Urnz, 
nili u^^istindo nos exercícios de 
ini-lnicçiio do respectivo pessoal, 

— Vm servir no li).- de inlunlii- 
liu. coi.Iorine pediu, o capitão do 
■intimo 5. reginronio do artilharia 
VVnidumiro Hodrlgucs do Alkmiin. 

— Ksliveram hontem no gubine- 
lo do loiiili.iiado superior, em 
coníerencio com o sr. coronel 
coriiniiiiidunie, os tenentos-coroneia 
.losà UuMsiVes Ferrelru, l'jigetiío 
Alliurto Franco, llinsili,, Kamos, 
coronel dr. Manuel Galeão Cor- 
vulluil e outros olllcfíifs. 

— DeVum-se gu ns pnru o reco- 
lhimento do KUüO dos patentes dos 

! «eguinles ■jlllc fies du Quardo Nu- 
cionul dn comurco de Santos: te- 
nenles-coroneis Au^uslo Filguci- 

: IíIS. Cincinnolo Cosio, capitães João 
j de Mello, João Pniilo 'lorres, le- 
' rir-iile.s Francisco Nunes iiii Silvo, 
j Miini.el lienio do Andrade u alte- 
i ics   I .iiinnuei  hei-i. 

-- Hoje, u 1 hora do lordu, de- 
verflo upre<enlar-su ó liepsríiçSo 
,io Kstado Maior tiuncral os srs. 
umrnondantcs e «.'li ■ines dos cor- 

pos du l." brigudu du cnvalinriu, 
conforme   determinação superior. 

— Regressou do interior, deven- 
do ne^lu sernonu reassumir o ef- 
loclivo exercício de seu posto, o 
coronel Frederico Lopes Branco, 
conimunduiilu du 2,' brigada de 
infantaria. 

— Foi enviada ao governo a pro- 
posta du promoção a tenente-ooro- 
uei d» major João Uafilislu de An- 
drade Meiru. dn Uuorda Nacional 
desta capitul. 

Serviço porá hoje : 

Offlcial de estado, o capitão dr. 
João B. Sousa Barros. 

Auxiliar, o alteres João  Uurand, 
O 10.* de infantaria dará asorde- 

nançaa. 
Uniforme, o 3.- 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia 11 de agoslo : 

Furam abatidos 201 bovinos, ISO 
auinoa. 3G ovinos e 25 vilellos. 

Foram inutilizados: 2 suínos, 24 
pulmões c 11 intestinos delgados 
de bovinos; 20 putmõcs e U ligados 
de suínos. 

Os suínos  por cysticercus. 
Kmblema do carimbo — llan- 

deira. 

Contra a tuberculose 
Darão consultas hoje no dis- 

pensario t)r. Clemente Ferreira, á 
rua Libero Badaró n. 20 !—do 11 ho- 
ras ao meio dia o dr. Tito de Sá ; 
de meio dia á 1 hora o dr. Antô- 
nio de Campos SaMes ; de 1 hora 
ás st, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3, o dr. Luiz Ribeiro e de 3 
ás 4, o dr. Monteiro Vianna, que 
fará Iodos os dias úteis os exames 
baclereoscopicos, das   3   ás   4 bo- 

Maçonaria 
Fiaatlca ORDnianua mensaes! 

Da asseirbléa gerai da delaga- 
doa — dia 28. 

Do Coosiatoro—dia L 
Do Conselho—dia ti 
Do Tribuoal—dia ia 
Da Lo|a Unitj—1» eexts-Mra 

t< anca. 
nasürir OmtKTB FrrsDosi.— 

A Secreleiia Geral do Estado oeU 
st ena Iodos oe dias niei.. das 11 
«s 3. r de aoite das 7 áa & aa ma 
labalmguara, 181   llelephrae; eiZL 

Uoialas feiras—Air.izade, Guilher- 
ine Dias. Lstrcila da LiúerdaiK 
Ginstizzia c «.. Uczxini a Com- 
Biercto e bcieaciA. 

i-a»sóis OBÜ■«■!!» das Va^m 
•r oianaes i 

Sagnadas-rciraa—Haspaab* Ro 
n », Ao ira Roma. 

Tcrçu-lcira*— Obre:ros de I ru- 
fcaibo, Poiiogsl. Itália. 

Uaartas-leiraa—Scto da S«>ea>- 
Ito. fira icinga as quiatas-feiraa 

Ordem e  Progresso. 
Scxtea-(ein«—Caribal*. Gtoria- 

to Hraao 
t/uiata-feira—1.-    Magipo. 

Lo).'. Conr.mercio e Sciencias, 
aa^aia-leira. sessão ma%.-. de fi- 
liação e taiciaçio. 

Oispensario Dr. Cláudio 
de Sousa 

liarão   cunsulias   boje, no lua- 
Íiensario Dr. Cláudio de Sousa. 

i rua Direita n, 20-n, aalrooHatas, 
syphihlieoa a venereoa pobrae os 
aeguinlra médicos: — de maio dia 
á I hora, dr. Virialo Rrandão, 
de I hora áa 2, o dr, Alexandra 
Pedroso; ds 2 horsa áa 3, o rir, 
AUredu iíuquim, 

O serviço da cirurgia seiá (eilo 
de meio dia áa 2 boraa peta dr. 
Gama a Silva, u de 3 ás II pelo dr. 
Cláudio  da  Souaa. 

Foram enviados mais as seguin- 
tes adhetAas: drt. Frnucisco l.n- 
grveca, Linx Carvalho dn Sousa, 
OM, ilaplisla Ce|iaiios. Franoinco 
Perelrii Leito. 

Os srs.'Iheudoro Willa 4 Comi). 
oiterecoram niun peça du bnm do 
algodão nu liispcnsario Dr. Cláu- 
dio do Sousa, 

A drasarla de S. Paulo, doa ara, 
Bnrucl ft Corap. recebeu nova 
remeaaa do Dlgeatlvo Mojar- 
rlata, 

!•,' preciso exigir nuu nada hos- 
liu leve na palavras Dlgeatlvo Mo- 
Jurrletn. um unira Mlojo fuz niuis 
alfuito i|Ui< uma iluxia du gairulus 
du uguo mineral ou du qualquer 
uinio reiiiediu. Alem do ser o úni- 
co iruluinenlo radical do estôma- 
go e do intusnno. o Üigosllvò Mo- 
pirnuln piiiil|..a os nliinuiilos, H,r- 
iinndo-iis iissiliiiluvcis. O legilinio 
Digoslivo Klojorriolu curu num dia 
as Indigestúcs, num ine/. ns dya- 
pepsios ou gos^ulgios, ■■ om Ires 
inezes us mais gr,vi moicslins 
clironieiiH do eStOin0M0,e do inles- 
lino. 1'.' iiniversiilineiite leconheei- 
do quu n eliicnciu du lllgeslivo 
Mu|iiiiiela ú ruolmenlo suparior a 
du iodos os remodios. 

Vcndo-ao nus prlnoipaes phar- 
mociua du  liuropa a Ainuncu. 

Loterias 
I.Kin dos prêmios il-i ■aterfa dn i*.n- 

pillll leilnil , islnilildll luiillrni, su- 
giuide lele^ruiniiin recebido pula licen- 
cia ; . ml (lo sr, Mulicn (•iiliiiurãeH. 
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SPO^T 
TURF 

JOCKEY-CLUU    Kl.f.MINKNSE 

Grande Premia Nictheroy  a clás- 
sico Estado do Rio de Janeiro 
Com um prograrnmn magnillco, 

do qual farão parte estes dois prê- 
mios  importantes, realiza boje es- 
ta  veterana    sociedade   a sua 11.K 

reuniío hippica da aclual estação, 
no seu aprazível prado em S. Fran- 
cisco Xavier. 

Eis os nossos prognósticos i 
Capiton—San Toy. 
Capitai—Velasquea. 
Coelho—Cryatal. 
Molhe—Pérola. 
VAI. D^B—FEnRAUENTA. 
Josephua- -Hercilia. 
Azares : Oriento, Root,   Chileno, 

Leão, PRINCE o Lulú. 

l)'o Pait do hontem exlráhimos 
o seguinte : 

V.nXTi: os 4O0 yearlinas que vfiq 
a leilão em Deauville, França, e 
no qual dosem ser comprados os 
12 potrinhos para o nosso (urf, fi- 
guram oa seguintes, cujas Bliaçõas 
nos são conheuidas : 

Galli Marié. pótreoca, alazA, fi- 
lha da Raconteur e Mademoisel- 
le de Gilliers, irmS materiNi da 
vn|. nle égua Mlle. du Pas, que 
pertenceu ao sr.    Pedro   Queirós. 

Inchbafd. polro, castanho, por 
Fitz Simon e Ftoralia, irmão pa- 
terno de OreL 

liricou, Cayroulcl, Sainl Drome, 
llaulsniboul, Caylus e diversos ou- 
Iroa, por l-e Var, pae de Orgu- 
lhosa. 

A., potrenca, alazi, filhe de 
Sainl Medard e La lenaille, eata 
máe de Msdame. 

Prálentreose. polrar.ca, castanha. 
WinkfieltTa Pride e OrgueiMeOse. 
aquel-e pae de Fiaaaaenr a esta 
mie do grande erark francez 
l>resiige. Mloménée, potro. casta 
nho. tilho de Martagnn e Gunfre. 
irmio paterno de Jur.-a». 

.•. * 
Ainda «TO Paii tiramos a noti- 

cia abano, sobre o lurf argenti- 
na : 

cA . assificaçso de jockeys que 
obtiverem si-tonas ao corrente 
an.-.o até SI da julho. 4 a seguin- 
te 
jeCKETB «ICTOBIAa 
Ramon  Saa k«z .    61 
V. Fernandex  . . * 
r. Ueeri.    .    . .   33 
K. Rodriiroez    ■ .    31 
R. Gerr.do .     . .    W 
P.  Garcia    .    . .  as 
D.   Torteroio   . . a 
Beaito «TaTha» .    19 
A.   Irmsta    .    . .    17 
C. Boatoa   .    . .    M 

I. Persa. . 
F.Dlss . , 
J. Moralas . 
O. Tortenilo 
0. Orar .    . 
1. Farnanduz 

— O osvsllo Pilo, qua ealate 
para vir para o Rio de Janeiro, 
sslè daflnltivsmenla raliradu daa 
plMas.s 

I OUT.HM.I. 

■ KaUNPA     I.KIA   fAIM.iaiA   UK 
lool   UM I 

Qa primelroa u aegundoa faoins 
do Sport Mui, In.,., e du S, Pau- 
lo Raiiway Fuol-ball Club, disnu- 
Iam huj», .i | hora e mela a 3 no- 
raa a meia da larde, mais uma 
prova do compaonaio dealo ligo, 

Us team» do IJnílo eatAu assim 
organizadoa : 

Primeiro Ãiam i 
Pinto 

Jorgo—Juea 
Francisco -Ciirv.illio—Snnlos 

Nuiiil—Pu  li,,    ni.v.i io — Jacinlho 
Joti 

Segundo Iram : 

Jooquim 
lii.iid- João 

Pipo—Agu«l in hu — Paschunl 
Androw—llunorio—Amndeo 

—Alexandra—Granado 

I I.III.Tlll ■.    l.n,A   PAll.lHlA   UK 
KOT-BALL 

,   Se.i;ln matek 

Ronlizosc    lioji. antro   o   Sport 
Club Doinitillu    o   o    Sport Club 
■ '"riiabybo, muis uslo imitrli desla 
nova Ligo. 

Servirá do iiivivc,  o   ir.  Ante- 
nor RiOèiro, do S. C, Alliunçu. 

I.IOA   KNCOl AH 

No campo do   (iymnnsio Anglo 
■ Iroailoiro, rualizu-so hoje, no meio- 
dia, o 10,° mtjtrít desla • ninpuonu- 
to, onlro o Òymnasia da S. Ilen- 
lo e o Scminiirio Diocesano. 

iii» os tetuns ■ 

S, llento 

■tilieiro 
Caidos—Paulo 

Aristidus—Pizu—llogcrio 
M.  Motln—Irinuo—Luiz   Antônio 

Pinto —liunediclo 

Celso—Costor—Vnlencio — Accaeio 
Arantes-f^oncciçrto—Cajado 

Fúria 
Asidio—Dcrdci / 

Plinio 
ÍJiocesdno 

s * * 
Ilojo, no Campo do I.ycuu do Sn" 

grado Coração, os H horas dn ma- 
nhã, haverá o i-oxto mateh dn i.i- 
gu Collegiaf. entre o Sport Club 
Lyceu o o S.   Luiz. 

iii» a organização dos teamê: 

Lyceu 

Wnlmoro < 
Dncio—Pires 

Adorico—I'rancei isio—Calixlo 
Caetano—■Inchou—Ormundo 

■irneslo—Uaibosa 

■ tocco—Hrandão-Fonseca—Pirillo 
Armando- Fauslo—Narciso 

Florontino 
Ferreira—Siqueira 

Raul 

S. Ltti* 

IVecrolo^ia 

Fallcoeu hontem ncsla capital o 
ar, comAiendodor João Francisco 
Pnrnda; íunenimlo pae do sr. dr- 
Juvenal IViruda, advogado do nos- 
so foro. .oi  i, 

O diatineto finado, pelos innu- 
meros titillos de bondado o hon- 

radez que assignalovam o seu ca- 
racter, contava em S. Paulo com 

um vasto circulo de valiosas re- 
lações. 

— Falleceu hontem, as S horas 
da madrugada,nesta capital,a cxma. 
sra. d. Antonia da Silva Andra- 
de, sogra do sr. Guilherme Fnzzi, 
negociante ncsla praça. 

O enterro realizou-so honlem ás 
4 1|2 borus da tarde, subindo du 
rua Augusto do Queiroz,* n. 1U, 

ASSOCIAÇÕES 

GIIEMIO DO CoMMEnmo. — Em 
data de 10 do corrente, realizou-se 
a sessão ordinária da directoria. 

A sessão constou de diversos 
offlcios expedidos o recebidos pela 
Secretaria. 

O sr. 1.- thesoureiro apresentou 
o baianceta do me/, do julho sendo 
o mesmo approvado. 

O sr. presidente propoz que «o 
lançasse na aclu um volo de peznr 
pela morle prematura do sr. oispo 
de S.  Paulo D que se ofGciasao ao 
?ovefnador do Biapado bem como 

exma. família do finado apre- 
sentando pêsames em nome desla 
Associação. 

Foram concedidos   diplomes   de 
sócios honorários aos srs. Antônio 
Prado e José Getuiio   pelos servi 
ços prestados a esta Associação. 

Forom á commissão de syndi- 
cancia dois requerimentos solici- 
tando pensfies. 

Foi deferido um requerimento 
solicitando uma assignatura de 
avulsos. 

O sr. 1.* thnsoureiro communi- 
cou ler expedido d plornu de sócio 
remido ao sr. Joio Vieira possui- 
dor do cartão n. 17.624 contempla- 
do no ultimo sorteio- 

Depois de se discutir diversas 
medidas de intereaae social, o ar. 
preaidenle encerrou o aesaio áa 10 
horas da noite. 

O movimento da bibiiotfaeca du- 
rante o 'mez de julho foi o se- 
guinte : 

78 obras de literatura, 9 da ma- 
thematica, 4 de pfailosopbia e 9 da 
historia. 

• lím portuguez 80, francez 9, ou- 
tras línguas 6, total 100 obras re- 
tiradas a domicilio. 

A sala de leitura continua a ser 
bem freqüentada. 

O movimento do Posto constou 
de: 10 visitea a domicilio, e de 23 
consultas, sendo aviadas 31 rucei- 
las naa diversas pharmucn.s lorno- 
cedoraa. 

A lhesouraria pagou : pajiaões a 
12 viuvas/? iavalidoa a diárias a 
4 socioa enfermos. 

CLUB DA GrABI)A 1fJICIOITAL.. — O 
ar. presidente recebeu hontem em 
ofBcio do marechal Joio da Silva 
Birbosa.communii ando a aae pos- 
se e do» demais membros de sd- 
mioi«'ra(ao do Club de Gaarda 
Nacional da Capital Federal, re- 
centemente aleila. 

Respondeu-se. agradecendo. 
—Alada honlem, recebeu a dire- 

ctoria a adhesio de vários aoligos 
n isui iaflaiT. assim como pedido de 
inscnpçées novas, nos lermos da 
resoluçio do que dêmos noticia ba 
dias. 

— Para atienderaos interessados. 
estará um diretor da serviço dia- 
nameate^ ao cd.fico do Club. 

—O» maiores Agostinho Kd. Zsa- 
chi e Alfredo Castro, visitaram 
hontem, em nome da direciona, o 
maior Uasaal Monteiro, qae lem 
estado enfermo. 

Co!s<mes.«o ORAHATICO a Ra- 
CHEATIVO «IBEAL PACLISTA». — Oa 
easaioa dançanlaa do OjnQrrifo. 
r»oiiiam-ae todas »» terças-feiras, 
daa 7 horas e me.e as lu boras a 
meia de aoite. aa seda saciai a rae 
Floreaoe da Ahrea a. m (Sei«o 
Eaoelcier). 

Aasoructii ha Risní. rs i. 
MurfA PAI'IIBTA. — Dia 1*. á» 7 
horaa da noile, asiembláa geral, 
para «laMo do W aecralario, á 
aáds socisl, rua Sebssliâü Pvre.ra 
n. 73. 

GRêMIO llMAMAiirn H(<:n*ATlvo 
• AKM i oi- Ain.inhí, ásft horas da 
tarde, aaaambláa geral extraordi- 
nária para approvaçáo de eatttu- 
loa. 

nniano  DIUMVTICO    >AI.UIIIDA 
I.M.U. i ,.   - lo . |a, reuniio intima. 

UKUO CAIIIOI.ICA SANTO Auoe- 
Timio. —I.sia aaaociaçio manie-r- 
abertos os seua aatAea dlanamenin 
daa 10 áa & do tardo e dus 7 ás IU 
ria noilo, pro|ior'lonando aos seus 
associades a leliuro rios )ornars 
diários ; Correio Puulistuno, São 
Paulo u Jornal du ISratil; rios 
semanurius; littundnrte Culholiio, 
Are Ataria, Cnuada, Santuário 
d*Aj*]'aietida, Lur/vio tVi//io/ico, 
A Federação; o dos mensageiros : 
O llrasil Seranhirii, iloletun Sal»- 
sianv, a le tltrimú, Hulelim da 
herofúu de S. José « lluletim do 
Pão de Santo Antônio. 

tillll-O UltAUATICO K UKi.nKATl- 
vi) PATI INIA. — A k''du social du 
Grupo foi Ironsforida purn o vulAo 
Fxcelsior. huvendo ensiiiai Jon- 
cantes iodas es qnurlas-fuiras das 
h os II   l...i      da   noite, 

- r.u i u 21.* recito social, n roo- 
li/ar-sa em 2* riu julho próximo 
lulnro. nu sédu social, com o re- 
vislu em .'I netos 1 itn-tiinvin canu, 
üchu-se  ubertu :i  íialo do convites. 

(illIMIJ    no   COMMF.IICIO.—   A   bi- 
bliotheca do Grêmio ostá franquea- 
da uo niiMico, nos dius úteis dus 
II ás : lioras du lorde, domingos 
e leriudos do mu.o d.u ás ■': horas. 

LNIãO CATIIOI.K... JANTO AOOH- 

TIKIIO.—-Continuam, us quartas-fei- 
ras c siilibndos, ns iiulns du histo- 
ria dn religião, ns H horns du noite. 

Lssu osso inçúo muniuin olierlos 
os seus aolões, diariomonto, dus lo 
as Ti da lurdu c das 7 us 10 da 
nono. 

Itna Libero Badarò, 30, esquina 
da i nu   Direita. 

GABINBTR 1)K  I.BITUtlA PAOUNDES 
VAIIKI.I.A.—A. ha-«o aberto dus 2 o 
meia ás 0 horas du lor le, paru 
leitura du livros o jornues. 

OnnilO        UnAMATICO      Al.MKIDA 
GAidiKn.—A's quintus-luirna u do. 
mitigos das 8 ús 10 liorus dr noito 
ensaios  de dança. 

SOCIEDADE DRSMATICA R HAN- 
çANTK FKOII DO PAKV.—■ransluriII 
o 0110 sòde paru a ruu Hodrigues 
dos Sunlos n. 2. 

tF.NTlin  DnAMATICO    l    URIHRA- 
nvo JüHK' ■IICAKDO. — Transferiu 
suo tido social para a ruu Fiorun- 
CíO de Abreu n. 22, havendo en- 
saios dançantes ás quartas-Iüira-i 
das V 112 ús 10 1|2 da  nuila. 

(iiiiMio RICRBATIVO TNIãO PAU- 
LISTA,—Fsla tociedede niudouu sua 
stdo pnru rua Floruncio de Abreu, 
22, onde haverá todas as segundus- 
leirns, ensaios dunçantes, (Ias 8 ui 
11 horas da   noile. 

Afcvi.o S. JOãO—Podo ser visita- 
do no uli ino domingo de cada 
mez, dus 11 horas da manhã á« 2 
da   lorde. 

D3$000       8!i$iino 

lifi$0UO 

Movimento terro-viario 
6.1 ALLÜ RA1LWA Y COMPANT 

Movimento dorilall de tiaoula de 
HCfli 

SiuiUin : — Carreados no ermazorai; 
101 vnpftts: (IcRcnrrcffBdos no nrtnv- 
tem, -lOV; descnrrcKudot no palen, 10; 
lornecldfn oo cáct, 230; rarruRmloa no 
eúeii. -<»i. Hcodos no cAeti (vniios), 32, 
A dlsposIfAodo cAei, depois dai ô lio- 
iap da lardu. ;V>. 

Entraram, (15.110 saeena de café. 
Serra:—Correracn tia viagens, repre- 

■entando 372 vehlculoi, 
líruz :—Corrcftodoacom varlot «ene- 

ro«, 35 vORfíes; detcarre^ados com 
Torloii gêneros, 37. 

Tary : — Carrcgadot com vnrloi ge- 
nrros 140 vn^Ocs: deiccirefiados com 
Tarlnsgeiiei-os, 274, deicnrreKndox com 
vorios mnteríacs,   07, 

8. Paulo : — Carregados com vários 
gêneros, 71 vatities; descarregados uoua 
vurfos gêneros, 57. 

Jiindlahy:—Knlregues A Companhia 
I'UIIIIMII, 45« «agõea; recebidos da 
ccniPMiliut 1 «ulistu, 3Í9i 

GOMMERCIO 
BOLSA. 

TUANSACçCES DR   TíTULOS    RKAI.I- 

7ADAS HONTEM 

36 acções do Hiincol nião 
de S. Paulo 20$0OO 

20   acções do UancoCom- 

mrmlile /lallaao.    .   ,   MAIOO 
l'-1 a. çAas da ' oinpsnhis 

Mu||vsna (á «MU)   .   .    2«l$OU0 
lou scçu«s de (Uiiii|>aabia 

Mogvsna WI$OO0 
loi scçiScs da Companhia 

Mogysna Mlfuuu 

ULTIMAS    OrPBRTAS 

MNOOH PÚBLICOS 

VBNDI-  COUPIU- 
bonaa     oonu. 

Apólices rio Ks- 
tado  da ..• do 
|..<.,.<pi,   «x- 
iii rus  

Irirm.iriem riafll* 
(do fMJUlOUlj.. 

Apolm» guraes 
D.I*  

Apólices do l.s 
lado ii  
Apoiieih do ■:<■ 

lado rio Paraná 
(do   fi00(j  

Lmprcstimu  ria 
lIMifi   li.  
:; Muni ei ILMí/. 

Loirus da Câ- 
mara ipriinei- 
ro  eriprosl,). 

'reraalra   »      • 
Sexto >       , 
Sétimo evjurosl 
Idrm idem n ÍIO 

iliua  
Loiras dn Câ- 

mara de Sun- 
los i I.* 1'IIIIS- 
são;  

Idem da 2.*emis- 
aão  

Idem, idem. du 
Lusa   Itranca. 

Lelraa du Câ- 
mara de Cuin- 
pinus ox-juroa 

Letras da Ca- 
inuiu dn Cam- 
pinas   do  
(2IKI*(HKI)  

Leiras da Co- 
ntara (lu Capi- 
vary  

Letras    da 
ii. ii i.i   do 
Claro  

Letras du Câ- 
mara do S.Si- 
mão (I,*) .... 

■ dum   (.2,* emis- 
são)  

Lttrus da Câma- 
ra     do   Sunta 
■titu do Pussu 
(Jualro (!•,).. 

Idem da 2*, .. 
Idem,   ídem,   da 

Camorn de Jun 
dinhy ux-juros 

idem dn Câmara 
du   Limeira... 

■ dum du rumara 
de Santa Cruz 
daa   Palmei roa 

Idem du Cum.i- 
ro do S. Car- 
los (com 1U.[.) 
ex-juros  

Idem coui 12 '1. 
ex-juros        — 

Idem da Corna- 
ra    de   Aroraa    tl0$0ÜO 

■ dem de R. Preto 
ex-juros         — 

■ dem da Cornara- 
de Jordinopolis       — 

idem, dn Cnmnrn 
de Kiheirãosinho       — 

h7$0(Ki 

8M$<)()0 

74$O0Ü 

ilio 

e8$ooo 

I i.ín Sportiva.       — ■• 
Vidraria S. Ma- 

rina       —             — 
Água   i..] .1.1.. 
"iat)...,.\:....       - - 

Paulista l-.lr.tr.- 
cidada   de  Li* 
meira        — — 

Mslhoramentoa 
da 8. Paulo..   aotOOO      ÒO$0UÜ 

Norla Pauliala..      — — 
Mo. Ilsrdy       — - 
L. da f, Arara- 

quara        — 
'■ lierinnl de CnL 

daa        — — 

l.miAS   HYPOTHBCAIUA8 
Uaiicudu Credito 

■ leal  fl i. (um 
l,.|ii. i..■,..... . 

Idem, idem, li q. 
(a HO dias).,... 

Idem.idoni a H .\. 
Idem,idem n N ,(. 

(a AO dias) pro- 
so lixo , 

Idem .. lio diaa a 
vontade du ven 
dedor...»  

lianco União du 
f-. Pnulü;ex-|U' 
roa  

IHlOOO 

ii$ooo 

— <2*0IK1 

80$000 

(U$000 

73$000     62$õ00 

B5$000 

6í$0OU 

BANCOS 

Commerclnle Ita 
liano   ox-juroa  2i5$000    2«n$000 

Idem, idem o 
80   dias        — — 

Cornmercio e In- 
dustria     nosíooo   2íiflíono 

S. Paulo    12i$O0J   míooo 
União doS, Pau- 

lo     23$000       20$000 
Credito nual(Cap 

teira Ilypolhe- 
earia         — — 

Industriai Ampa 
rense        — — 

Italiano dei lira- 
sile, com BOVs       - 6ô$000 

COMPANHIAS 

Antarctica     1ÍJ0$0Ü0   130$000 
1£. do Kcrro de 

Dourado         —     '    2ir)$(X)0 
Industrial de S. 

Paulo         — 106$000 
Fabril Paulis- 

tana        — — 
Mechanica        — — 
Tulephonica     lOOfOOO     90$l)O0 
MogynnaU.- dia)   262!fWl0   2Ht$flOO 
Idern,   (ú vista)    262$õUÜ    2B7$000 
idern a 3(1 dias 

A vontade do 
vendedor         — — 

Paulista (!■• dia)       — 2D2$000 
idem     (á vista)       — 2t<0$0iJO 
ii. Água o Kx- 

gottos do Ri- 
beirão Prelo..       -» — 

Paulislo Seguros 
40 .1     78$(i00 — 

Idem a 3(rdias,.       — — 

DEBBNTUnBS 
Taiapbonieo..,.    I2ii$000     n9$000 
indusirial du S. 

Poulo   (0.X-J1I- 
ros        — 1Í0$0Ü0 

Fabril  Puulisl.i- 
na     lOOfOOO — 

L. Água iíxg. II. 
Prelo    (ux-JU- 
ros     7I$000       80$(MO 

Tharmai do f;al- 

CAMARASYNDICAL 

A Camoro Syndical dos Corre- 
tores ulllxou bunlom ns siiguintos 
tubullav 

60 dv á vista 

Londres  Jli l;),l'i   18 lljl<l 
Puris  hW fi72 
llumliurgo  700 7IW 
■ luliu  fwí 
Portugal  B2r> 
Novn York  2-ÍÍIHi 
Soberonos  WíU25 

Extromoi i 
Contra lionquei- 

ros  16 3|* 10 7|8 
Contra caixa ma 

\f\/.  ID i\i l(i 7|S 
Papei particular     — — 

ASSOCIAÇÃO   COMMBRCIAL 

li' inspeclor no corrento mez o 
ar. Carlos l-úrst 

TAIIKI.I.AH ■>«     FHRTK* 

FRETK8 POR NAVIOS A  VfCLA 

VArOnER   EXTRAOnDINARIOJ 

Canal n  ordem 
por 1.000  ks.    27 8| 5 ■(. 

Gibrailar ú or- 
dem   por 103 

kilos        28 s|  a 32 sj ■>, 
Nova Sork, di- 

rocto por sac,    20 a 20 cento, a 
Ilavre (vapor) 

por 1,(100 ks. 20 s] 5-|. 
rieste (vapor) 
por t.UOd ks. 2i 8[õ (. 
nrselhu ( va- 
por) por i.OOO 
kl.os      20 s| ■")  "(. 

LINHAS    Iir.CUI.AilKS 

Nova York por saceu, 30 cents 
e 6   j. 

Nova Orleuns por sacca, 30 cáft- 
ta. u 5 'i. 

Hovre por i^Ki kilos, 25 (rs. e 
I0-|. 

Bordoaux por «00 kilos, 2» Ira. o 
10 'l. 

Londroa o Soutompton por l.OOO 
kilos  20 Irs. u íi -j. 

Hamburgo por 1.000 kilos, 2s(d 
de f) • 1. 

Antuérpia e llotterdam por 1.000 
Kilos, 5 spl u ii .i' 

1 ■       ■ PJI 

•"♦"". a Uonldio H a«, i«r 
serviço idêntico no porto JufO 
i ,.ii,   .,   ao mas I.I i.. 

t7»«80O, so pi-asual fipragailO 
aoa ni. í|,.,IOII.. i,'.j. da iua onln* 
dá, .ii, julbo Ando; 

MSüOO, a cada um doe «rs. t inii< 
cioeo Soarea. Manuel Peraandai 
Madeira, Kre» isco Bardlnba IV 
rslra. pala parda da vaooas de aut 
liroprieriade, . ondaninsdss por lu» 
benuloaaa a iouliiliada* ao Ma> 
lariouro Municipal. 

na   li.i'« 
o da bá IV 

Acham-ae approvadaa 
otoria da Obraa, no largo i 
0, aa ninnlaa aprusentailss pfliot 
srs, \alantiin Juse ria Costa, ■..«•• 
rin s,/IO Luix Uussolutti. dr. 
Outavlo Mondes, Krnosto Uunrtf 
dos Santoa « Manuel Fernanda* 
do Carvalho. 

li. vem oomparocar n mesmo 
repartição, para eanioreoimentoa, 
oa ars. Munuei lUymunrio, Joaá 
Antônio Curuso, Luiz Heyn, Kin-u» 
Murini. Pndro Mualll e FrancisOO 
Antônio dus Sunlos. 

Itequerirnenlos deapa -hadoa I 
lie d. Caollla A. de Krellns, Mi- 

guel Cretelll, Andr* Junere. Antô- 
nio Feliiipe, Lul/. llalalle « Ani<> 
nlo Curloa MelclnTl. sol.ru eon- 
slrucção; l.Ufht and Poieer, An- 
grola Paitona, Ângelo Poli. pO- 
«lindo iippin ação du planio.—A' 
Directoria de Obrae, pnru oa do< 
vidos  Uns ; 

du Guilhsrme C Oonçalvea, po- 
dindo licença fiara uniu relinnçilo 
dn -i -u II e Albino ■•■urnandns 
Cardoso, pedindo para abrir uma 
quitando.—Sim: 

de Pus. hoal Pocore e Julian Na 
Corrndine, sobre, imposto. — Sim, 
pagando o imposto devido; 

dn Conde Affonso ■'mii/io i;»s- 
tilloni, pedindo poro dar especlo* 
culos. — Sim. om lí.rmoa: 

du llunle liacoili, [..(lindo poro 
abrir unia fabrica de vos-ourns, 0 
fiory * Mor(;iiiite c Cimalll 4 
Comp,,  «obre    imposto -De'.rido, 

Devem comparacor ú Secretaria 
(icrnl, puni e>claroetmentOi, os sr». 
Victor Duvroueio 4 Comp. o no 
Theaouro, o sr, José  Murzulo, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria   Cioral 

r.XPIUUKN 1K    HO   DIA   11    DE   AGOSTO 
DE 1906 

Delerminuram-M; os seguintes 
pngumeiilos ; 

160$000, o Avelino Andró Itor- 
bosu, pelo sorvíçu du possagemem 
bulsu enlre -i llnrru Funda e o 
bairro do Limão, em julho do 
corrente onno ; 

Agencia Offlcial de Colonização e Trabalho 
BOLETIM  DO DIA IO DE AGOSTO DE 1906 

OPFERTAS 

Diverso* 

Offerecem-se: 
7 para administração  de fazea/lo 
1 para cornmercio. 

Camarada* 
Olferecem-ae: 
1 para serviços da tcçi 
1 enxerlador 
3 jardineiros 

JlrltotM 
Oflerecem-se!    • 
1 foguieta 

Lotas mm núcleos * 
«anda 

Offeracam-se 873 lotea  á   venda 
aeado: 

Em Campos Sallea 22. 
Se-çío Arthur Nogueira IA 
Era Jorge Tibiriça ii 
Em  S.  Bernardo 111. 
Em Bom Successo 16 
Km Psriquera-aasü &2& 
Em Nova Odeaaa B 
Fazenda Velha 35 
Em' Sabauaa 88. 

■sartioalares A 
•enda 

Offerecem-se: 
62 alqueires de qualidade supe- 

rior em iiapira por 12:00(1$. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serra Negra, por 8400$. 

200 slqueires de qualidade roxa 
em S. Craz da Bóa Vista 300$ por 
elqueire. . 

PROCURAS 
Colono. 

Pra-aram-ae 1183   laniiiaa para 
a lavoura   cafeetra   offer* e»do-se 
oo praeoe aegaialaa i 

Por a**r   f Tç* 

1M       > > I    I    I     W|9Õ0 

*3       * a .    .    .     ^^êó 
ao     >      >     .   .   TOVOOO 

75*P00 
8<;í00(i 
85íniK) 
goiixjo 
100*000 
120f000 

10$0(JO 
18|(M0 
1 .($111K) 
15|000 
1K$(1«I 
2iií(l00 
30$'KJO 

«9 . ... 
411 > > .    . 

1 . ... 
78 . ... 

133 . ... 
4 . >.. 

Por carpa, preço : 
i lamiliaa a .    , 
4       > >.. 

31       . ... 
127        > s .    . 

18        a s.    . 
2 > ... 
8 famílias a .    . 

Por alqueire, preço i 
3 familiaa a .    . 

10       > ... 
263 . ... 
48 > ... 

884.. » ... 
96 . ... 

10       . ... 

Apanhadores   de café 
Frocuram-ae 125 familiaa para o 

colheita do corrente anuo, offere- 
cendo-ae da 400, 500 e 600 réis por 
alqueire de 50 litros. 

4 famílias a 1$000 por 100 litros 

Camaradas 
Procurom-ae: 
67 pe-soas para roça. 
79 peasoas para    movimemo   de 

terra. 
8 peesoos para conserva de linha. 
1 para serviço de olaria. 

Artteta* 
Procoram-ae? 
1 carpinteiro ou ferreiro. 

100 litros 
l$Ó0O 

INFORMAÇÕES 
Contra 

Foram contra -tadoe por inter- 
médio da Agencia ; 

3 lo-r.il.a> da colonos pera a la- 
voura 

1 iam.lia    para apanhar café 
1 fainitia para a capital. 

Iminigrsnlcm     esperados 
Pelo Le» Ande» dia  17 de agos- 

to 81» pesaoas. 
Pelo Argentino. 19 de agosto 

3W pessoas. 

Colonos 
Aguardam embarque: 
20 famílias com 108 paaaoaa. 
Sesdo: 
liespacbolas, X 
lUnasaa • 

AHemSa, .'1. 
Auslriacaa 2 
Hussiis, 4. 

Ingresso na ImmiaraçSo 
De ordam do exmo. ar. dr. se- 

cretario da Agiicultura só terio 
ingresso na Hospedaria de Immi- 
grantes, para contractarem colonos, 
os fazendeiros em pessoa, o? ge- 
rentes das Companhias Agrícolas, 
os procuradores dos fazendeiros 
ausentes do paiz ou residentes 
fora do Estado, devendo qualquer 
outra categoria de interessados 
tratar por intermédio dos ogentes- 
corretores, únicos.officjalmente res- 
ponsáveis pelas irregulsridadeaque 
oi correi em neste serviço. 

Apanhadores   da café 

«Communico-ae aos interessodoa 
que núo havendo mala apenhado- 
rea de café nos diversos núcleos, 
não se receberão de ora avante 
procuras para os mesmos. , 

fornecimentos a colonos 

Não é permittido aos srs. fazen- 
deiros e agenles-rorrelores faze- 
rem fornecimento ooi colonos con- 
traciauos. A refeição para viagem 
suríi fornecida sos immigrantes 
(,-'  i   Hospedaria. 

latamigrantcs 
espontâneos 

Os ímmigraBtarsespontâneos, qaa 
se apresentarem &esta Agracia de- 
clarando terem destino certo, ca- 
ao tenham direito a restituição de 
tuas passagens, o perderão ei os 
propr elsr.us das fazeodes para 
onde forem, não ae aobmelterem 
ao disposto no regulamento da 
Agencia, fazendo o coatrado por 
intermédio da mesma. 

Avisas da SMafearaas 
CommuBícs-se que estando a 

cargo da Hospedaria de Immi- 
frraates, o emb«rqu« doa colonos 
coatrsciado*. ao direclor daquells 
r-part çâo devem ser dirigidos to- 
dos os pedidos de avisos tetegra- 
pbiooa. 

Secção Livre 

Compnliia de Loterias 
Nacíonaes flo Brasil 

A Companhia de Loterias 
Nacioiiiios do Brasil docla» 
rn ao publico d Qspeolal- 
mente ao eommcrcio, que 
aada deve nesta prar/u on 
nas dns Estados, injualfiuci' 
titulo exigivel. 

Nenhum bilhete premiadO) 
que tofihit siiin aprcsontiirio 
aló ÍKije, deixou (í'' sor pon- 
tualmente pago. 

A' excepção <!(; quotas be- 
neficiárias, como caso de for* 
ça maior, .siijf.'ilo ít a|)recia- 
f,'ão cquitaliva de s, exa, o 
sr. ministro da fazenda, 
todo o seu passivo vencido 
e por venecr-so, na Impor* 
tanoia    de     1.480:150$ü00, 
menos a   quantia  de  
7;891$660 a vencer-se om 
30 do setembro, provenien- 
te do letras e de escriptu- 
ras publicas, foi liquidado 
por pagamento, por occasiflo 
da stibscripçi\o tias acçõos 
representativas de seu au- 
gmento do capital. 

Quem se julgar credor da 
Companhiíi queira apresen- 
tar-se em seu escriplorio, A 
rua Primeiro de Marco n. 30, 
para ser immediatamenle 
pago. 

Rio, 10 de agosto de 1900. 
— Ulysses Viannn, prest- 
dente ; Paulo Ferreira Al- 
ves, secretario ; Antoniu do 
Sampaio Pires Ferreira», 
thesoureiro. 

Loterias da Capital Federal 
EXTRACçOBS DIAHIAS 

Únicas legalmente licen- 
ciadas om todos os Estados 
c as que offerecem as mai» 
solii   : garantias. 

AOENTE  (ÍEnAI. 

RIIBEN GUIMARÃES —Rua 
Quinze de Novembro, 6-B. 
Caixa postal, 617. 

Loteria  Esperança 

F.XTnAIlIDA     IIOSTKM 

1.569 25:0003,000 

Vendido pelo sr.    Antônio   Fer- 
reira  Brpsil, Uahis. 

53.563 2:000$00O 

Communica se aoa interessados 
que estando o serviço de confe- 
rvacis e desembaraço das baga- 
gens dos maigraaies a cargo da 
llospeiar a d^ ImmigTaaies. ao 
direclor daqoetla repertiçto devem 
ser ei.viadas todas as 
%ua por saotura bouverm. 

V'endido no balcão da Agencia 
Geral em Nictheroy. 

36.890 ItOOO.rOOO 

Vendido pelo sr. Guilherme Pin- 
to, Nictheroy. 

40.119 IrOOOiOOO 

Kemettido pela Agencio (lersl 
de S. Paulo aos srs. A. Ilibeiro, 
agentes em Campinas. 

Agencia Velox 
Serviços de publicidade, propa- 

ganda, annuncio»-c reclame, por 

systema pratico, moderno e eco- 
nômico, e com grandes vantagens 
psrs o annunciante. l>a-se prom- 
ptamente qualquer informação. 

— Impressão c distribuição de 
cartazes a preço sem concorrência. 

— Trabalhos de copia   a macl.i 
na de escrever. Serviço limpo, ra- 
p do e barato. 

— Hasões de advogados, — im- 
presaas. braebadas a até 60 aaem- 
plare. — fazem-se em incrível es- 
paço de tempo, — bem como quaes- 
quer outros impressos de urgên- 

cia. 
— Conlraeta-se qualquer serviç^ 

de techygrsphia. 
_ Correspondências le!egrapbi- 

cas para a imprensa do inl-?nor e 
dos Estados, com magaifico servi- 
ço de reportagem na capital. Pre- 
ços módicos e iolormações gratui- 

tas. 
— Fazem-se reqserimeatos pare 

as repartições publicas em 5 mino- 

los. dando-se gratoilamenle n-j»-. 
estampilhs até Ifnw e p»p< le 
superior qoalidade. Preço da eede 

rc^oenmento •- EtMA. s 
lR»vr««A rf> COWHüBI io ■. 1 

— aossAOo— 

Aberta   daa a boraa   da   nseM 

em diante. tu. 10—A 

' 

/ 



CORUCIO r-ft.-üx.jsr.fi.aro IOO« 

TESTEMUNHA OCULAR 
InfonnaçõBs gratuitas 

UMA OPINIÃO VALIOSA E   INSUSPEITA 
Tcp: 

—-~ 

!sP ormações gratuitas 

ico da carta, do sr. dr. Alfredo üãxzia. 
xexite catliedratico da Faculdade do 
Eiroito de S. IPaulo, aotualnaento re- 
sidente é. x\aa Santa Cruz doH %ã.ilo.- 
grce n. S6 (Olinda), Sstado do Fer- 
namlsnco, datada da 29 de janeiro 
do 1SOS: 

Independente de cortas e atlestadoi, eu sou testcmiinha 
ocular de unin cura prodigiosa, ob tida polo ClnturSo do vossa 
InvençAo. 

Foi de um menino que aaora tem oito annos de edade e que 
bohsndo ec hn mala de um ou uols annos soffrcndo de rheumatlsmn, 
e|ádcscn((.inadodoa medlees, e cujos pões conhe{o hs multo tem- 
Íio. estA lioje completamente restabalecldo, graças ao vosso Cln- 
urSo. * 

A mfto deste menino <IU- chomn te Arllndo Olbson'; tlnhn lido nn 
.Mimio de Pernumhuco> os vossos annunclose mostrou-mo von- 
tade de escrever a v, s. sobre a moléstia do lllha, mas fleou 
mais animada quando eu dei (para elle ler) um dos voasot fo- 
lhetos, 

Tendo de embarcar para nhl um futuro genro delia, de nome 
Eugênio Mendes Jacques. elle foi Incumbido de consultar-vos e 
trouxe quando voltou para cá um dos vossos ClnturAes, 

O pac deste menino chama-se Franklln Olbson o mora nestn 
cidade, A rua do Sol n. 23. 

Estn criança esteve em estada deplorável, entrevado, multo 
macro, de cor demasiado pallida. tinha InchaçOes em certus Jun- 
tas e também bolhas d'agua, e quando vl ns melhoras delle flquol 
admirado, mais admirado flquel, vendo quo agora este menino— 
é outro, tem melhor cAr, estA mais nutrido. nAotem mais juntas 
inchados nem bolhas d*agua dorme bem, o quo antes nfio farta, 
pois acordava diversos vezes, durante a noite e deixou as mule- 
tas (sem ab quaes não podia andar antes), JA calça sapatos e bo- 
tinas, o que ii,ii) fazia dantes. 

Os pães do menino me disseram mais quo uma vez que esta 
cura realizou-se em menos de dois me.zos de uso do CinturBo 
Elertrico, que começou em Junho do anno próximo passado, quan- 
do voltou do Rio o sr. Eugênio Mendes Jacques, a quem JA me 
referi   acima, 

P Solfrein, [mr vnntura do oRunl moléstia ? Por quo entílo nfio pro- 
carar lirimedlalamenlo o único remodio quo vos poderá curnrv O ijuo 
foi eontoguldo vu coso desto mouino,   ccitumento   sel-o-ú   tombem no 

" TODAS AS INFORMAÇÕES SÃO GRÁTIS. 
SSi nfio voi (õr possive! vir, pciBoolinoiilo enchei o eoupon nhnixo 

o rclu vollu do corroto, rcceberali GRATUITAMENTE, ne iluos obras 
do dr, Sandon, tVIgor» c <Soodo>, ondo encontrarols ns mais comple- 
tai explicações sobre u vosso molcslio e como veucol-o. 

NOME 

•RESIDÊNCIA 

x>i% 3J. ^^. Saiiaeii-Rja Quinze dejovembro. 61 (sob.) 
Coixa, 303 - S. Paulo -- Informações grátis das 8 da manhS ás 6 da tarde 

POR IMOO 0 61 
A ACREDITADA E GARANTIDA 

Distribuirá amanha, 13 do corrente, o prêmio maior de 

12:00Ó$000 
Em 12 <lit setembro a extracção 

da grande  loteria 
* * # 40.:000$000 # * ^ 

de 

Companhia arruinada 
Consta (pie foi hontem rc- 

querida ao dr. NestorMeira, 
digno juiz commercial, a li- 
quidação forçada da Com- 
panhia de Loterias Nacionaes 
do iíiiisil, por falta de pa- 
gamento de divida certa, 
como ó a dos juios de seus 
debentures com dois coupuns 
vencidos. 

Esses coupons foram pro- 
testados e a Companhia sup- 
pôz purgar a mora caracte- 
rística da iusolvaljüidade, 
annunuiuiKlo lia dias o pa- 
gamento do primeiro e agora 
o do ultimo, venddo em ju- 
lho. 

Além desse motivo, a pe- 
tição allega insolvabilidade 
confessada pela própria Com- 
panhia em documento de 
maior notoriedade e a sua 
incapacidade para cumprir 
o contracto. 

A jubüticação foi marcada 
para hoje. Informaremos os 
nossos leitores dos tramites 
desse interessante caso. 

(Transcripto de O Dia, 
'ornai do Rio, de 10). 

.Agencio,    gfei-n.1 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
39,   rua   Direita 39, 

Casa (undnda em 1881 pelos sc- 
tuaes proprietários 

Júlio Antunes de   Abreu <}• Contp. 

ÜNICA rasa que o publica deve 
dsr prelerencia. 

-A.ZVIA.IVHA 

I2:000S000 

Oispensario Homeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
Consultas medicase mcditnmcn- 

tos fornecidos ^roluitamenlc uos 
pobres—líun Capitão Salomão n. 
2—Oe .'l úM  i dii   turclc. 

LOTERIA ESPERiÇA 
Extracções diárias 

A.]\iAr»íiiA 

12:000$000 
Por 201» réis Por 200 ruis 

Depois de amanhã, 

15:0001000 
Inteiro l$00ü Uulnlos 200 ruis 

Em 28 do eorrente 

50:0008000 
Os bilhetes destss ioleriaa já se 

acham á venda cm todo o interior 
do Estado e em Iodas as casas, 
kiosques, cambistas e ns agencia 
gersl 

CASA   LOTERICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

For 2$00f 

Sabbado. 18 do corrente 

50:000*000 
l'or *$0O0 Por 8$000 

A prelerencia para s compra de 
bilhetes desta grande lolens deve 
aer dada, por todo* o* motivos, a 
esta aniqra » screditsda ageseia 

I. 

UNiCA casa qoe no «eu varejo, 
cm vendido e«le ímportsnle jire- 
«io. 

AGEífCIA   «.ERAI. 

Rua Itimsa,   3»—S.    Panio— 
, caixa 77. 

JVUO   ANTVNES   DE   ABREU 
f COMP- 

Café 8. Paulo 
ALAMEDA   I>08   HAMBt^S, 69 

O* proprietários deste impor- 
tante eslsDelecimento fazem «cien- 
te so pnblico de S. Psulo, espe- 
cialmente às exms*. familiss, que 
só se relpontabilizam pels quali- 
dade do assucar que levar a mar- 
es da essa—«Café S. Paulo». 

Resolvemos distribuir em pro- 
fusio pelos negociante* desta ca- 
pitai o nosso assacar, de modo a 
facilitar it exms*. fsmilías s sua 
acquisíçío e sstim podemos de- 
monstrar cabalmente s excelleocia 
do nosso produclo. 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mais finos •Crys- 
ta«* Babiai, que contém * maior 
porcentagem ee sscubarins, e pa- 
io processo de cuidadosa filtraçío 
a que é sujeito o nosso produeto, 
nío piHie ser discutida a sua *u- 
penondsde 

Temos convicçio da oflcrecer ao 
consumo publico um gênero de 
primeira qualidade, e por issocha- 
mamo* para elle s stten.lo dos 
sr*. consumidoras. 

CAKArou B»rros d COMP. 

O dr. Olegsrio de Almeids mu- 
dou seu oscnplorio para o tsrgo 
da Sé 2. sitos áa casa Daniel) 
onde é ea entrado da* 11 hora* da 
maabd áa 4 da tarde 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS & C. 

importadores de drofins, prmlu- 
ctos cblmlcos e pliurmaceiilinos, 
lianas rninorues, vusillinme o ac- 
cessorios p.irn pliormucuis. 

ímportnpão (lircetn dn França, 
Allemunhii. PoilUgOl, Itália. In- 
glaterra e listados Unido», Todos 
os írti^os desta casa são logitimos 
c  u preços   reduzidos. 

Rua   do     Commercio,   6 

Cuixn do Correio, llj — 'lelephone 
n. 8ii—Kndereço telegraphlco Sil- 
veira—S. roulo.   

Assaflnras ias crianças 

Vinho Caasolho 
M2 annos d* tuoaasao ti 

l)oro;ss ilu estnmaRu. anemia, 
dornçiis iixnutaii, iympbttisine, 
fnquOM, 

l.aigu ds Sá   n, -J, II iiii.l d C, 

Cardoso de Almeida 
Voriano Pereira 

Ascanio Gerquera 
AUVOOAOOS 

2»,   Rua Direita,   20 

EDITAES 
IiiM|irrtorin de \ iiiçãn 

Choniu o altenviio dos conduola- 
re* du tilburya, danomliiadot—ara- 
nhas—paru as dlsposiçõo* constnn- 
IM do mt. 22 •■>'■:>'.- o (•.- dn lei 
n. 120, em seguiilu transcriptos i 

§ 8.' Nas tuas da nilndo os ani- 
maea dovem caminhar a Irotn cur- 
to, néo devendo o conduelor, de 
modo algiiin precipitar a carreira 
dos masmos. 

{) O," A mordia dos animaes 
dava ultidu so dimlnuli', nfiu uxce- 
datldo de melo Irotu, nas rnascom- 
probandldai entra o largo do Stlo 
llentú, rua Libero Radaró, rua Jo^à 
llonjlucio atá ix ruti do b. Uenlo, 
largo do S, Kronclsco, rua Colom- 
lio, rua Rlachuolo até h mo Quitl* 
tino llooayuva, prata iir. Joflo 
Mendes, rua do Tiicatro, ruu Ta- 
batingucra ali A rua da Doa Mor- 
te, rua da Doa Morte, rua do Car- 
mo, largo cio Palácio, rua (Julnzo 
do Novembro, rua da Doa Vista 
atò ao largo de S. itonlu, ruu 1 lo- 
reneio do Abreu o rua da Kslaçüo 
até oo largo (icnerol Osório. 

Inspeciona du Viuçiid Municipal 
do S. Paulo, II—8-!)0ü. 

O inspeclor, 
,/o(7o Jojfi} V03 ile Olieeira. 

Thessura Mnalelpal 

IbITAL N. IU 
/';/»(•(:  Ir fi'í./n;iir/i(o» lie terrenos 

hfinl, i/.i,,- , 

l''ai,'o publico, para ronlieoimon- 
lo do* interittsado*,' qua no dia 20 
do agosto corrente, no meio dia, 
no eoriedof d.i entrada do prédio 
numero 10 da rua do Coniinerciu, 
onde lunccionain u 1,* o 8,* •Miçõe» 
da Thesuuni Munirlpsl, sarRo la- 
vados, tolo porteiro do inusino 
Thosouro, u publico prAgáo de alo- 
ramanlo iH'rpaluo a arroinntavAo u 
quem mal* 'i i o maior lance ul- 
furocer, o* lotos da terreno* nú- 
meros 8, du ruu Coronel Lisboa, 
com área d* I.IIO.mHK); M, fll A 
o HO, da rua uo Tsnqun; 87, du 
rua da fiado; 178 a 230, da rua 
Bahgis Lagoa, Indo* com a arca 
do lloo.m-l» <ada um, o Í70, da rua 
Josá Itabouva*. esquina de uma 
rua sem nome, cotn o areu de 
l.aoo.m**!. 

Assim, convido soa inleroisados a 
viram examinar nesta ssctüo a 
planta o projectu du contrsoto de 
nloratnonto, contundo todas os 
alatisulas, daudo-sg-lhus, alam dis- 
so, lodo* oi esclarecimentos a res- 
peito. 

Primeirn Stoçlo do Thesouro 
Municipal do S. Paulo, 0 de agos- 
to do IHOfi. 

O chefe, 
Domlclano ile Campos. 

AVISOS 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluvlaes 

A partir do dia 11 do corrente, 
iiui aviso cm contrario, serão sus- 
pensas us tronsferenclas de nrçõcji 
no cscriptòrio ccntrol desta com- 
panhia. 

S, Paulo, 8 do agosto de 1900. 
M. P. Torres Neces, 

Chetedo Kscriptorio Central. 

Tnicoboro—Dli ASSIS 

It; elojoaria   Fox 
IlUA DiRlilTA, 4PA 

IX-IMisito de l'.\|>l.if.iv<>H   e   In- 
flauiimivolH 

Uo ordem do sr. Prefeito, (uço 
■abar nos commercinntcs do ex- 
plosivos o inllurnmuveis que lhes 
iien marcado o pruso do 30 dias, 
a contur da presenta dato, paru 
quo requeiram ú Preleílura liceu- 
(.o poro o construcçáo do depósitos 
doqiielles gêneros, sol) pena do 
Borem intimiuios a (ccharos depó- 
sitos existentes, de occôrdo com o 
disposto nos Éi§ l,- o 2." do ntt. (•.' 
do ai^to n." M do 21 de setembro 
do IH'M>, quo assim  dispocim 

€§ 1,'—Emquanto n Prefeitura 
não construir os depósitos lio gê- 
neros explosivos poderá pormlttir, 
secundo os nonufções que iorem 
por olia cslobeleeitlu. quo os pnrli- 
culares o façam, cedendo porá os- 
so Om, provisoriamente, ou medi- 
ante aluguel, por tempo nunca 
mnior ilo cinco ntinos, qualquer1 

terreno municipal devidniiicnic o- 
luslado du purte iiuhitada da ci- 
dade. 

§ 2.'— Pnra osso llm, os inleres- 
sados 'JirlgirSo ú Prefeitura os ro- 
quorimontofl acompanhados rio urna 
descrlpção da situoçSa do locul que 
pretendem, dn plunla dolaliiada do 
construcçáo, das listas dos gnneros 
que se destina o deposito o do do- 
cumentos que provem a idoneidade 
dos  pclicionarioa.> 

Secrelnrio Oeral da Prefeitura 
do Município de Silo Paulo,  20 do 
julho do inoa. 

O  líircctor, 
Afoaro Ramos, 

AOTrUNCIOS 

ATTENÇÃ0 
ALFAIATARIA   DO   POVO 

HUA S. BENTO,  H 

O proprietário desta coso resol- 
veu luzor liquidação do grande 
stock du cusimiras, das ultirnaa 
novidiidcs no prcsonle estoçío. e 
para isso determinou os seguintes 
preços, que aetualmonte nüo pa- 
gam os respectivos otficiacs. 

Ternos du casimiras á eicolha i 
dos últimos llgurino», »ob medida, 
de ífiÇOdo o 60$000 o mais preços; 
sobretudos de casimiro ou pannos 
castores. com forros acolchoadosc 
golla de veiludo de sedo, desde... 
75$0Ü0. 

(Jsronto-se o bom acabomenlo 
das obras nesta antiga casa, bem 
conliecida em S. Paulo, 

Vaes casar 1 ? 
NSo to esqueças d» mandar fa- 

zer tuas participações na Livra- 
ria Magalhães, que acaba de re- 
ceber um bello sortimonto, a pre- 

■ço-i sem competência 
Duo do Commercjc, 27» 

,)..*.■.. . wt JL. 

' 

VISIT&M 
A grande liquidação de calçados imper- 

meáveis, meias, foot-ball, perneiras, etc. 
Os preços estão marcados e é fácil ve- 

rificar. 

GRANDE REDUCÇAO 

TERMINA NO SABBADO, DIA 18 
-**- 

• CASA YPIRAKGA • 
.. 

. 

;   ■ 

Pensão brasileira 
Casa  do família 

BEUZAEIA EIBEIE0 
Hospeda-se famílias do interior, 

sendo de reconhecida seriedade 
Recebe-se pensionista* tanto in- 

terno* como externo*. 
Mando-se comida a domicilio a 

dá-se refeições avulsas. 
Preços; Diária 6)000. Pensio- 

nists interno de 100$000 a 12(400}. 
Externos «09600, comida a domi- 
cilio 70)000 por mez, releiçío avul- 
sa l$fi00. 

Sortimsnto de excelieotes vinhos 
de mesa e cervejas. 

Mesa muito farta e com eame- 
rado BMCíO. 
Raa «a QaHaada ". II. (sobra- 

do—S    Panlo 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, sem recursos e com sua 
companheira lambem doente, sup- 
plies aoscorações bemfazejõs uma 
esmola  pelo amor de Deus. 

Qualquer donativo poderá cer 
entregue no escriptorio da admi- 
niatraçfo do Correio Paulitlano, 
ao cego Vidal. 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Assate das cmiças 
Talcafesra—DE ASSIS 

PENSÃO 
Oá-a« pcnolo em eaoa 

tf* fatMilia ■ preços mo- 
dicoo- 

O prédio letss oxoolloa- 
too ocoi—<09»oo pmrm 
pensionistaa intertsoa, o 
todos oo quartos sSo has 
tanfs arejados o com j«- 
nellas. 

«ccoltam-se peasionis- 
«ao e» terá os O entrega- 
se comida a domicilio 
com a maaima prompti- 
Mo. 

183-RUA S. J0À0--183 

Acaba ds re- 
ceber: 

nlsoaedacon 
conten 

do a Semana 
Santa—orações 
da missa e da 
conflssio, *o- 
lesaidedes dos 
tanto* e outros 

dias qke com memora a Kgreja. 
Um volu.ne de 522 pagins» rica- 
mente encadernado, 2)SÍH>. 

Nova livro da missa, contendo 
as Horas Msrisnnss e orações da 
missa e da confissêo. pelo padre 
F. J. de M-*, st>pTovsdo pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de ã32 pagines, ornsdss da grsvu- 
ra* e em rica cacadernsçio. Wf>. 

Pelo correio mais 500 rét*. 

A' vends ns livra ris é» 

Pfdro   de   S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Patente de invenção 
Registo da 

marcos de labríea 
. — B" — 

fonimerco.  no Brasil s 
extrangeiro, obtem-ss 

com 

eUSCHMANN && 
Rua   General Cassara 

a.   IO 

RIO DC JANEIRU 

I tilnj prtporiido i|U< tíxtinuuo a 
«íiil-ti " \t\/ naarir («lifllo. —l)(í|»o- 
• t-. :   COM    h'(Íi*on.   rua   do   S. 
ItHlitO.   IW, 

A LIVRARIA MAGALHÃES 

CLICHÊS 
em pliotosincogra. 

phla a aututypla 

com o máxima 

rápido/ o u preços 

som compotoncia, 

na rua do Com- 

mercio n, 27. 

MASSAGEM 
Note   eslalioleeiinenlo   trata-se 

pela    iiiiissngom   tuds    o   qualquer 
moléstia de unilios o*    texos,   ga- 
ranliiidu-*o n cura, 

rommodidade no* preços. 

0TT0   K0CH  JÚNIOR 
spprovedo    pala    IJniverelduda   da 

Btrlim 

Rua Benjamin Constaiií, 19 A 

Livros para notas 
|{m nleganlos encadornaçõos mul- 

to rosialonte*, próprio* para nlgl- 
belra, a :'rí'«i. $000, 1)000, l$MiO, 
2$MlO e !I$(I00, na Livraria Msga- 
Iháa*. 

Rua do Conimerolo, 27 

0 precioso " TOT " â o único verdadeiro remédio 
que cura radicalmente o 6ASTRIGISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e multas outras doenças do estômago. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmaclas i 

LASAISOK 
Grande effelu de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos pM senhoras 

FELI SíãB S 
aquelles que podem dormir tran- 

quillamente sem os tormentos 
da tosse 

Sei por experiência quanto atormentado passei onze 
mezes por atroz doença dos pulmões que todos em vao dissi- 
raulavain para que não me desse conta da Phíisica que minava 
minha existência. Confiado no medico, nos enrandeiros e em 
todos bons remédios, annnnciados, era-me impossível encontrar a 
vida; ao contrario, perdia o animo dia a dia e via terminar tndo 
para mim quando appareceu a noticia do Remédio Vegetariano 
do DR. 0RHMAN. Nada poderei dizer da alegria que se apode- 
rou de meus pães e irmãos, nao foi só melhora, foi logo tao 
prompta a mudança que todos notaram, pois comecei a dormir 
as noites inteiras, tive muita fome, e a febre que me queimava 
e os suores e a tosse, tudo foi cedendo com o Remédio Vege- 
tariano do DR. ORHMAN que* completou minha cura, até então 
reputada impossivel; goso já lia oito mezes a felicidade da vida. 

Nao sinto absolutamente mais coisa alguma, a nüo ser o 
grande desejo de fazer que todos conheçam esta salvação dos 
mortos, o Remédio Vegetariano do DR. ORHMAN e ainda assim 
nao pagarei a grande e extraordinária divida de minha exis- 
tência. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1906. 

Miguel André de Carvalho. 
Por seu filho: Dario André de Carvalho. 

V E FTO E - í^ E 

EM TODAS AS PMIACIAS E DROGARIAS DO MONDO 
— VIDRO    9$800 == 
AGEHTES  GERAES   E  UITICOS nTTUODUCTOEES 

SILVA GOMES & C. 
RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 

A ELEGTRICIDAOE 
Laur Hatasinslá 

Eleetrleiata-eoMtrMtor 

Teiephonee,  campainha*,   para- 
raio*   e todo*  oa   materiaea   para 
aate ramo.— Fazem-*o installaçõe* 
e acceilam-ie concerto*, 

— S. PAULO — 

S -> Largo úm Omwiémr ■• • 
Caixa postal a. *•? 

POLYTHEAMA 
KUPRUA I. CATEYSSON 

OBRAS « * * * 
♦ »■ ♦      — 

Camiilo Gastello Branco 
 Collecçáo de 36 volume* 
em rica encodernaçâo de percalins 
a 2$Ò0O o volume, A venda ca 

LIVRARIA MAGALHÃES 

——Hua do Commercio, 27  

CALLOS 
A Callapa<laa   IMrigaas 4 o 

uai-o  preparado qne exlinjrue  ra- 
«ücalmealc o* eallo*. 

Veode-ee «rn Ioda* a* drogaria* 
e pbarmaclaa e no deposito xsral 
em S. Panlo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Il«a éo Cammarci*, ■ 

Aee(i'i-9e eacommenda para qual- 
quer lotf«r   jo interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

H1NBIÍJÜE6A1BEE& 
Raa S    BeatK M—S PaaH 

e 
Iiportaàora âe S, Pailt 

Raa Quinze  de Novembro, 39 

Sicçlf di fabricaçáo 
Ofltolaas mechanica*     Fundi 

çio da ferra e bronze     Carpin- 
tarfa e *err»H«. 

Aeceila eaoommead*.   exerntan- 
do-a rom proaiplidio s *»mero. 

Hova reducção de preços 

HOJ-S HOJE 

Domingo, 12 de agosto 

Grande   MATINÉE   familiar 
A' 1 hora e meia da tarde 

com programma eapeeialmente or- 
ganizado para a* exmaa. lamiliar.- 

TOMBOLA   GRÁTIS 
èe  genti*  criança' 

Sorteio de 20 
valiosos prêmios 

Tomarão parte no programma 
todo* o* artiataa deata importaata 
Ironpe. 

Vae vér as 

Iris-Andreacc 
dueltists* typica*   oapolitaaa* 

Grande *UCCM*O  doa 

ROSA   E   JEHAN 
a delicia daa criança*, impagaveia 
cômico* phaatasiata*. a o* dentai* 
artiala*. 

De aoii», è* 8 e meia hora* 

Biande i nrMi «pectaculo 
O* bilhete* acharo-ac a venda 

na ronfeitaría Ca«telM**. da* !• 
è* 5 Hor»* da tarde e dcooít aa 
bilheteria dotheatra. 

>ri<» ba senhas 

Praça* ■ horas do cattum*. 

THEATRO SANT'ANNA 

HOJE soMurao 
12 de agosto HOJE 

ULIDÍO ESPECTACULO DO 

CONDE AFFONSO PATRIZIO CASTILLONÍ 
Filho do pranteado Ernesto Palrizo Caslilloni, que apresentará 

pela primeira vez nesta capital as mais «urprehendentea rejtperienciaa 
«científicos  sobre hypnotismo, cáUlepeia e anggesUo. 

IllusioniMino 

Grande suecesso 
ESPECTACULO 

Grande suecesso 

SENSACIONAL 
Auto cie sngrareíitfto 

Experiência de calalepaia com suspeneio do* movimentos do co- 
racfo por espaço de alguns mioutoa, * viala de quanto* medico* J 
pessoas de sciencia que queiram preanaciar. Novo phcnomeao d* 
mundo-Experiencia de lelepaUiia —Tranamiaaía do pensamento bo- 
maao—lmpoaicao da vontade sobre o* eorpo» manimado*. pbeaomenq 
inespliosvel proclamado pelo mundo inteiro como novo problema 
para a aciencia. 

Bete artista convida Ioda* a* pessoas amantes da maraviihaa 
scienliflcaa a veriflear com o* propno* olho* e a-tocar eom aa mãos 
a rcaüdada da >*> aetMBbeaaa* aaparieaoiaa qo* Ualo iataraaac de»' 
(*rt.r»m ao moado sciaaiiíco uaivwMl^a co««d»radojala. *aiar 
midsde* medíeaa. como Lombeoa* dr. Hoaaiai, da Pana; prol. BsaaeM, 
d.' Napole», pelo dr. Coimbra, em Berlim pela* primeira» auetor, la- 
d» vientiflca* * no Rio de Janeiro pelo eminente prot, dr. Fajardo. 

Pouca reclame  pata   bom   entendedor 
Eapcctaealo 4c agrado   certa   a   completa   novidad» 

PREÇOS: — Friza» 30$, camarotaa 25»,   cadeira»   6*. baleia   I.* 
SiaS$. outra*«Ia»Ã gerae» t$W». 

O» bilhete* à veada  aa Braaaerie Paalista.   daa 10 aW ãa 8  boraa 
da tarda a depois aa bilbateria da tUatro. 



-■*• ■A-|g ál 
cor?i.jeio r^Arrr-iSTAiro — rtomingo, ia «i./ AL-.. i.. d* IOCKS 

TRILHOS 
Trilhou da 1"  kilM   por   inelro, 
ÍforUrlíj-,   ii  voiiude tio   (rrgucx, a 

ÜMio por malro. 
rilho» rio ''«i kllo*   |>or   inHro. 
rilliim  IMcaufilUi lillolu ila ".M 

rratimtlrOii   cm   parlalto   6>(uilo, 
otiam-ti- na > "«o 

CRAIQ *    MARTINS 

Al.AMKUA  HOS   ANDHAUAS, 5 
S.     PAULO 

Jarn^iLi n >-al.n(U<-iro roxo !■ rim- 
ranii», no*M « aaranliJ**. I nlco 
ilriKH.Iaii'1 ■■tn S. Pnu-e. IMuardo 
S.iva, um Aiiuuala, IfiH. 

 :~¥r*Mt—  
Crande •orlimonln   por 

alacadu a a varajo 

NOVIDADES I 

raeabidaa miinnalmaiilo na 

l.ivi. ■ .   -.ilhili-s 

Rua do   f'oriiuii'n-io. If7—8. Taulo 

AES ESCREVER ?<:r,l
1;
r', 

mnKniflfa rnixa   de  paprl   111- 
PLOMATA,   supeiior.  por  

•00,   na   Livraria   Magalli&es, 
mo do Cornmcroio, 'Jf7. tt 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Grando   torlimonlo    nn Livraria 
Magalhiea, rua do Cammurcio, 27 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Fabrica do Sé, por sen fohri- 

queiro aijnixo asei^mido, luz pu- 
blico quo i.o'. icrmoi do ort, 1(J8 
do dfer. li, 9.37U do üdc levcrci- 
ro de 1886, vni requerer novo lilu- 
lo de apolicea Reraea, de suo pro- 
priedade» que se extraviou e é a 
do n. 2.*ftõ da amiaaâo de 1867. 
valor do HO"?'!»!) o juros do 6 "T. 

S.  Paulo, lü do juüio de 1906. 

Cohfjo Antônio   Aiujuato Lcasa. 

TONICO-NERVINO 

DMM0SIN1 
PI 

lirlando Rangil 
(■.HANIJI.AOO COM 

BASR 
KOI.A-DAMIANA 

Yohtmbihé e (Ui/rero- 
photphato* 

ADYNAMOSINA 
combBtfl « noivai' 

llirmifi, o  vnjríiíjiiori' 
tnvnfü geral   on/unifO 
raundo pormole^iilaa, 
pela cdiido (-11 por 0Xa 

rcKKot do Irolmllio ou 
de qualquer oulru no- 
lurazoj nelúa nn </■/< 
pepêia fttvnirn, na (a- 
diga cerebral, no M- 
nc&ameiito ««'/■ro.io.eti). 
i:', emllm, o medien- 
inenlo das iiHlheniau 
nereosae, o tônico ner- 
rinn por excollenolfl 
ircüininciiilado |>el a 
clouo meiliea. 
ADYNAMOSINA i 

o arando capeciQ* 
ro da deliilidiide orca- 
nica: «os engotadoe/wr 
períurtações funcçso* 
itftrA fiercosrtti é certo 
o (CU elíeilo. 

fofpoBttarios 
em ü. Panto 

Barnel k Comp. 

Vendirse em toiliisns 
l-hit: innrius e d/V 
geriat. 

Engenhos de serra 
TURBINAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
Kspcciulidudes da Componhia Me- 

clionieuc Importadora de S.Puulo. 

Reducção de preços 

t «elogioIS Grátis 

CARHIIHOS PARA CRIANÇAS 
Acaba do che^nr um grande aorlimenlo de artigos    de   ullima no 

vidade qna ko vendem por preços módicos, a sabor : 
Cariinhos-ljer^os pura criiinçoa 

Idcm denominados iSporl: 
Idctn para lionccas 

Cama» da vento «'-'olclioadua 
tarrus para iloonles de ullim»   invenffio 

Cadeiras praguitfoaaa modernas 
Cadeiras para vingena de   mar ■ 

Cestos do vime, palua, etc, de    Ioda   quiilidoclo 
0'eailus pura yoallios 

Ornoineiitos |iori  suloa 
Ubjeulos de urtu u phantasia 

A-ntisn Oasa tjíuilhei-nie "V^^liite 
krabrica de moveis de viiniei junco e canna da EmSia 

Kundado em 18-^1  e premiada por diversas vezes 

RUA   DE    S.   ÓENTO    N.   16 

ÁGUA DE QUINA AO PETRÓLEO 

^^^^8^Sí^«a«áMMftiÍ5ÍM 

Pi-emincla ct>ni duas» 
MiCíl: ilhiirs dei>mt£i nuw 
exposições de 

S. LUIZ e S. PAULO 
Infallivel    contra    a 

cafüpa 
o Qxiõílti    dow    catoellos 

Im uamnti^o nlirunomwtro ru*iitant«« 
1t*nt n.'i*ti«'ln m, M>br*<iulo, utn hum ra(ii< 
U-i-i- TIMíO d* nUM- A" h. m %m hurmã 
oom um« Bó uurUa. HATOA liorM. minttUw 
d RMIVUIíO*. 

K*i.. A «paniu am 4M atillM lindo* • 
i,'. i- |irtiiiiiua iju.. dldrlknlaivt KiHiolatAniant* 
tmi* • Urra d* 'i'i»l r1"' tlaapMUk a toda* 
■in.• i«'.« i «••.liuvinn n» pra|>iic«nd« 4* BUM* IUMI   (,«••- 

"O Echo . •!•' UlçAn >»iik»«i é A ravUt* m*Ji varlftd» qK* 
M imbiu a no llr«»U, • tuüuulu oom ft uoUftborAQAo ilos mw 
r««UjiMl(M homeu am Ultra*. Intt-r- "•»« «o volho, an maça a 
áa oriauçju a mêtÁ au alcança Ua totlaa a« olaaaaa aoriaaa tanto 
do riflo como ao polira, pola «mata a|"*naa tSMI yar atatitra oom 
ülralto a um lindo pramlo a ■ um phonographa (Mm t na 
i.hi-n.iKrí.i.li.. qua oanla, ri, falta a raproduN '|tiatia*r muuwa;. 

K*Taoll obtar um M atli valloaua |ir«mioa, anvlando-itoaq«al> 
qnnr niunaro da Malfiiatnraa, oqau é multo UoU obtar autn oa 
amii^ia, darldo áa aaaombroaaa Tantafrna (jua ofTon^nmoa aas 
noaaoa aaaicnantaa. HfÊM Ml (antaa do aaqnttcari CaltlaM Aaa 
rr*«laa a mataborrAo-raalana, A Wadacçio do "Echo" — Calaa 
Pottal. 3M - ». Faulo. 

LOTERIAS da CAPITAL FEDERAL 
•AH   MA.1H    CtJkXULMTtDJLm* 

AMANHÃ AMANHÃ 

♦♦ l2aoooSooo ♦♦ 
f^^—^ .11 iii   i 

Em 5 de setembro próximo 

SEMEADEIMS E PLANTÂDEIMS 
para milho, feijo, algodão, 

alfafa, etc. 

*   SORTIMENTO VAEIADO   * 

1TATHA1T& C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encanrega-ae   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobre   e 
zinco, liso ou de phantasia. 

Encanamentos para água, gaz, exgottos e eiectriciilade. 
Funilaria e utensílios  para uso doméstico. 

A   preços  módicos 

P. HAUCKE 

$ 

AVISO ~ Esta agencia geral é a que maiores vantagens offe- 
roce aos srs. cambistas. 
 ______   

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBBN   G-UIMARAES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B--Caixa 617 

A SUL IMERIfl 
SliDK   SOCIAL 

Hos   do   Ouvidor,   M 
Hio de Janeiro 

ia Brasileira de Sepros solire a Vifla ^^^^ 
8 («ob.)-S. Paulo 

CAPITAL   DE  GARANTIA 16.000:000$000 

Deposito geral-- CASA HUSSOiT-- Rua S. Bento, 34 

PFJSAO ALLEMA 
RUA JOSÉ* BONIFÁCIO. 22 

Almoço das « e mel" â I horn—Jantar, das il e. meia As H horai, 
Lunch quente a ioda lioru. Almoço on jantar, com 7 pratos bem pre- 
paradoe e variados, l*iXKi ; com meia garrala  de vinbo especial,  aítim 

Todos os dias um prato especial 
Vinhos e licores finos Cervelas em garrafas e cbspt 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Volf» para 30 itíeiçôe». Ü7ÍOO0 Tara internos lem *> quartos 
nottftMos, por lOOfOÚO Dté IWifUUO por mcz; externo, 70S'.'IXJ por mM, 
Diária h$UíO. 

Siniatros pagos sem  uma uuioa demanda judicial,   mais de 11 .OOChflOO^OOO. 
Apólices remidas pelos  sorteios  semestrae», atú hoje, de 10 nonlos rada uma, 509. 

A SIL AMERICA eniiltu annualmentc Maior somma de seguros do que Iodas as suas congêneres 
reunidas. 

A grande preferencia dado á S|DL AMEIIICA explica-se: 
1."    1'or ber a Companhia que dispúu de  maior capitai, lodo elle empregado no noaso psiz, 
í.' ' IORQUE as sua» apolicea oeuhuma roslricçâo impüem ao segurado, o o capital segurado A pago 

seja qual fDr a eauaa da morte ; 
•H.*    PORQDK paga oa ainistro»    immedialumente   após  a apresentação    doa provas de morte,  sem a 

minima delonga o aem demanda Judicial : 
t*    IORQUE, decorrido dois annos, n8o   querendo o segurado   continuar com o seguro,  podo  liqui- 

dal-o, recebendo um seguro saldado porporcionai áa entradas feitas  para as que devia fazer; 
6."    HOHQIJK as  novas   apólices diio   direito  a empréstimos de dinheiro,    a    juros de 6 '\, ao auno, 

seado as inpoMannias ontecipadamonle indicadas na própria apólice; 
«.•    PÓHOUK as suas apólices concedem  30 dias   de lolorancia, para  pagamento das prestações, com 

garonlfa do seguro tio caso de fallccimento ; 
7.*    l*ORQUE as auaa apólices diio direito « rivalidoção do  seguro ainda que o atrszo dos pr.sl0';õca 

seja da um ou dois annos, desde quo soja satislaelorio o estado de auúde do segurado; 
8.*    1'ORülJlí concede    prolongamento gratuito do seguro, com goronlia do pagamento integral do 

seu valor, depois do primeiro anno, sem cousidecar um  divida as preslações em atrazo ; 
9."    PGmQUE concede a liberdade de mudar os lioneficiarios durnnlc a vigência do seguro; 

10.°   POB<JL'IO as suas apólices dão direito á liquidação tolol do seguro em dinheiro, no llm Jo prazo 
de accumulacfio de lucros ou do seguro; 

POHQÜE concede a cláusula de    sorteios semestraes, ficando a apolico sorteada isenta dos pagamen- 
tos dos prêmios posteriores ao sorteio e conservando todas as demais vontagens e garantias. 

A Stflj AMKHICA possue suecursaes em todos os listados do Brasil, no  Europa e nas demais Repu- 
blicas IIH America do Sul.    A SUL AMERICA emitte loinhem apólices solire o vida de senhoras e apoltcf» 
em uonjunrto ou sobro a vida de duas pessoas; podendo ser casal,  dois sócio», etc, dandp-so o vencimenlo 
do soguro no caso de morte ei'; q'ua1quer dos segurados. 
Os pedldoade prospectoa da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

IWÍJLX^OÍELLIJIVO   ITBIVTE^IDO 
Superintendente de   agentes da   SUL AMERICA 

CAXXA f OSXAL-, «OI 

SENHOEAS 

SENIIOIUTAS 
l^ni n OIVmJLITVA de F. LOPEZ. pnrn on- 

dular e nformonenr o cabello, |Kjr mnis rebelde ()ue Heja, 
forfifienndoo ao mcitino tempo. 

Vl«lro        3«f*000 

O l>opilntoi*io K^ofiex  faz deMpparecor in 
«•nntaueamente o eabcllo do mio (bu(,-o, (tcntigein, rudi- 
mentoa de barba), colio, bracoH, etc, único que se pôde 
applicar no rosto.—Vidro   r)$f)(J().--Pclo  correio.   ii.ffHX). 

PiLOCARPINOL de P. Lopez 
Único prodmio quu fax nasrer os ca- 

IMIIOS, nclua nobre a raiz, desenvolvendo o 
brilho capilar, dando-lha vigor; único re- 
commondado por «xcellenlissimos srs. me- 
dicoa.—Trcço i^OOU. 
A' venda naa drogarias • parfumarlas 

Único deposito . 

F.   LOPEZ    Rua do Rezende, 134 
RIO DE JANEIRO 

Ea S. Paulo; BARUEl & COMP., na Direita, I a 3 

IA AKMM & C. 
KccoiTtmendam as sua» novas — Chapas Couraças 

para Oescascador—as quaes trazem todas, a marca 

PATENTE N. 381 í 
Essas chapas de modo algum devem ser confundi- 

das com imitações   que apparecem por preços inferiores. 
Reduzimos nossos preços para esteiras, chapas e 

mais accessorios para machinas de café. 

^IWEIV® & Oia. 
Caixa postal, 277 - RUA DO COMMERCIO, 24 - S. PAULO 

S. r»ALJL.O 

RIO DE JANEIRO 

RUA 0A QUITANDA, 147 
OFFICINAS 

EM   1UNDIAHY 

AGOA DE CALDAS 
Excellento água do mesa com propriedades m» 
' oinaes-Analysada no Laboratório da Analf- 

is Chimicas do S. Paulo.—Não contém, abso- 
lutamente, substancias nocivas ú saúde.—Sabo- 
rosa ao paladar, estimula o appetite o facilita a 
digestão. 

Usada com suecesso na cura do ARTIIRI- 
TISMO, arterio-scleroso, golta, diabetes e naa 
moléstias dos rins e das vias urinarias, 

A' venda em todos os boleis, restaurantes, 
confeitarias, armazéns de molhados, pharma- 
cias, drogarias, ele. 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 

EDUARDO MOURA, agente geral 

COMPAGME 
DBS 

MESSAGERIES m\mi% 

FABRICA DE PHOSPHGROS 
"Sol Levante 

-   DE -=z^==- 

99 

ir%      ]>l£Lta.i*eKz;o   <&    Oia. 
 ^Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos 00 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

" Sol   I^evante " 

O rápido paquete poslal framaz 

MAGELLAN 
tilm íe SeUcsno ilio ateio corrente para 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando ns Bahia e   Pepmambuco 

Os paquetes desta companhia tem   camarotes da IUKO a vaaSil vi».; 
»■ elcclrícos nos solCes o nos camarotes. ,  .     , , 

Os lerviçoa médicos, os medicamentos eo   Tinho da maiasli jr». 

,l" Eâla companhia emitta bilhete» da chamada. _.._ „.„,,., -„_ 
Esta companhia de aocôrdocoma . Royal Matl Steam Paofcrt Cai» 

rai.y * caTpacifo Steam Navigatioa Compa"?'• .e'n'"lriMll^í• j! 
í"«aAm da 1.' classe, l.'catego?ia. com direito a mterrompsr « «•«•a 
im qSalquTr poito e podendo os srs. passugeiroa volur «m jau n* 
ttt paquetes das três companhias. 

ftis passagens e mais jnformaeõea oona oi agaa-.M 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 

XaYier de lonlepiu  b) 

OS  MILHÕES 
DO 

CRIMINOSO 
ÍTUMEiRA PARTE 

^ O   INCKNDIARIO 

VII 

>- Disse, sim, senhor. 
— Nesse caso tere da certo ocea- 

Siío de fazer muitos trabalhos per- 
tencentes ás machtnas para fazer 
bordados, machinas que hoje se 
estão executando ns America ? 

— Fiz mais do que isso... Até 
mesmo ooosegui aperleioar uma 
importante maebina de preoisSo, 
que contribuiu grandemente para 
augmeotar a fortuna do meu an- 
tigo pátrio... Afflgara-se-me, po- 
rem, que pôde dizer-se sem besi- 
taçio que, sobre nactaiosa da fazer 
bordados, está já pronunciada a ul- 
tima palevra. 

— Julga iaso f 
— Etsas machinas chegaram ja 

i perfeiçáo completa e absolata... 
  Eatou da acabrdo no qoe diz 

respeito   à»   machinas para   fazer 
bordados em «op*rflcies planaa... 

— Pois bem; mas eu julgo im- 
possível que se disponha uma 
dessas roaebiuas de maneira & fa- 
zer bordados sobre saperBcws nto 
planas. 

_ iolgs isso» repetia íalto La- 
' "oue- 
-- lálgo isso com taala maior 

oeii»-/'-c*o. qnaato A veedada ier e« 
eatviiií, muito partkolsrrneate e»- 
fa e. < lads de syitemas. 
  ;. «o aue saiba. Jaeqsea, 

004 mn  í ts.;; antes da ma- 
cbiaa. o^** evistir a palavra 

aunailtein. - "*>■■• > 
mm, -i ■■ 

Socados eai aap*-   , «s    «Cs pt 
T'%"t^mi" .jflrr    ■;  raui    «br 7 

is. - *■» 

m * -,  issas *• 
vsr 

que ha d« ganhar milhOesi' Esse 
invento ha de causar inveja a to- 
dos os construclores! 

— Pois encontrei eu essa machí- 
na, repilo; mo», para levar o hom 
fim o meu projeclu, preciso enten- 
der-me comsigo aobta questões de 
detalho e de opplicavâo. E* tam- 
bém convicção minha que. si con- 
seguir cubulmetite o fim que tenho 
em vista, poderei adqnirir para o 
meu filho uma avaliada fortuna. 
St principalmente por pensor mui- 
to nelle a no seu futuro, que eu 
trabolho com tão corajosa perse- 
verausa... Nâo quero, porém, ser 
egoísta... Vou coafiar-loe oa mens 
planos... Kstudal-os-emo» juntos 
e. si o amigo fiarauJ nSo cnlen- 
der necessária uma qualquer mo- 
diQcaçiio. tratará immediatamebU 
da soa construcção, tendo comludo 
0 maior cuidado em conservarse- 
creta esta descoberta, que ha de 
enriquecer-nos, e que por uma 
qualquer iudiscreçâo poderia str- 
nos roubada. 

— Ah ! bem sabe que pódc con- 
fiar era mim pleoamente, se- 
nhor... exelamou Jaequee. 

— Sei iaso muito bem, e t essa 
a rasão por qoe o faço, a partir 
deste momento, meu sócio e cot- 
laborodor ... Sobre os lucros da 
novs maebina que vamos coaatruir 
dar-lhe-ei quinze    por cento ... 

Noa olhoa do cootramestre bri- 
lhou de BOTO um relâmpago de 
cobiça. 

—Ouiuzc por ento repeliu 
elle. 

—Sim, e elevarei essa porcenta- 
gem a viola por ceatr, logo que 
os lucros líquidos suioisns uma 
soturna da trezentos mil francos... 
Para regular eate coalracto. po- 
rém, assuntaremos uma escrtpto- 
ra, que tatvaffnardara os seus ía- 
taauaaaa... Agora reaha veros 
meus planos... „ 

JuUo I.abrone foi abrir o cofrs- 
forte que se achava janto da ja- 
aaite. 

Tirou dalli uma pequena ca:«a 
da Wba de Ia»*». «r^e collo- 
CõU sobt* s mesa do meio. e 
lepois   de s sbrir  com nms eba- 

1 Tiata que traaia atastmnsa ds 
teemoU do rclogia. saeM i« 
tdeatro oowa aooeaa de   telhas de 

tféi. qas eollocoa sobr- s mesa 
—O sryMna è «ale... disse elia 
Ljl^ai^'  oa Luasflira^na   dese- 
tm. qsR t aba dMOü ia ai 
jMfoea    Garaud   «amiaou-oa. 

como si quizeste devoral-os com 
o olhar. 

O engenheito proseguiu : 
—Agora vou dar-lhe as espli- 

csções necessárias. 
li começou com efleilo a de- 

screver os detalhes da maebina cm 
tji-mos teohnicos, quo nos ah3le: 
remos de reproduzir aqui. nSo so 
porque nío conseguiriaraos tor- 
nal-o» claros, como lambem por- 
que cançariamos sem necessidade 
a  paciência    dos  nossos leitores. 

Jasqiies tiaraud, porém, com- 
prehendia perfeitamente aquellas 
explicações, e do certo nâo se 
aborrecia com elias, porquanto 
fu!giirava-lbe no olhar e no sem- 
blante um clarão de manilesto on- 
thusiasmo. 

—K' realmente admiravo!, prodi- 
gioso : l exclamou elle logo que o 
engenheiro deixou de falar. Pode 
bem dizer-se que é a realização 
do impossirel ' ' 

—Julga então ptovavel o bom 
exilo daerapieaa? perguntou La- 
broue. 

— MJI- do qua isao; ]Ulgo-o 
certo ... 
 Muito bem. a minha parte na 

collaborsção está concluída, co- 
meça agora a sua ... K portanto 
nto perca tampo... mios à obra... 

—Demorar-me-ti apenas o tem- 
po necessário para estudjr cuida- 
dosamente todos oa detalhes, afim 
de poder dar aos aoaaos operários 
as necessárias instrucções sobre a 
maneara por «as devem sar lorja- 
dos ou fandidos os competentes 
modelos ,, 

-Estada a sua rootade todo o 
systema... vir* todos os dias te- 
cbar-se aqui nesta gabinete duran- 
te duas ou três Mraa, aâoi ãs po- 
Jer examioar detidameole estes 
planos_ Nio me atrevo a deixal-o^ 
sahir daqui, e confesso qos todas 
as precsaçalss me parecem pou- 
caa... Note quo um qualquer e-- 
cidsate seria «qfífjecte para an- 
niqoilsr o rssufsdo de doas an- 
aas ds uahalho... Nio sio de cer- 
to exaagaradss ss etatelas. que 
tivermos.. 

— Coaiprabaada   isso   pe 
■cate... aafiicoii o oonlrarr ^ 
a esteado qas iam toda a rr. 
Virei po.s fazar aqai.  à soa » sía, 
os desenhos doa modelos, s 
Tea'.»-. at parecerem neea» 
ajasaquir ■MiilaacSss. padir 
ai a eu ..peUBta aaetonzaç? 
aa iévar a eSatto. 

—Bem, Oea combinado qoe tra- 

balharemos jualus... L agora di- 
ga-me, Jacques ; íien contente com 
o futuro que lhe estou preparan- 
do ? 

— Do fundo   dalma lhe agradeço 
0 que por mim quer fazer, se- 
nhor... Eatou iniimamcnte con- 
vencido, de que nenhum outro pa- 
trão procederia ffio dedicada e ge- 
neresamente, e creia que ha de ser 
eterno o meu reconhecimento... 

—Nio duvido disso, nio, Jac- 
iiiici... E agora, que | por assim 
dizer meu aaaociaao. ú preciso que 
redobro de actividade e do zelo, a 
que se mostre severo nas offici- 
nas... Faça observar literalmeu- 
te toda» as disposições dos regu- 
lamentos ds fabrica, e seja rigo- 
roso com os que   as   inflingirem .' 

—Ainda quar que prepare a con- 
ta do que se deve ao operário Vi- 
cente para poder ser despedido ? 

—ijuero. sim ; nâo posso deixar 
de dar am exemplo, para evitar 
s repetição de íactos, que alteram 
a boa ordem e disciplina da casa. 
Quando sahir, diga ao continuo 
do meu gabinete, ti citiver abi. 
que vá prevenir á sra. Kortier pa- 
ra que venha falar-me... 

—Sim, sr.  Labrouc... 
—Quer enlio qae comecemos ja 

arnanhl o nosao trabalho? 
— Pareca-me eonreaienta qne aâo 

percamos tempo... 
—Venha então aqui amanbi, lo- 

go que conclua a íospecçio da 
manai... 

As 9 horss... 
—TrsbalhsretBos de   manhi das 

nove ia oszs, e de tarde   das ires 
ás cinco... 

-Muito bem. senhor... 
Em seguida Jseqtns Garaud re- 

i lirsu-as. - 
! O coatinuo do gabinete nio na- 
| via recolhido ainda, e portanto o 
' contra-msetrs dirigiu-ss para o 
j pavilbio, em   qos   residi* Joanna 
1 Forticr. 1 - _o pátrio dsssjs falar-éhe. sra. 
. Fortier... lhe diase elle. Espers-a 
j no gabinete. 

A viuva começou a tremer. 
—Falo«-Ihe a meu re»r*áfo. nio 

i nrdada ? balbuciou ct.t cem a'- 
I cçia 
 Falou, sio*.    Vai   fcpr*Jiaodal- 

i   muito   siriarnsaíe.-.   Oaos   já 
onbseer   bem   o   gênio   delia.... 

O pátrio   tem um cora^io excel- 
.  -ite;   mas    ia    rexas     i    b»u- 
•st... Dsc7s-«  lalar sca   Ike raa* 

. findar... usoa   qualquer   raspos- 
t ta aada anais faria do qaa irtral-o 

S. PAU LU 
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mais ainda... Em todo o caso, 
Joanna, aconteça o que acontecer, 
nSo se esqueça da converso que 
tivemos ha pouco... Lembre-se 
sempre de que tem em mim um 
amigo dedicado,..      • 

— Ha de aer o que Uoua quizer i 
replicou a "Viuva fazendo um gesto 
de resoluçipirA verdade é que ne- 
nhum maViz... tenho tranquill» 
a consciência... Là vou falar- 
lhe... Mas quem ha de ficar a- 
qui... • •        r. 

—Feche bem a porta e va... De 
mais a sua ausência nio ha de ser 
muita loaga... Eo tenho que fa- 
zer nas offlcinas.... Ale logo... 

E em seguida o contramcstro 
atravessou o patoo. 

Joanna Fortier fechou a porta, 
deixando em casa o pequeno Jor- 
ge e encaminhou-se com passos 
rápidos para o gabinete do pá- 
trio. 

Jacques Oaraud   paracia   preoc- 
cupado. . -.. . 

Atravessou as oiOcinas, e entrou 
cm um pequeno comparlimento, 
que lha era cspecialmenle desti- 
nado. 

Mli deixou-se cahir sobre uma 
-cadeira, e apoiou a cabeça nas 
mãos, como si lhe parecessem 
muito paaados os pensamentos, 
que ai li ao debatiam. 

Durante alguns minutos Bcou 
silenc.ioao, immovel. absorto... 

Da súbito levantou-se e começou 
a paaaear da am lado psra outro, 
como quem eslava profuadament< quem ei iaamente 
preoecupado. 

—O pslrio nio esta iltudioo. 
não'.... murmurou elle. E' com 
ell"ito uma fortunai... K desco- 
briu sHe pracissaneale o qae eu 
r,~y*M>wm' ■ • Sí ma pertaaeas«e a 
ínvençio, gsohsns eo, são 8..men- 
ie cem, dusaatos ou Irezsa- 
tos mil frascos, mas s:m una 
poucas da milhões Milhões, 
íim... Precisaris porem de muito 
dinhaiiw—para instsllaçio de ofB- 
cinas a para compra da ferra-nen- 
ua.-« ao aada possuo 

Desois ds signas mom-.i.tos oe 
silencio. Jse^ttas proaspaiu o^sso 
monólogo aos segnitles l^mos: 

—Ah! a t<a!a<:io e forta. * « 
Quina* oo viule po* cenU».- que 
rala Isao. send^ slias • erdsde que 
«u podaria ter nada ? i*«ns salio 
rioaTmoiio rio*... a Joarcs For- 
tier ato havia da )i ncussr-se a 
aila^ar--iis I O pátrio ast» imta- 
do^iítra   ^«1*    -. 0"tó,^!La. MU atol s a sxpolae ds labnea t 

SANTUá 
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ÍJesae modo encojilror-sc-ia subi- 
íameuie sem recursos para si o 
para os seus dois filhos, a verse- 
hi-a lorçada a pedir o meu auxi- 
lio, a invocar a minha protecçüo !! 

O contramestre calou-se. 
Tinha os lábios conlrahidos em 

um sorriso do mau agoiro ; nos 
olhos fulgurava-lho um clarão, que 
linha o seu tanto ou quanto de 
sinistro... 

Passados porém apenas alguns 
segundos, aquelle sorriso desappa- 
receu, o clarão dissipou-se, e Ja- 
cques (íaroud encaminhou-se para 
as officinas da labriea, onde o ser- 
viço reclamava a sua presença. 

VIII 

Joanna Kortier, agitada por um 
receio, que muito facilmente se 
comprehende, tinha entrado no pa- 
vilhão, em que se achava installa- 
do o gabinete de trabalho de Júlio 
Lshroue. 

Segredava-lhe um presentimento 
intimo, que aquella entrevista com 
o pátrio da fabrica havia de ter 
para ella um grate a funesto re- 
sultado. 

Bateu coro mio tremula duas 
pequenas pancadas na porta do 
gabinete. 

—Entre quem c ! bradou de den- 
tro o engenheiro Júlio Labroae. 

A *.uva abriu a porta, entrou e 
balbuciou com a vos satraagulsda 
na gargaata a 

—Mandou-me chamar, sr. La- 
brouc? , 

—Maodsi.   sita...   rsspondeu o 
i engenheiro em tora rade.   Preciso 
' saber a razio por qoe se susentou 
1 hO'e ds manhi ds fabrica, deixan- 

do'aqui aoa a*o    logar   uma da; 
, operanaa   da   oíGcii»* ds Ismia-- 
gem. o qos é  ebsolutamsate con- 
trario   aos   prseeitos   do  regu.a- 
mento    da    casa...     A   seatora 
Fortier   ocespa    sqm    um    Io«ar 
da    conBaaça.   que     exiga    uma 
vigilância   coasfsnte * oms grari- 
de torça ds vostade. Cosbeçc sea- 
ra qos nio  W boa   s iaspiraçio 

-   a  chamei   para 
.. lojtar. 

Fortier tinhs am   . 

i^Hi^ 
Hsoiburg-Sudaanertkadlaoa» 

EsiDFBcblaflIabrt - QaaaUaolulI 
Vapores a sahii 

Santos, ( toca etn Hotlerdam) 
dia 2'.' de agosto — Tueuman, 
2'.i do Bgotío—Cor/tenteStBde so- 
tembro—San Nicolaa, 19 de to- 
lerobro—liuIJa. '>''' da setembro 

O paquete allemão 

Capitão:   H.   Schütterow 
Sahirá do Santos    no dia 10 do 

agosto pura 
Rio, Bahia. Lisbon 

LelxOes e Hamburgo 
Preço dos passagens ds í'. al»i- 

ae para Lisboa, rs. 165(00% ■»« 
ihiindo   mposto. 

Todos os paquetes desta oomua- 
nhin sâo providos com os mala 
modernos melhoramentos a offa- 
recem, portanto, o maior conforta 
BOS sra. passageiros, tanto da pri- 
meira como de terceira classe* A 
bordo de todos os paquetes ha raj- 
dko e crendo, assim como cozi- 
nheiro Dortuguez, a atá Portugal, 
ue passagens de todas aa olaiaas 
incluem vinho do masa. 

1-ara trator com os agaota* 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonifácio   n. 21 

Hordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

HALLB 
llluminado a   luz electrics 

Eshirá da Santos  no dio 22 de agosto para 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  Lelxões, 
Antuérpia e Bremen. 

Este paauele tem boas e as mais modernas aocommodaçõcs para 
passageiros do todas as classes. 

Todos os paquetes desta- Companhia tèm medico a bordo, como 
também cozinheiro o creados portuguezos. As passagens da tarceíra 
classe incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens s mais informações trata-so com os agentes 

ZERBENNER BÜLOW & COMPANHIA 
HUA DE S. BENTO   N.   81 - S.   PAULO 

Largo Monte -AJeerre, IO — Santo» 

ciar orgolhoao da   propna  dicsi- 
dade, soseepUr.!.    k   portSBto ss 
palavraa d* lalio Lahraaa mag** 
rsm-na profusa"-~e'-. 
  Eateadi qu»   pofu"   aabir • 

gaaa uwinsaii*! is   isknca. n 
cou-ail*. BOtWM ã*  e«a ssrsiçl 

ooinbustivel    necessário   para   ali- 
mentação dos candieiros... 

— Seja assim I Deve porum con- 
cordar em que podia muilo bem 
esperar, que se lecbassem as ofH- 
cinas, para ir depois fazer essa 
compra. A pessoa, quo havia dei- 
xado o acu trabalho para a sub- 
stituir, não pode inspirar respeito 
algum aos operários . . . Verda- 
de è quo estes devem também fa- 
zer uma triste idéa da energia da 
sra. Fortier o do seu respeito pe- 
los regulamentos da fabrica... A 
fraqueza, de que deu prova, con- 
sentindo que o operário Vicente 
sahisse, mostra-me que nio devo 
de modo algum contar com a sua 
força da vontade... Confesso-lho 
que eatou muito deaconteala... 
Pareçam embora muito severss aa 
ordens dadaa por mim. a os regu- 
lamentos adoptados na fabrica, 
exijo qua aeiara rigorosamente 
cumpridos e que nem mesmo nin- 
guém aa atreva a commental-oa l ^ 
Nío posso pois deixar de lhe di- 
zer mais ums vez que nio sstá 
talhada para sxercer ai funeçoes 
do logar que oecupa e que me 
illudi compleumente quando a no- 
meei guarda-porio da fabrica I 

A pobre Joanna Fortier tinha 
razos de lagrimas oa olhos. 

— Mas, eu nâo solicitei esse em- 
preso, senhor, disso ells com di- 
gaidade. loi o sr. Labrons que 
entendeu dever ollereoer-mo para 
me «s«al ar meios ds vida. depois 
Ja morto do meu pobre marido, 
que ms deixou sósiaba aaste man- 
do, em consequeocta ds um desas- 
tre oocurndo aqai. na sua fabrica. 
A~ceitai o togar, bemdizendo quem 
mo olfere^ia, porquanto, depois da 
terrival desgraça qua acabara de 
ferir-ne. imtam outro faturo ti- 
nha em perspectiva siaio a miserís. 
Todavia, si o sr. Lshroue estt ar- 
repeadido do que fez. eu também 
me sinto pasaiosa por baw ac- 
ceitado o seu oifere^imenlo. visto 
ter de oarvir unaa remshsasfc tio 
Jtara. qna tenho a eoasoésocia da 
aio merecer... 

0 safaObatro fez um movimen- 
to brtascoi 

—Como assim ' eietsraoa   slle. 

Prstsode  •«««•'J*L.1!Í1*£ so*    r^gulsnsentos   da 

p*dir • oaM 
ilb*   p*r   *oa 

O tempo que essa mulher perdeu 
pertancia-Ihs só a alia... 

— Maa a questio nio i sssa l re- 
plicou o engenheiro, irritado por 
vér que Joanna Forlior se atrevia 
a discutir com elle. Foi á sra. 
Fortier única e exclusivamente 
que eu confiei a guarda da fabri- 
ca; e portanto durante aa horaa 
de trabalho, nio deve sob qual- 
quer pretexto abandonar o seu 
posto... Mas enníim, passemos 
adeantel... Também nio consti- 
tuiria uma falta da sua parte o 
facto de deixar aahir um operário 
sem auctorizaçio, o que A axprea- 
samsnte prohibido ? 

—E' verdade, senhor; nio tive 
força para reaistir ás supplicaa do 
pobre homem, cedi, desobedeci, 
maa o sr. Labroue sabe já a ra- 
zio do facto... Qualquer outra 
pessoa, qua astivesss no meu lo- 
gar. teria procedido como eu pro- 
cedi, vendo a afllicçio em qua es- 
tava e pebre Vicente... So o nâo 
faria, ai tlvesve um coração duro 
como padra.r. 

—O que eu vejo. sra. Fortier. e 
que nio aomos leio» ds molde a 
podermos viver juntos... disse o 
engenheiro depois de um momen- 
to ds silencio. E confesso qus Is- 
nho pena de qus assim ssjs... A 
srs. Fortier raaiociaa demais para 
mim. que estou habituado a exi- 
gir doa •meus subordíatidoa uma 
obediência passiva... Todavia re- 
conheço que * digas de intsrss- 
sa... 

Jclio Labroue intsrrompeu-ss. 
Hesitava ainda em adoptar a Ja- 

termiaaçio. qua havia   concehdo. 
A expu.sio immadiata da pobre 

viuva psr*cis-lb« cruel... Tslvez 
mesmo a dura licçio. qus Joanna 
Foitier acabava de receber, foaas 
sati cieme psra ias i««.»ü» O B*- 
eaaaario rssceito pslo ragulsmso- 
to... k_ 

No momsato em que esta idaa 
perpassava pslo espirito do enge- 
aheiro, o guarda-livroa Ricoux 
entrou ao gabiaeta. aBm de sub- 
metter * asstgaatara do V^fon- 
nos docem-otos ds ooatatilHtode. 

Josaaa Fortier ssperao. 
O oors.^o -oolraagie-se cada 

vsz mais IM M vér tio duramen- 
t* liaiati 

r»scor—-«-i slguas segando*. 
Fsit»   q:*   foi   a   vorideaçio   a 

Carda- • ''' f"* da   aos*   i 
moaartoa • aoromiaboo-aa paço 

'KT oih.' na 

viuva e parou para duer ao enge- 
nheiro : 

—Ahl já qua está aqui a sra. 
Kortiar, aproveito a occasiio para 
pedir ao sr. Lobroue, qus tenha a 
bondade de lhe fazer uma recom- 
mendaçio, que aliás não devaria 
aer necessária... que lhe ó abso- 
lutamente pruhihido Introduzir pe- 
tróleo at fabrica psra seu uso par- 
ticular. 

Júlio Labroue deu um salto na 
cadeira. 

—Petróleo ! I exclamou elle com 
violência. Petróleo... na fabricaII 

—Sim, senhor, resp ondeu o guar- 
da-livros ; a sra. For tier serve-se 
de noite d* um candie iro, cuja luz 
é alimentada com com bustivcl 
mineral... Hontsm passei junto 
da porta da sua habitaçio, e scnli 
um cheiro muito pronunciado da 
petróleo, que parecia ter sido en- 
tornado... 

—Também pretenda ignorar, sra. 
Fortier, que esse facto constitua 
uma desobodiencia formal e fla- 
grante aoa preceitos do regula- 
manlo? perguntou o engenheiro 
funoso. 

—AfQrmo que  não sabia... 
—Oh ! i impossível ! 
—Eu nunca minto, aenbor... 

De mais. para que me serviria no 
presente caso dizer uma mentira ? 
Que imporia que haja mais ou 
menos uma censura a fazer-me 7 
Ds msis conheço eu que está chrii 
a medida. 

—E realmente nâo se engana,não, 
replicou Júlio Labroue. qae. em 
razão do iacideata do petróleo, 
acabara de adaptar uma resolução 
rigorosa. Trata de procurar, sem 
perde d« tempo, um logar... No 
flaa do mcz será despadida da la- 
briea... 

_Acaatsce aüsa! o que ea msis 
reesíava '.... balbuciou a pobra 
Jcsi.ns. que estsva affcgada era 
soluços. Sou expulsa da fabrica li 
O meu iafslíz marido trabs.bou 
aqui tanto quanto poude s souba, 
como homem digno e honrado qua 
era... Morreu aqui nesta casa-ar 
aervfço do Ife, Labroue, no sea 
posto como um soldado... Mas 
qaa importa ias* ao ar. I a'>roaa, 
qus aio hea.ta aaa sapalssr daqui 
s dssveotorada viuva do seu op*- 
rario? Qus daatino sai asr o meo 7 
qus tristlssisBO futuro sara o dos 
aaooa pobres Blhcs t_ lambem nada 
lha iaaport* iaso. s cxpolsa-men 


